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Os 9rand.es ârmazens do 
desejando concorrer o 

mais possível para o embara-
te cimento da vida, esperam que 
todos os clientes facilitem a 
sua acçãiOp pois 

á sua sombra 
já. se compram greneros por pre-
ços que até aqui se não ven-
diam. 

Recomendar portanto esta casa, e 
o mesmo que preparar um melhor futu-
ro para a vida economiea dum povo. 
CHftMAPIOS a atenção de toda a gente 

para os nossos preços, e podemos ga-
rantir que ninguém vende tão barato 
como os Armazéns do Chiado. 

Mova pechincha. Novelos de cotom perle 
todas as cores a 700 

CMOS DE LINHA. He abatimento, cada 150 
Alem de muitos outros artigos, menciona-
mos apenas para elucidação os seguintes: 
Pano cru, metro desde 
Pano branco, metro 
Estamparias brancas, metro. . 
Riscados camiseiros, metro . • 
Riscados largos, metro 
Riscados enfestados, metro. . 
Cotim Visela militar, metro •. 
Chitas, grande sortido, metro 
Riscado colchão, largo, metro 
Americanas 
Percais para forros, me t ro . . . 
Sarja preta para fato, metro.. 
Ratines para sobretudo, metro 

650 
900 
900 
800 

1.150 
1.650 
3.150 

750 
1.400 
1.400 
1.100 
9.000 

15.000 

Em todos as cenleccfies srondes 
abatimentos S 

Meias de seda cor e preta a . . . 6 500 
Meias de côr para senhora a. • 950 
Seroulas de lã para homem a- 2.450 
Barretes de malha a 500 
Meias de seda (melhores) a. -. 7.500 
Casacos de malha de seda 50.000 
Sapatos de lona branca a 10.000 

» » dc côr, saldo a 10 000 
Botas de vitela para homem a 16.500 
Botas » » 19.400 
Sapatos de pelica para senhora 22 000 

» » chevron a 16.5U0 
Botas pretas de calf para hcmem 24.000 
Um saldo de botas pretas a..• 18.000 

Graade saldo de Boús a 
11000 e 20.000 

Sobretudos para homem a . . . . 85 000 
Blusas de flanela a 4.000 
Casacos de malha a 25.500 
Luvas de malha a 150 

Suspensórios para homem a -. 1.950 
Cíixas com colchetes a 70 
Tubos de retrós a 150 
Suspensórios a . . . 1.250 
Gravatas em faile a 1.850 
Sapatos de vernís a 25 500 
Cemisas para senhora a 4.000 

Sopotos de lona em cOr cara 
senhora por 10.000 

Cotim felpudo, metro 2.350 
Chalés, grande saldo 4.800 
Cobertores com barras 4.850 
Kikis em côr para fato - 2.900 
Flanelas mesclas l .550 
Flanelas estampadas, met ro . . . 1,000 
Lãs amasc nas, metro 7.500 
Lãs fantasias, metro 2.850 
Lãs sarja fina, metro 8 500 
Cheviotes muito f o r t e s . . . . . . . 7.500 
Fantasias algodão, m e t r o . . . . . 1.600 
Riscados fantasia, metro 1.300 
Percais fantasia 1.900 

Panos enfestado branco precus 
de reclame 

Colchas de piquet a 7.000 
Cobertores de algodão a 7.500 
Meias francesas a 8.500 
Ratines para casacos a.- 14.500 
Cheviotes ingleses a 12.500 
Cheviotes imitação i 7.500 
Festão branco, metro 2.600 

Em todas as sedas grandes re-
duções de preços 

ira 

ACTUALMENTE | J * * * ? 
Assucar branco e amarelo, arros, café, 

chá, chocolates, etc. 

Mais barato do que em qualquer outra parte 
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Consti tui-
ção de so-

ciedade 
Para os devidos efeitos se co-

munica que per escritura publica 
de 26 de Maio findo, lavrada nas 
notas do notário sr. Antonio Bor-
ges d'Avelir, da cidade do Porto, 
se constituiu uma sociedade per 
quotas para explorsção do ramo 
de fazendas brancas, entre a firma 
da mesma cidade, Viuva de Al-
fredo de Ssusa & Companhia re-
presentada pelo socio Fernando 
ds Silva, Inácio Pedro da Siiva, e 
João Loureiro, desta cidade, que 
se regulará peles artigos seguin-
tes: 

l . 8 

Esta sociedade adóta s firms 
S i l v a & Loureiro, limitada t tem 
a séde do seu estabeleciixento ns 
rua do Corvo, n.os 31 a 37, da 
cidade de Coimbra. 

2 . ° 

O objecto dá sociedsde é o 
negó:io de fazendas brancas por 
junto e a retílho. • 

3.° 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, e inicia as suas 
operfções em 1 de Junho prexi 
mo. 

4 . ° 

O capitai social é de Escudos 
30.000^)00, sendo de Escudos 
10 000#u0 a quota de cada um 
des scc os. 

5.° 
A quot?. da sócia Viuva de Al 

fredo de Sousa & Companhia 
achí-se integralmente realisada, 
sendo Escudos 2.000500 em di 
nheiro e Escudos 8.000#00 em 
fszendas, e as dos dois socios 
restantes em dinheiro estando já 
realisados 10 "/o, devendo os res 
tantes 90 % dar entrada na Caixa 
Social até 30 de Junho de 1922. 

Que a garencia fica a cargo 
de todos os sccicss, e a sociedade 
será represíntada em juizo e fóra 
d?le, activa e passivamente, por 
um dos gerentes, cumprindo, po 
rém, aos dois últimos outorgan-
tes dedicar-lhe toda a sua activi-
dade. 

7.* 
Que nenhum dos gerentes 

teem remuneração especial. 
8 . ° 

Que os balanços anuais serão 
d»dos em 31 de Dezembro de 
cada ano, considerando se o pri 
meiro execicio o tempo a decor-
rer até 31 de Dezembro deste 
ano. 

9.° 

Qaneo Laso 
J4espanhol 
A Administração dests Socie 

dade previne tedos os srs. Acio-
nistas de que para.melhor rrgu 
larissção dos seus direitos, devem 
enviar até ao fim do corrente mês 
á séde, que continua provisoria 
mente na Travessa do Corpo 
Santo, 29 1.°, os títulos proviso-
rios em seu poder, afim de serem 
chancelados e visados em confor 
mida-ie com as ultimas delibera 
çõ?s, e ficarem habilitados a rece-
ber as acções definitivas. 

Lisboa, 10 de Junho de 1921. 
Oa Administradores-Deiegados, 

Dr. Affonso Henriques Botelho de 
Sá Teixeira 

Dr. Antonio Correia dos Santos 

f i gue i ra da Foz 

P R E D I O T V E N D A 
Vende-se o magnifico prédio 

da Príia de Buarcos, n.03 44 e 46, 
um pouco adeante do Bairro No-
vo, tom rez-dc-chão, primeiro e 
segundo andar, com magnifica 
garsge, agua e gsz encanado, grsn 
de jsr^im, peço com agua nativa, 
etc., etc, A tratar no mesmo. 

Regimento de ln= 
fantaria n.° 23 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 
Faz se publico, que, no dia 22 

do corrente, pelas 14 horss, na 
parada do quartel deite regimen-
to se procederá & arrematação 
dos estrumes produzidos pelos 
solipedfs desta unidade bem co-
mo des do 5.° Grupo de Metra-
lhadoras, durante o ano econo-
mico de 1921 1922. 

Qusttel em Coimbra, 15 de 
Junho 1921. 

O Secretario 
Manuel da Silva Falcão. 

Alferes S. A. M. 

Que os lucros liquides apura 
dos pelos referidos balanços, de 
pois de retirados 5 % para o fun 
do de reserva legal, serão dividi 
dos igualmente, por todos os so 
cios, sendo as perdas, se as hou-
ver, suportadas de mesmo modo. 

10." 
Que o estabelecimento da so 

ciedade será fornecido peia da 
sócia Viuva de Alfredo de Sousa 
& Companhia, e sempre que haja 
necessidade de adquirir artigos 
noutra parte será a mesma sócia 
ouvida. 

I I . 9 

Que a firma aqui outorgante 
«erá representada nesta cidade, 
por um dos seus socios gerentes. 

12.° 
Que fica expressamente proi-

bido o uso da firma cm quais 
quer documentos que não digsm 
respeito a opersções puramente 
mercantis. 

13.° 
Que nenhum dos socios po-

derá ceder a sua quota a extra-
nhos, sem consentimento de to-
dos os outros. 

1 4 / 
Todos os casos omissos serão 

regulados pelas deliberações dos 
socios e pelas disposições legais 
aplicaveis. 

Silva & Loureiro, Limitada. 

C a f é C f a l v ã o 
Sucursal em Luso 

ABRE NO DIA 20 DE JUNHO 

T V p r j i n ^ v e n d t m s e trezca 
-L i L - U i u n s.;tua(jias( na 
rua de S. Salvador e rua do Lou-
rsiro. Dá informações G u i l h e r m e 
Cristóvão da Silvs, rua das Fio 
res, 47, 

E x a m e s cie M m i i s ã o d E s -

cola Industr ia l " B r o t e r o , , 
A V I S O 

Os indivíduos que pretende-
rem matricular-se pela primeira 
vez nesta Escola, no curso de 
aprendizagem, e que não tenham, 
pelo menos, a habilitação do an-
tigo exame de 2.° grau de instru 
ção primaria ou o seu certificado 
final, devem apresentar ao director 
desta Escola, de 1 a 15 de Julho, 
o seu requerimento instruído com 
cs seguintes documentos: 

Certidão de idade, que prove 
ter o candidato completado dez 
anos de idade; 

Atestado medico de que o re 
querente não sofre de doença 
contagiosa e foi vacinado ou re-
vacinado nos últimos sete anos. 

Coimbr?, Escola Industria! Bro-
tero, 15 de Junho de 1921. 

O secretario 
Santos Júnior. 

C Õ i p B P f t f i induslricTde 
Portugal e eolonias 

PãO D3 NACIONAL 
Novos preços nos seus depositas 
Pão fino que era de #10 custa #08 

» » » » » # 2 0 » # 1 8 
» » » » » #40 » #36 

Pão francês, fabrico especial #10 
A Companhia distribui por 

transporte automovél pão aos do 
miclios, mediante requisição feita 
de vespera parâ o telefone 447, 
Estrada da Beira, aos seguintes 
preços: 
Pão fino #08,5, #19 e #38 
Pão francês #10 

A N T l M O S Q U I T O 

Q U E B T 
As picaduras de mosquitos 

causam febres e paludismo; o An-
t imosqui to Query livra as casas 
dos mosquitos em alguns minu-
tos. 

A' venda nas boas casas de 
Coimbra. 

Deposito; 
f t . V i c c n t 

56 —Rua Ivens—LISBOA 

para serviço de expediente, nos 
estabelecimentos, Jcronimos Mar 
iins & Filio, rua dc Amado, 142. 

Padaria Higiénica 
Lisbonense 

Carreio & G o n ç a l v e s 
Rua Dr. Dan - e l ds Matos n.° 14, antiga rua 

dm Lotos 
Telefone, 107 —Coimbra 

Esta padaria previne os seus 
ex.mos freguezes que passou a ven-
der o pão, tanto na padaria como 
aos domicílios, pelos preços que 
seguem: 

Pão de 2." . . . . $10 e #20 
« fino $08 e #18 
« « #36 
« francês . . . #10 

Padaria Popular 
Bela Ót Filho 

Largo da Freiria, 12 e 13 
COIMBRA 

Novos preços de p ã o : 
Páo fino que era de 0#10 — 0#08 

Idem de 0#20 — 0#18 
Idem de 0#40 —0<$36 
Idem frencês de 0#10 
Idem de 2." 0#10 - 0#20 

A distribuição é feita aos do-
micílios sem aumento de preço. 

Esta padaria está habilitada a 
fornecer pão quente diariamente, 
confecionsdo no proprio dia, ex-
cepto ás segundas feiras, das 20 
ás 24 horas, e das 6 ás 13. 

Pedidos para o telefone n.° 
374. 

Arrenda-se 
bitíção com 10 divisões, situada 
numa quinta perto de Celas e ccm 
estrada até á poria. 

Pedir informações no estabe-
lecimento de José dos Santos, ao 
Rego de Benfins. 

A l v i n a r a S i dão se aquém 
x x j v j y a i a o c ntr egar nesta 
redacçSo um livro de actas da 
Sociedade de Pesca A Metropoli-
tania, que se perdeu no dia 20 
de Abril findo, no camboio tram-
way da Figueira da Foz para 
Coimbra. 

Bom vinho palhe-
vende-se 3:000 litros de vi-

LU nho proprio para hotéis ou 
restaurantes. 

Nesta redacção se diz. 

Bela mobilia sala 
r l o Í Q n t Q i ' E m carvalho d o 
a e j d i i i d i n o r t C i e s t i l 0 i n _ 

glez, 16 peças; espelhos faceta-
dos; pedras mármore e vitraes. 
3.500$00. Facilita-se a sua acqui-
sição. Rua Antero Quental, 51, 
das 15 ás 18 horas. 

P n r r m grande d e mogno, 
\J<\ I l l a vende-se na rua Ve-
lha, n.8 24. 

no 
dia Cao perdigueira 

16 do corrente, cerca das 12 ho-
rss desapsreceu da R Castro Ma-
toso, 18 desta cidade de Coimbra 
um cão perdigueiro com os se-
guintes sinaes: branco com ma-
lhas amarelas, cauda inteira e dá 
peio nome de Kiss. 

Pede ee á pessoa que o en-
contrar o favor de o entregar na 
referida morada pelo que se-
rá gratificada. Procede-se contra 
quem o retiver. 

Empregado 
de seguros, precisa-se. Para tra-
tar, deposito de cerv£o e lenha 
serrada, rua da Nogueira. 

p Q f i Q com quintal, proximo 
V ^ a s t l do jardim de SantaCruz, 
vende-se. — Dá informações, no 
tribunal, [o escrivão Almeida Cam-
pos. 
( V c n vende-se na rua da Ma-
V i t o cl tematica, 16. 

O í í s i n Compra-se pequena ca-
v j t l ò d s a de habitação, rodea-
da de algum terreno, na Estrada 
da Beira ou em Santo Antonio 
dos Olivais. Dirigir a qualquer 
hora, á Rua Antero do Quental, 
12.—Coimbra. 

U d U l l O I l d 0 de novo, de 5 
toneladas, com 6 vandagens su-
bscelentes, vende-se. 

Para mais informações, com 
Guilherme Fernandes Ervedeira, 
Lrrgo da Sé Velha, Coimbra. 

M n h l l Í f l D E SALA D E m U U l l l d JANTAR vende-
se em estado de nova. Estilo in» 
gkz psra 6 pessoas, Rua Aie*4* 
are HereuUno, 10, 



G A Z E T A D E C O I M B R A , D E 1 8 D E J U N H O D E I 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Dipeeção Geral dos ^evoiços 
Florestais e fíqúieolas 

2.a Circunscrição 
fiDOoeio 

Faz publico que até ás 17 horas do dia 30 do corrente 
mês, na secretaria da 2 . a Circunscrição Florestal se receberão 
propostas em carta fechada para o fornecimento de 1 8 . 0 0 0 
quilogramas de penisco destinado ás sementeiras do futuro 
ano economico de 1 9 2 1 - 1 9 2 2 . 

As condições deste fornecimento acham-se patentes des-
de já na Secretaria da referida Circunscrição em Coimbra, 
Rua 12 de Outubro n.° 6 2.° e na séde da 5.a Regencia Flo-
restal na Figueira da Foz todos os dias úteis das 11 ás 17 
horas. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 
4 de Junho de 1921 . 

Pelo Director Geral 
Julio Mário Vianna. 

MIIíHÕHSf 
DE 

M 

r 
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( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
di! o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que ihe yendetn é ou não Velas á'Erbon. 

C A I X A , 4$50 
Pelo correioL mais #10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

' «SSÊf W 

lia t i t ica tío ta-
e cabelo i m m 

aconselhamos a 

p de Nice 
Torna o cabalo 

farto, compri-
do, lustroso o 

r e s i s t e n t e . 

E o remedio mais 
perfeito para 

o cabelo 

PÉPOSITOwiwREVE 
tos. Rua dos Fan 

TEL-C. 1717 . L 

Contra a S i f l l i s : 
D E P U R A T O I r 

(Registado em 14 palzes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôrea ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem e3tar e socego de espi-
rito; n i o é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, lendas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; nao tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
cm toda9 as viagens e passeios; t extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos;, substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pe;os 606 e 914 ejtodas as injecçOes e fricções mercuriais; 
nâo necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nrama paiavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado c 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Slflltico «ne ainda aio tenba msnlf«stac8es erite-as, tomando já «t» 
««•leste e ineonfondhel remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo fuma 
semana de tratamento), 3$õ0; 6 tubos, 16$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o Uvro de instruções em todos os depositas. Deposito 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 

Pedro, 110, Usboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

" G - L O B E , , 
F icabo d e e t i ega r u m a n o v a 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

John (D. 5omn@p 8$ 6.° 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Rttcnida da Liberdade, 37 

A 
-Sl^F sasjí S8Jé3 

A C o l o n i a l » 
Companhia de Segopos 

Capital: Si iHUio ê píitetoi isíl mi® 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s Correspondentes ®m Coimbra i 

CARDOSO & OM FAN HIA 
(Casa H a v a n e z a ) 

AbABASTINE 
R melhor tinta a agua para paredes. 
Lavável, higiénica e economica. 
Todas as cores. 

3i f Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA, 
1 BLEFO NE N.a 460 

P A R A C U R A R • 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO é 

F E R R O - Q U I N O L 
NAO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

.. - " i j i T » CAr •. -. •..<«4'i \2T- - ' 

" A I / N S T A L A T ) O R A „ 
R U a c o ^ b r a ^ 1 6 j Telefone, n , 3 0 

G u i l h e r m e á g r i a 

Electricidade, agua e gaz \ Tubo de borracha 
para mangueiras j Bombas j Tu-

bagem de ferro e chumbo 
Louças Sanitarias 

Materiais de construção 

1 
g | 0 < * • ^ "V % 
M V P 1 D C L I D A D C tf 

capitai 1.344:00010(1 
Falido de resen». 5 3 Í . l í i # 3 S » 
Idem de garaalia, éeposi-

Udo ai Gaiii Geral de 
nm&lll 

r V / N O * D ^ « M 1 6 3 9 
0 4 d . » ro U l a b o » 

torrupondstU «d IoIbíkU 

• Basílio te d'Aaáraie, mm 
^ Rqb do Corpo d» Deus, 38 
~ C O I M B R A 

Total 637.0210199 

Indemiisaçôes, por prtjuhoj, pt{U 
até 31 do deiembro de 1911 

4.1 51:424$31 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

•Y* ma vWvTvfTli 

M a t e m a s m o s c a s 

íjanha de popeo (pingue), 
(puitissimo pupa.-

(Em latas de dois kilos) 
O A D A L A T A Í O S O O 

Vende: 
BIZARRO & CASIMIRO 

ANTIGA C A S A GAITO & C A N A S 

I^ua do Cego, 1 a 7 — COIMBR.ÍI 

que causam doenças e epidemias, 
com o papel ' 

Cemitepio d a s (Róseas 
Á venda em toda a parte 

D E P O S I T O ; 

R. VICEMT 
-Rua Ivens-LISBOA 

0gua das Çaldas $antas 
Deposito no Lrabopatopio 

O " Ç O i m Q l ^ f l , , 

^ DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERILISADOS 
Avenida Sá da Bandeira, 52 

C O I M B R A O 

O 

o 

a 

a i 

Usem só o 
í1 

> 
Hão ha remedio 

Igual nem parecido 
nos seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hú-
mido ou seco, mo-
léstias de pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutaneas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
B e p o s i t s s : Em Coimbra, R i -
dr igues da S i lva & C. a Ro 
Porta , f lua da Almada, 3 5 7 . 
Em Lisboa, Rua da Pra ta , 101. 

V V E N D A 
em todas as íarmacias 

A " E L E T R I G I A , , 
DE 

Mário Fernandes Dios 
Rua Martins de Carvalho, 18 e 20 

(Antiga rua das Figueirinhas) 

COIMBRA 
Artigos sanitários, materiais de 

construção, bombas, tuba-
gem, mosaico, ezulejo e motores. 
Instalações completas de agua, 

gaz, electricidade e reparações 
na luz Wizard, com autonsa-

ção dos seus concessionários 
Fabrico de carimbos de borracha 

e gravuras 

Regularisador das mens -
truações d i í i ce i s 

P e d i u o s aa a g e n t e doa praduc tos AVIIS 
ARMANDO SOUZA 

Calçada Patriarcal, 2 
L I S B O A 

Hotel Paris 
(Antlio Hotel Saudade) 

FIGUEIRA D A FOZ 

A tbrir em 1 de Julho sob a 
direção do seu novo proprietário. 

Neste hotel encontrarão este 
ano os seus numerosos clientes, 
toda a comodidade, asseio e um 
esmerado serviço de ccsinha, 
sendo o seu pessoal todo esco-
lhido. 

Espera receber a visita dos 
seus clientes e amigos de Coim-
bra, que terá o máximo cuidado 
em atender. 

Almoços e jantares a preços 
tnodicos. 

O proprietário, 

Antonio Lopes Veloso. 

Terrenos poro censiwcíes 
Vendem-se aos lotes na Es 

tr ;da de S. José ao Calhabé t 
Estrada da Beira, Vila Umio. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rui firrtiri Pçrgai. 

USEM SÒ O CALICIDA 

ffiVLIS 
O onlco que extraí todo* os 

calos e calosidades for-
madas pelo atrito do eal-
-::- çadosobreopè 

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Trespasse de es-
tabelecimento 

OTIMO NEGOCIO 
Trespassam se, juntos ou sepa-

rados, dois magníficos estabele-
cimentos na Rua Visconde da 
Luz; são ligstdos interiormente e 
tem um, de fundo, 16 m por 5,"5 
(ir frentp e o outro respétivamen-
te 8,m e 8,m e tendo, este ultimo, 
casa de habitação composta de 4 
andares. 

Trespassam-se com ou sem fa-
zendas. 

Dirigir propostas em carta fe-
chada até ao proximo dia 25, i 
Dantas Guimarães, Rua Viscon-
de da Luz, n.0' 22 a 32. 

Tondela 
M A R C E N E I R O 

Terreiro de Sinto Antonio 15 
COIMBRA 

Plano vertical Vende-M 

um explendids piano OavtM 
armado em ferro e pau santo, tem muita 
sonoridade, em estado .novo, rennindo 
todas as qualidades. 

Rua das Lamas, 16. Telefone 260.— 
Figueira da Foz. 

Vendem-se no Largo da So* 
t a n.oS 9 , 10 e li e Rua dos Es* 
telreiros n.06 23 e 27 . 

P a r a t r a t a r : Rua Ferreira 
Borges, 128-1.°. 

Vende-se uma casa nova, cota 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,101 e ainda um pequeno 
quintal com 45,°', na Vila Unilo 
E strada da Beira. Pode t e r dea-
de já habitada. 

informações, na Casa Londres, 

Quinta Toma-se de 
renda para já 

ou a principiar no proximo S. 
Miguei, 

Carta f esta redacção a A. A. A, 

Ãrfigõs fotográficos 
S o r t i d o c o m p l e t o e m a r t i g o s 

p a r a f o t o g r a f i a 

A p a r e l h o s f o t o g r á f i c o s para 
t o d o s o s p r e ç o s e d e t o d o s 

o s f o r m a t o s 

DROGARIA e PAPELARIA 

Manuel Pereira Marques 
31, P r a ç a 0 de Maio, 3 4 . C o l m b n 

T ê u r o i i * r ~ > 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

ir . Joapim Martins Teixeira de Carvalho iL 
Ontem, manhã cedo, fomos 

l ldo loramence surpreendidos, e 
eomnosco toda a cidade, com o 

| .falecimento do ilustre professor 
' da Uuiverxidade, dr. Joaquim 

Martins Teixeira dc Carvilho, ci-
dadão respeiubilissimo que toda 
I Coimbra considerava pelo va 
lor da sua rara inteligência, e o 
paiz muito admirava como figura 
de grsnde destaque nos diversos 
ftmos da sciencia, da arte e da 
litsrstura. 

O sr. dr. Teixeira de Carva 

Kio, mais carinhosamente conhe-
ído por dr. Quim Martins, fez 

parte duma geração acsdemica de 
wdadeiras notab lidad??, através 
ando toda a sus vida universitá 
ia aureolado por uma simpatia 
jue játmis se ofuscará e onde 
deixou nm nome que raros até 
boje teem conquistado. 

O ar. dr. Teixeira de Carvalho, 
que desde os seus verdes anos 
loi um apostolo ferveroso da ver 
àídeira democracia, matriculou 
se «!» Universidade no ano lectivo 
de 1876 77, percorrendo sempre 
toda a sua vida académica bafeja-
do pelas iurss do triunfo e con 
quistando em c da sno os melho-
res prémios da Faculdade de Me-
dicina, onde a sua passagem ficou 
brilhintemente assinalada. 

Jornalista dc raro mérito, mui 
tos foram os jornais do psís que 
se honraram com a sua preciosa 
colaborsçSo, merecendo especial 
referencia o jornal conimbricense, 
A Resistencia, em cujas colunas 
ficam arquivados muitos artigos 

l de verdad i-a notabilidade, e que 
ló por si constituem o melhor ti-
tulo de glorj i para o seu nome 
de polemista vigoroso e respeita 
vel. 

Arqueólogo de verdadeiro iné 
fito, era a sua opinião ouvida sem-
pre com o acatamento e respeito 
que se devem aos melhores mes-
íires; publicista dos msis eruditos, 
muitas são as obras com que en 
t iquscíu as letras pátrias, tendo 
ultimamente escrito alguns volu-
mes sobre as ourivesaria, ceramica 

pintura, cujo desenvolvimento 
é bastante manifesto entre os ar-
tistas coimbrãos. 

O sr. Dr. Teixeira de Carva : 

lho, que deixt no Teatro Anato 
mico muitos trabalhos de grande 
merecimento, foi um preparador 
de invulgares aptidões, admiran-
do s." ali bastantes exemplares que 
itestam a sua alta competencia e 
que são elementos preciosos para 

estudo da sciencia anatómica. 
O ilustre finado, que foi sem 

pre uma slma aberta a todas ss 
as csusas do b :m. exercia com 
muita competencia o cargo de 
administrador da Imprensa da 
Universidade, podendo ã'ztr se 
que a sua acção foi ali duma úu 
nifeíts actividade tm pro! do pro 
gresso deste estabelecimento, que 
ele elevou á mais alta considera 
ção e desenvolvimento. 

O pessoal seu subordinado 
devia lhe os maiores benefícios, 
encontrando o sempre o seu l*do 
todas as vezes que a sua situação 
carecia de auxilo e protecção. 

Foi ele, embora á custa dos 
msis pesados sacrifícios, que al 
cançou do governo ss regalias qut 
hoje gosa o pessoal dsquele esta 
belecimtnto, dotando-o não só 
com melhoramentos de ordem 
moral e material, n u s fazendo 
convergir para a Imprensa da Uni 
versidíde o prestigio que tanto s 
destingue entre todos os estabe 
lecimentos congéneres do pa'z. A 
fámslia operaria deste estabeleci 
mento perde com a morte do sr. 
dr. Quim Martins o seu melhor 
amigo, o seu mais desvelado pro 
tector. 

E, se a iTiprer.ss da Univer 
sidade, tem rézão para prantear a 
morte do respeitável e venerando 
cidadão que tão dignamente a ad 
ministrou, a cidade de Coimbra 
não tem menos rszSo para lamen-
tar tão irreparavíl perda, tanto 
mais que o sr. Dr. Teixeira de 
Carvalho, embora de Lamego, 
queria e amava tanto a nossa ter-
ra, as suas tradíçõsa, a vida sca 
demica, os artistas e os nossos 
monumentos como se de Coim 
bra fosse filho. 

Curvemos nos perante o seu 
ataúde de homem-de bem e cho 
ramos com o país a morte dum 
dos tmis luminosos espíritos que 
tem servido s sciencia e a arte. 

• • • 

O sr. Dr. Teixeira de Carva-
lho ttve uma carreira académica 
muito distinta. 

No 1.® ano da Faculdade de 
Medicina obteve distinção, no 20 

primeiro accessit, no 3 4 ° e 5.° 
segundo premio. Concluiu a sua 
formatura em 30 de Julho dc 
1885, obtendo um merecimento 
literário MB. 16 valores. Fez exa 
me de licenriado em 22 de De 
zembro de 1886 com MB. 16 va-
lores, conclusões magnas em 16 
e 17 de Março de 1888 e douto-
rou-se em 29 de Abril de 1888 
com a classificação de MB. 16 va 
lores. 

Pela politica 

Ecos da Sociedade 
isbsmrios 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria José Basilio Freire da Cu-

nha de Magalhães Soares d'Albergaria 
Cabral e Albuquerque. 

A'manhâ: 
D. Georgina de Pinho Bdtlsta 
Dr. Antonio da Costa Rodrigues. 

tostes 
Já se encontra restabelecido da gra-

n doença que o reteve alguns dias no 
klto, o sr. Manuel da Silva Pereira, ge-
rente da Sociedade das Malhas, L.da. 

— Está em via de restabelecimento 
* nosso presado amigo e colega, sr. Her-
mínio Branco, director d'O M a r t e , que 
Ika dias sofreu uma melindrosa opera-
fto. 
n; — No domingo, ao descer a Calçada 
u Santa Isabel, teve a infelicidade de 
talr, recebendo alguns ferimentos no 
'nsio, enconsirando-se de cama, o nos-
ia amigo sr. Ernesto Donato. 

Fazemos votos pelo seu breve resta-
belecimento. 
filamento» 

Realtsou-se o consorcio do conside-
rado ipdustrial desta cidade e nosso 
presado amigo sr. Manuel Pereira fu-
d/or, com a sr.' D. Elisa Marques. Fo-
nm testemunhas os srs. Augusto dos 
juntos Silvo, dlreetor da agencia do 

banco Totta e sua esposa, e Francisco 
Ferreira e esposa. 
Partidas e chegadas 

Estiveram nesta cidade o sr. Anto-
nio Rodrigues de Campos e sua dedica-
da esposa. 

— Chegou a esta cidade o nosso pa-
trício sr. Manuel Santos Pereira, admi-
nistrador da Circunscrição d'Angola. 

As festas de S. João em Braga 
Um subsidio do governo 
O governo concedeu um sub 

sidiu de 4.000 escudos á comis-
são que promove as festas do S. 
João, em Braga, nos proximos 
dias 23, 24 e 25 do corrente. 

Como psra o ano se deve rea-
lisar nesta cidade as festas da Rsi 
nha Santa Isabel, Padroeira de 
Coimbra, é bom registar o facto 
no nosso jornal, para os devidos 
efeitos. 

Peia Univers d^de 
Foi proposto professor ordinário da 

Faculdade de ScitricisB, do 1.® giupo da 
1." secção, o er. dr. Joio Pereira da Silva 
Dias. 

O que se diz 
Que parece ter sido escolhido, 

definitivamente, o candidato mo 
narquico por este circulo, tendo 
r te t ído a escolha no sr. dr. An 
tonio de Carvalho Lucas. 

— Que ainda não se ss.be se 
s. ex." aceitp. 

— Que pi lo circulo da A rga 
nil o candidato reconstituinte é o 
sr. tír. Alberto de Castro, «uvo 
gsdo em Penacovs. 

—• Que o mesmo partido vai 
promover um comido nesta cida-
de, para a apresentação do seu 
candidato, que é o sr. dr. Torres 
Garcia. 

— Que o Partido Democrstico 
conta com o forte apoio do Par 
tido Liberal nos dois circules dr 
este distrito, parz fszer vingar os 
seus candidatos da minoria, sem 
o que serio vencidos pelos mo-
nárquicos. 

— Que o Partido Libarei des 
ta cidade, na reunião que domín 
go se realiscu no respectivo Cen 
tro, a que assistiu o sr. ministro 
do Trabalho, dr. Lima Duque, 
sancionou as candidaturas escolhi 
das pelo Directorio, e que já fo 
ram publicadas. 

— Que os nomes ds quasi tota-
lidade dos candidatos forsm muito 
friamente recebidos nesta cidade, 
uns por serem desconhecidos, e 
outros por não terem s recomen 
da-los quaisquer serviços em prol 
da causa do progresso de Coim 
brá e sua rçgíâo. 

— Que é muito grande a má 
impressão csussda na cidade por 
tal motivo. 

— Que a candidatura do sr. 
dr. Manuel Braga é apresentada 
por Portalegre, pela maioria go 
vernamenia!. 

— Que a sua escolha parece 
que já foi definitivamente feita 
pelo Diretorio do Partido Liberal. 

— Que o fácto está sendo tb 
jecto de todas conversações na cí 
dade, onde s. ex.a é muito estima-
do pelos seus tenszes e dedicados 
esforços em prol da C-JUSÍ do pro 
gresso dc Coimbra e região. 

— Que o sr. dr. Antonio Dias 
já não spresenta a sua candidatu-
ra por Arganil, pela minoria de 
mocratica. 

— Que só ontem pelar 18 ho-
ras, sc soube por telegrama que 
o sr. dr. Manuel Brag. já não era 
proposto psio Funchal (Ilha d* 
Madeira). 

— Que a candidatura dc s. ex " 
seria recebida com a maior sim 
patia por toda a cidade, se fosse 
proposto por este circulo. 

— Que o sr. dr. José Cardoso, 
Governador Civil deste distrito, 
propõe a sua candidatura por um 
circulo do norte do p í í i . — D. 

Achados 
Um f i lho do s r . A n t o n i o P i r e s de Ma-

tos , m o r a d o r n a E s t r a d a d a H e i r a , a c h o u 
h o n t e m u m a c a r t a d i r i g i d a p a r a L i s b o a , 
que continha uma nota de 5§00. 

C o m o o e n v e l o p e i n d i c a v a o n o m e da 
r e m e t e n t e fo i l he i m e d i a t a m e n t e e n t r e -
g u e . 

R e g i s t a m o s c o m l o u v o r e s t e a c t o 
de h o n r a d e z q u e d e n o t a b e m a b o a 
e d u c a ç ã o q u e a c r i a n ç a r e c e b e de s e u s 
p a e s . 

A m e s m a c r e a n ç a a c h o u n a r u a A l e -
x a n d r e H e r c u l a n o u m a p e l e d e a g a s a l h o 
q u e se rk e n t r s g u e a q u e m p r o v a r p e r t e n -
c e r - I h e , n a E s t r a d a d a B e i r a , 53 . 

FIGUEIRA DA FOZ 
G r a n d e H o t e l 

U n i v e r s a l 
Rua dos BaDhos—Bairro Novo 

Abriu este mrgnifico hotel e 
um dos melhores e o mais fre-
quentado pelas principais fimilias 
que visitam esta praia. 

Tendo recebido importsntea 
melhoramentos para o tornarem 
recomendável, Ca«a de banho 
completa e luz electrica em todts 
ês dependencias. 

A proprietária, 
Maria da Encarnação Alves de 

Sousa Vieira, 

Em Coimbra 

Ministro da Inglaterra 
Eitevs ontem na f édç da So-

ciedade de Defesa e Prop^ginda 
de Coimbra o sr. Ministro da In-
glaterra, onde escreveu, no Álbum 
dos visitantes ilustres, as suas im 
pressões sobre Coimbra, impres 
sões que publicaremos no proxi-
mo numero. Hoje foi a Pensco 
va e a Lorvão, onde o sr. D Í . 
Cesta Lobo lhe ofereceu um al-
meço so ar livre. 

0 Hm,, i teor i!e Perdição • KfHiítaMii» 
Era uni atentado á tradição 

académica o que se pre-
tendia levar a efeito 

U:7i grupo de estudantes justamente 
indignado foi junto do reitor aa Univcr-
sidade protestar e pedir-ibe qu<; não per-
mitisse uma tx ò.ção grctes-ca que a« 
prcteiíd*a levar a efeito na Uaiveísidade. 

Tiatava-se de reprodnvir algumas 
sccuas qut ali ss passaram com Simão 
Botelho, a figura atímiravel do Amor de 
Perdição, que a Casa Invicta do Posto 
está adaptando á cinematografia. 

Louvamos as boas intençõss diquela 
c^sa, ma3 foi infeliz nos comparsas qu.: 
lhe arrat j tram e rie guarda roupa que 
utna casa de Lisboa p3ra cá ihe mandou, 
que além dc vergonhoso cm nada ae se-
rrilhava aos trajes usados pelos nossos 
escolarc? no principio do ultimo século. 

Eram verdadeiros costumes carnava-
lescos que provocaram protestos de toda 
a gente e principalmente dos estudantes 
que se encontravam na Universidade, 
que conseguiram do reitor que não s; 
permitisse tal tx.b :çio qnc era uma ver-
dadeira parodia á tradição académica de 
Coimbra e até para a própria Universi-
dade. 

O reitor sabendo do que se tratava 
imediatamente determinou que tal não 
fosse permitido, prestsndo-se os estu-
dantes a interpretar a fita o que será fei-
to por estes aias. 

Do Porto vieram o director artístico, 
operadores e -" utre pessoal da Invicta, e 
de Lisboa o actor Ruas, que fazia o pa 
pel de SirrSo Botelho. 

Bem andou a Academia na atitude 
que tomou, merecendo por isso os nos-
sos aplausos. 

Além de escolares, entravam na fit? 
verdeai;, que ostentavam garridas fardas 
com largss fitas de seía, etc. 

"PRÍÇQTDOS GÉNEROS 
Vão sendo &nunciados géneros 

com abatimento de preços, mas 
não tsnto quanto se f«z sentir em 
outras terras. 

As « n u s , por exemplo, não 
ha rszâo alguma para serem ven-
didas pelos preços por que s? 
vendem em C o i s b r a . Em todas 
as outras terras do país esse aba 
timenío é muito rnsior. 

Ha quem tenha a esperança 
da melhoria csmbial se acentuar, 
e então verêmos se se resolvem 
a abater os preços, ainda que a 
muitos isso Ihss cusíe. 

Acontecia em Coimbra e por 
outras partes venderem se os gé-
neros por determinado preço. 

No mesmo dÍ3 sabiam que e 
libra tinha subido e rapidamente 
aumentava o preço dos géneros. 
Agora a libra desce sensivelmente, 
sem que essa melhoria se accn 
tue nos péneros. 

O Século, honra lhe seja, tem 
feito uma grande csmpsnha con 
tra a exploração dos que podem 
e não querem vender mais barato, 
ao mesmo tempo que publics 
anúncios gratuitamente dos que 
vendem géneros mais b m t o s . 

E assim se tem conseguido 
ótimo resultado para o publico. 

Mnsêo Machsdo de Castro •••••««••«••••aa 
Colecções artísticas da Casa 

Ameal 
O *r. t e n e n t e c o r o n e l J o S o de Br i to 

P i m e n t a d ' A l m e i d a , f o i o o m p r i m e n t a r e m 
n o m e d a S p c i e d a d e D e f e z a e P r o p a g a n d a 
de C o i m b r a , a c u j a d i recçAo s . ex.» d i -
g n a m e n t e p r e s i d e , o s r . d r . L i m a D u q u e , 
i l u s t r e m i n i s t r o do t r a b a l h o e g r a n d e 
a m i g o de C o i m b r a , t e n d o a p r o v e i t a d o a 
o c a s i ã o p a r a s o l i c i t a r - l h e q u e s e i n t e r e a -
s a - s e j u n t o d o g o v e n o p a r a q u e f o s s e m 
a d q u i r i d o s a l g u n s d o s q u a d r o s e o b j e c t o s 
d e a r t e d a s c o l e c ç õ e s d o f a l e c i d o C o n -
d e d o A m e a l e e n t r e g u e s a o M u s e u M a -
c h a d o de C a s t r o . O s r . d r . L i m a D u q u e 
p i o m e t e u a p r e s e n t a r o a s s u n t o no p r o x i -
m o c o n s p l h o d e m i n i s t r o s , i n t e r e s s a n d o -
se p o r e l e ; 

J u n t o d o s r . G o v e r n a d o r Civil t a m b é m 
o s r . p r e s i d e n t e da S o c i e d a d e de D e f e i a 
e o s r . p r e s i d e n t e da A s s o c i a ç ã o C o m e r -
*ial se iatisresearam pelo mesmo aMunto, 

o eonG^esso çeirçAo 
Molas , aspec tos , r e l a t o s 

e I m p r e s s õ e s 

( D o representanie ds GAZCTff DE C O I M -
B R ^ RO Cossgfes&oj dr. rllvcs Barata ) 

Derivou pois, agora, ao que 
parece, pars a flibustice da oreto-
ria banal este ousado campeão tíe 
muita e variada manha. 

S ja como íô-, o certo é que 
forneceu pançsdís de riso a hila-
riante neg-ça com que nos diver-
tiu na sua exibição. 

A Sfguir, e, quando vários con-
gressistas se preparavam para o 
bom combate em defesa da inte-
ressante tese, surgiu o dr. Paulo 
Mer.sno que em termos simples, 
mas eloquentes, prodt?z'u nobre-
mente um breve discurso, entre 
constantes apUusos. 

5.a sessão 
E' presidida pelo nosso dis-

tinto amigo tír. Carlos Martins, 
representante da Junta G«r=d da 
Guarda. 

Falam vários oradores e, final-
mente, é dada a palavra ao repre 
sentante de Coimbra 

Dr . J o s é C a r d o s o 
PeSâ terceira vez vai í:;lsr o 

nosso Governador Civil. Desta vez 
porem, é p?.rs apresenter, ler c de 
fender a sua tese medekr de eleva 
ç5o, clareza, estudo e gspíriio pra-
tico, pois, etr» toda ela claramente 
se demonstra como são fáceis de fa-
zer triunfar, realisando se serena 
mente, rísgsdas ideiss dc pro 
gresso. 

Ntssa tese que se intitula: Or-
ganisação e defesa da Beira, pro 
põe se e defende-se brilhanietnen 
ts a cre«çio duma Junta Provin. 
ciai, instalada em Coimbra por 
ser a cidade mais facilmente sces-
sivel a todas gs reclsmições que 
fundamentalmente interessem z 
região das Beiras. Ramifica se es-
sa Junta por comissões estabele-
cidas nos principais centros c'e 
popuK ção e em Lisboa fendera 
rá t smbtm uma delegação, com s 
atribuição importante de apresen-
tar e defender ss reckmsções da 
Junta perante o Poder Central. 

Estabeítcer se ha assim um nú-
cleo forte na sua acção, rápido e 
homogéneo nas suss deliberações. 

Esboçada assim, ligeirímente, 
p que foi a primeira parte dessa 
msgnifica tese, v: jansos egora co 
mo o sr. dr. José Cardoso enten 
deu tratar a parte dt Propaganda. 

Como melhor processo apre-
sentou o o ilustre orador a ideia, 
com muito brilho exposta e seem 
panhsda de grande numero de 
fortes argumentos dc defesa, ds 
cresção tm Coimbra dum grande 
jornal diário, de feição acentusds-
mente moderna, dirigido e orien-
tado por uma individualidade que 
cê seguras garantias de isenção 
partidarista, jornal emfim, que ve-
nha a ser o forte baluarte dos in-
teresses das Beiras, onde a mais 
elevada, criteriosa, permanente e 
entusiástica defesa possa fazer-se 
de tudo quanto interesse a rica e 
extensa região. Eesse jornal, que 
será a srms msis forte luctnndo a 
favor das Beiras contra todas as 
envestidss, e a voz permanente 
mente eguida do forte povo bei 
tão pugnando pelos seus legíti-
mos interesses, far-se ha intensa-
mente circular em toda esta im 
portantisàima parte do psís e virá 
portanto a ser um formidável cr 
gSo da opinião nacional. 

A tese do ilustre Governador 
Civil do distrito de Coimbra foi 
entusiasticamente acolhida com 
palmas e aplaissos pela numerosa 
assembleia. 

Mota curiosa 
O sr. Fausto de Figueiredo, 

principal proprietário de alguns 
dos nossos maiores diários, sor-
riu escandalosamente para certos 
jornalistas quando o sr. dr. José 
Çardoso falava do diário defenser 
das Beiras. Pouco depois apre 
sentou-se na liça cem bravo t fe-
roz arreguenho e dispoz se a dar 
sinistro combate á ideia triunfante. 
E lá se poz a dizer palavras sem 
ligação, a mastigar ideias sem re 
mste em orações ?em termo, tu 
do muito frouxo, côxo e sediço e, 
mal temperado tambím dum pre 
tencioso gesto em que as mãos 
desciam como alcatruzes desde o 
ceio so ventre, e se elevavam co-
mo girras da barriga á boca. 

Fala o dr. Rocha Brito 
Pouco depois este ilustre pro-

fessor entra de surpresa e começa 
fakntío seirnsmente, dando ba-
lanço á frsse e explosão ás silabas. 
Tísl como se piclectcnssse a um 
curso cu produzisse uma confe-
rencia. O seu nome corre pela 
£ssetnbleis. E enquanto de vigar, 
lentamente, a tese segue desen-
volvendo-se, começam surgindo 
ccm mtis frequencia os motivos 
curiosos que interessam a assis-
tência silenciosa e atenta á expo-
sição brilhante, fscil e elegante*do 
Mestre novo e sisbio. Aqui e ali 
frases dc impecável construção fi-
esm cantando na recordação dos 
presentes deveras entusiasmados 
com a marcha, cada vez mais cu-
riosa, da importantíssima tese. 

Nos farrapos de murmurios 
ouço por vezes palavras de admi-
ração pela elevação das ideias e 
pela linguagem elegante do ho-
mem da sciencia preocupado em 
tonalisar o que nos conta da fla-
gelante doerça, de ccres brandas, 
que n lo apavorem, mas que lhe 
não tirem também a extrema gra-
vidade que reveste. Ele tem até 
a rsra coragem de dizer toda a 
verdade, cuidadosamente, porque 
a tanto o obrigam a própria ten-
dereis e as suas responsabilidades 
de professor universitário. As 
doenças venereas foram assim en-
caradas sobre diversíssimos aspe-
ctos pelo distintíssimo preleciona» 
dor. Quer sob o ponto de vista 
medico, quer social, quer moral, 
esse Íríbslho é uma extraordina-
ria afirmação de talento repartido 
por sciencias varias, e demonstra, 
terminantemente, a poderosa or-
ganização intelectual do seu auctor 
e o seu fino e equilibrado espirito 
de observador. 

Não tem pois, essa tese, um 
valor respeitante Exclusivamente 
ás B?irss, Pelo contrario. Quer 

SUBSISTÊNCIAS 
Casas que vendem mais barato 

A Gazeta de Coimbra conti-
nua indicando as casas que fazem 
grandes abatimentos, conforme os 
anúncios que publicamos na res* 
peciiva secção. 

A r m a z é n s do Chiado, mer-
cearia e fazendas. 

Bizarro & Casimiro, antiga 
casa Gaito & Canas. 

Companhia Industrial de 
Portugal e Colonias, Estrada da 
Beira. 

Gregorio da Silva Peixoto, 
mercearia, Prsça do Comercio. 

Pa d a r i a H i g i é n i c a L i sbo-
n e n s e , Carreio & Gonçalves, na 
ru* D r . Daniel de Matos. 

Padaria Popular, Bela & Fi* 
lho, Largo da Freiria, 
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pelo seu assunto, que se tornou 
hoje uma das granctes preocupa-
ções de todos os meios cultos, 
quer pela elevação com que esse 
esse mesmo assunto foi tratado, 
essa tese representa um trabalho 
que merece toda a cuidadosa 
atenção dos nossos governos e, 
parte deh , a mais largae rapida 
divulgação, como inteligentemen-
te propôs o poeta Tomaz da 
Fonseca, que nós vimos profun-
damente entusiasmado durante a 
orÊÇãa do ilustre professor. 

Muito desejaríamos extrat?r, 
embora ligeiramente, essa admi 
ravel preleção. 

Temos ss notas precisas psra 
isso. Entendsmes, porém, que 
melhor e mais proveitoso será 
conseguir do seu auctor a tese 
toda, para então lhe darmos a di-
vulgação que merece. De resto, 
certamente que o Congresso re 
novará os dsaejos já manifestados 
psra a publicação e divulgação 
imediata de tão importante traba 
lho. 

Sobre esta iese falou sunda, 
entre outros, o sr. dr. Diniz da 
Fonseca que, apesar de advogado, 
mostrou conhecer de modo in-
vulgsr os autores que tratam des 
tes assuntos. 

Encerrou se a ses&ão com a 
leitura feita pelo sr. dr. José Julio 
Cessr, dum interessante relatório 
deste senhor sobre a Ssrre de 
Caramulo aonde amanhã se resli-
sa urna excursão em automovel 
Os representantes de Coimbra, 
tiveram hoje, pois, um dia de 
triunfo. 

Amanhã, ao que parece, dis-
cutir sc-hão £S teses dos outros 
dois delegados, os srs. drs. Alves 
dos Santos e Mano Ramos. 

VARIAS NOTICIAS 

Café "A Brasileira,, 
A sua abertura no dia 

de S. João 
E' na próxima sexta feira, dia 

de S. Joã^, que se realisará a aber 
tura do esfé A Brazileira, luxuoso 
e confortável estabelecimento de 
recreio e da expansão, sito na rua 
Ferreira Borges, cuja falta tSo pro 
fundamente se f<zia .sentir ern 
Ceimbre, e que rra notsda por 
todos quantos conhecem a cidade 
e não se cançam de louvar e ad 
m i u r os grí.ndís progressos qus 
ela triunfantemente vem reaiisan 
do ha aros a est2 patte. 

A Brazileira srrá um estub*le 
cimento que honrará Coimbra, 
porque será modelar, não nos res 
tando a menor duvida de que as 
suas instalações e serviços rivali-
sarão com os dos melhores e mais 
luxuosos estabelecimentos seus 
congeneres, de Lisboa e Porto. 

A Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra que, desde 
1918, vem exercendo uma pro-
píganda tenaz em prol desse gran-
de melhoramento, justiça é con 
fessar que mais uma vez, entre 
tantas, vai ver coroados do mais 
brilhante êxito os seus inteligen 
tes esforços em prol da causa do 
progresso e engrandecimento da 
cidade. 

Note-se que não somos só nós 
que o reconhecemos e lhe fazemos 
essa justiça. Afirmam no também, 
desassombradamente, os homens 
que meteram hombros a esss ar-
rojada empresa, quer os de Coim 
bra, quer os de Lisboa e do Por 
to. Estes varias vezes vieram a 
esta cidade, a convite de tão pres-
tigiosa colectividade, tratar do as-
sunto, desde 1918 a esta parte. 

Uns e outros renderam-se á 
evidencia da sua inteligente, tenaz 
e convincente propaganda, e a is 
so se deve o ir ser Coimbra do-
tada com o luxoso estabelecimen 
to que tanta falta lhe fczia, e que 
no dia de S. João, abrirá deslum 
brantemente as suas portas, con-
tribuindo valiosamente para o pro 
gresso e modernisação da nossa 
linda cidade. 

E' assim que uma cclectivida 
de afirma a sua inteligente e util 
acção, prestigiando se e criando 
uma forte>corrente de opinião que 
a apoia e lhe dedica as suas me-
lhores simpatias. 

Factos, são fidos. 
O Café A Brazileira está des 

tinado a ser o msis distinto cen-
tro de recreio e de expansão de 
Coimbra. 

Toda a elite coimbrã ali se dará 
rendez-vous, concorrendo valiosa 
e brilhantemente para estimular 
tão arrojada iniciativa, que vem 
imprimir á vida de Coimbra uma 
nota brilhante de estridencia e de 
alegria que ela não tinha, e que 
tanta falta lhe frzia. 

A sua abertura vai, pois, al 
eançar o mais retumbante êxito! 

N i o nos resta a menor du 
Vida, 

O ?r. dr. Luis Antonio Martins Ra-
poso realisa amanhã, na Associação dos 
Médicos, uma conferencia sobre assis-
tência medica na gravidez. 

Consta-nos que a Camara, no 
intuito de provocar a baixa do preço da 
carne, vai tomar algumas medidas acer-
tadas e eficazrs. 

A Mêsa da Confraria da Rainha 
Santa, mandou celebrar ontem missa na 
sua egreja em Santa Clara, sufragando a 
alma de D. Teodora Augusta da Cunha 
Pinto, falecida no Porto e irmã da mes-
ma Confraria. 

Das Caídas da Rainha pediram 
para esta cidade a apreensão de dois cá-
lices de prata e parte de uma custodia 
que foram roubados da igreja das Caldas 
da Rainha. 

Foi preso, u» Pampilhosa, o 
rendeiro espanhol, Jesus Gonzalez acu-
sado de ter roubado uma carteira com 
230,500, ao sr. Joaquim Correia, do con-
celho de Leiria. 

Edital 
A Comissão Administrativa dos 

Serviços Municipalizados da 
Camara Municipal de Coim-
bra, faz publico o seguinte: 
Devendo estar em funciona 

mento dentro do prsso de 8 me-
zes a instalação do fornecimento 
de energia electrica para ilumina 
çio, aquecimento e força motriz 
na cidade de Coimbra, Í«O con-
vidados todos os futuros consu-
midores de energia electrica a ins 
crever-se a partir de 15 ds Junho 
no iivro de registo que sc encon-
tra patente na Repartição dos Ser 
v ;ços Municipalissdos na rua 
d'Alí-gnã, afim de estgbelícer a 
ordem pela qual serão efectuadas 
as ligações á rêde dc- distribuição, 
a que será rigorosamente msn 
tida. 

Os consumidores de energia 
psra iluminação e aquecimento 
indicarão o numero e intensidade 
das lâmpadas e o numero e qua-
lidade dos «parelhos de aqueci 
mento que pretendam instalar. 

Os consumidores de energia 
electrica para forçs motriz indi-
carão o numero e potencia dos 
motores. 

Os serviços Municipalisados 
chamam a atenção dos futuros 
consumidores para a conveniên-
cia de. fazerem executar com a 
possível sntecipsção as suas ins-
talações ekctricas fcíim de estas se 
acharem em condições de receber 
a enetgia electrica logo que est-3 
comece a ser distribuída. 

Coimbra Repartição dos Ser 
viços Municipilisados, 12 de Ju 
nho de 1921. 

Pela Comissão Administrativa, 
O Vereador, 

Virgilio de Paiva Santos. 

Edital 
A Comissão Administrativa dos 

Serviços Municipalisados da 
Camara Municipal de Coim-
bra, faz saber o seguinte: 
São avisadas as fumas instala-

doras de electricidade que pre 
tendam fazer instilações eléctri-
cas de iluminação, aquecimento 
ou força motriz destinadas a se-
rem ligadas á rêde de distribui-
ção de energia electrica dos ser-
viços Municipalisados que deve 
rão desde já inscrever se no re-
rrgisto especial aberto para esse 
fim na Repartição dos Serviços 
Municipalisados. 

Toda e qualquer instalação 
electrica deverá ser previamento 
registada nestes serviços com a 
indicação das suas características 
e terá de ser inspecionada depois 
de concluída (independentemente 
da F i sca l i sEção das Industrias Elec 
trices) pela Repartição dos Servi 
ços Municipalisados, sem o que 
nenhuma ligação será feita, nem 
fornecida energia para ela. 

Coimbra Repartição dos Sér-
v i o s Municipslisados, 12 de Ju-
nho de 1921. 

P e l a Comissão Admin i s t r a t i va , 
0 Ve reado r , 

Virgilio de Paiva Santos. 

Ceriais e legumes 
Compra e vende pelos melhores preços a 

Fornecedora Comercial, Limitada 
Armazém ao Amado—CQfMBHA—Telefone 622 

Quinta Toma-se de 
renda para já 

ou a principiar no proximo S. 
Miguel. 

Carta a esta redacção a A. A. A 

Agpadççiçiçnto 
Jesuins de Jesus Louro e sua 

família vem reconhecidamente 
agradecer a todas as pessoas que 
a honraram com a sua presença 
nos funerais do meu saudoso ma-
rido José da Silva Louro. 

Na impossibilidade de agra-
decer pessoalmente faço o por es 
te meio, agradecendo também ás 
pessoas que o visitaram durante 
a sua doença. 

Aos srs. drs. José Rodrigues, 
Freitas Costa e Cipriano Diniz, o 
meu eterno reconhecimento pelo 
desvelo que empregaram par» 
salvar meu marido. 

Coimbra, 17 de Junho de 1921, 

Automovel vende se 
um marca 

Brazier 15 x 20 H. P. modelo 
1913 —Para informações na rua 
Ferreira Borges, 148, Coimbra. 

D i a " ® v e r t i c a l Vende-se 
B um explersdido piano Oaveau 

armado cm ferro e psu santo, tem muit» 
sonoridade, em estado novo, reunindo 
todas as qualidades. 

Rua das Latnte, 16. Telefone 2ÔQ.~ 
Hjaçirí 0* fon-

A 1 d ã 0 s e 3 Q u e m 

i ^ J M l ^ c l l c l » r n t r cg3 r nesta 
redacção um livro de setas da 
Sociedade de Pesca A Metropoli-
tania, que se psrdeu no dia 20 
de Abril findô, no camboio tram-
xvay da Figueira da Foz psra 
Coimbra. 

Bom vinho palhe-
fp vende-se 3:000 litros de vi 

nho proprio psra hotéis ou 
restaurantes. 

Nesta redacção se diz. 

Bela niobilia sala 
H P i í i n t f l r E m c a r v a , h o d o u - o j a i i t a i n o r t e ( e s {j] 0 in_ 
g!ez, 16 pfças; espelhos faceta-
dos; p?dras mármore e vitraes. 
3,500$00. Fecilitfi-se a sua acqui-
siçâo. Rua Antero Quental, 51, 
das 15 ás 18 horas. 

Cama Sd
e= 

lha, n.° 24. 

de mogno, 
se na rua Ve-

f ^ a ^ l c o m preximo 
V / C l o t i <Jo jardim de SantaCruz, 
vende-se. — Dá informações, no 
tribunal, (o escrivão Almtida Ctm-
pos. 

vende-se na rua ds Ma 
teraaíic», 16. 

O o o q Compra sc pequena ca-
l ^ U b i l sa de habitação, rodea 
da de algum terreno, na Estrada 
da Beira ou em Santo Antonio 
dos Olivais. Dirigir a qualquer 
hora, á Rua Antero do Quental, 
12 Coimbra. 

í ^ m í m i u - s - A - e m e s t a " ^ d l l l l O l l d 0 d c n 0 v 0 ( d e 5 

toneladas, com 6 vandsgens su-
bscelentes, vende-se. 

Para tmis informações, com 
Guilherme Fernandes Ervedeira, 
Largo da Sé Velha, Coimbra. 

Datilografa P S 
para serviço de expediente, nos 
estabelecimentos, Jeronimos Mar-
tins & Flho, rua do Arnado, 142. 

Empregado 
de seguros, precisa-se. Para tra-
tar, deposito de carvão e lenha 
serrada, rua da Nogueira. 

E m p r e g a d T ^ 
de, mas bem disposto, deseja ser 
colocado em estabelecimento co 
mercial, como auxiliar de guarda 
livros, em qualquer Companhia 
de Seguros, escritorio ou Associa-
ção. E' empregado publico na 
situação de inactividade, ccm uma 
honrosa folha de serviços e algu 
mas habilitações literarias. Não 
se aceita serviço nocturno. 

Informações nesta redacção. 

Ém pregado D
c
e
e ™,ear' 

precisa-se. Rua do Corvo. 

Fogão Vende-se na Serra-
lharia de José Pe-

dro de Lemos, em Santa Clara. 

Flor de tilia Vende-se 
no Jardim 

Botânico, onde estão patentes as 
condições. 

Moveis usados d™. 
se. Rua Alexandre Herculano 8 i 
12 

M M I N I Í í I D E S A L A D E 
U111 d J A N T A R vende-

se em estado de nova. Estilo in-
glez para 6 pessoas. Rua Alexan 
dre Herculano, 10. 

Motor Gar dnera j;" 
bre, construção ingleza, 20 ctva-
los, com gízógenio complenta-
mente novp. 

Vende-se, dá informações dr. 
José Ferreira. 

P r » o r l i r » Vende-se a casa da 
X 1 C U I U Estrada da Beira n.09 

36 e 38, desocupada, podendo ser 
habitada desde já. 

Pode ser vista todos os dias 
das 14 ás lõ horas. 

Pára tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis-
conde da Luz, 50 1.°. 

P r p d í n ^ vendt-m-se trez c a 
I L u l u h ;.â3 St(Ua(jas, na 

rua de S. Salvador e rua do Lou-
reiro. Dá informações Guilherme 
Cristóvão da Silva, rua das Flo-
res, 47. 

Q u i n t a ™ : : -
Vende-
Lomba 

da Arrtgsça, junto á Quinta das 
Varandas, com 2 casês de habita 
çSo, sendo uma rez do chão e 
outra rez do chão e 1.° andsr; um 
barracão que sirve para cocheira, 
terra de semeadura com 40 oli-
veirs. Joc.é Henrique Pedro, rua 
Ferrtir?. Borges, 148, Coimbra. 

n T i i n l n e n a c i o n a l fa-
J bricada em Alcarra-

ques, qualidade t preços sem com-
petenci*. 

Mostruário e pedidos s Costa 
Dias & Palhinhas, Limitada, rua 
ds Sofia, 7 1 — C o i m b r a . 

V p i l f l p - s p 3 v 0 , u m e s d 0 

V t J l l u e - M S Anuário Co 
merda! deste ano. Rua do Bor 
ralho, 4. 

V p n H p - q p c * v a l ° P r e t o 

V C 1 1 U C d e m s r C 8 ( 5 
anos, cavalaria e carro. Trata se 
rua Amado. M. Cruz Matos. 

Coiptuiiila M s t r t a l áe 
Portugal e CoIonlas 

P / t o D f t M S C I O N f t L 
Novos preços nos sens depositos 
Pão fino que era de $10 custa <508 

» > » » » t>20 » $ 18 
> » » » » $40 » $36 

Pão francês, fabrico especial &\0 
A Companhia distribui por 

transporte automovel pão aos do 
miclios, mediante requisição feita 
de vespera para o telefone 447, 
Estrada da Beira, aos seguintes 
prrços: 
Pão fino ,508,5, $19 e $38 
Pão f r a n c ê s . . . $10 

Padaria Popular 
Bela & Filho 

Largo da Freiria, 12 e 13 
COIMBRA 

Mohilia DE
 E S C W T Q -m u u n i d R I 0 v c n d e s e c m 

carvalho. Rua Alexandre Hercu-
janoj IS. 

Novos preços de pão: 
Pão fino que era de 0$10 - 0$08 

Idem de 0$20 — 0$18 
Idem de 0$40 — 0$36 
Idem francês de 0$10 
Idem de 2." 0$10 - 0$20 

A distribuição é feita aos do-
micílios sem aumento de preço. 

Esta padaria está habilitada a 
fornecer pão quente diariamente, 
confecionado no proprio dia, ex-
cepto ás segundas feiras, das 20 
ás 24 horas, e das 6 ás 13. 

Pedidos para o telefone n.° 
374. 

Padaria Higiénica 
Lisbonense 

Carreio & Gonçalves 
Rua Dr. Daniel de Matos n . ° U, antiga rua 

dos Loios 
Telefone, 107 — Coimbra 

Esta padaria previne os seus 
*x.mos freguezes que passou a ven-
der o pão, tanto na padaria como 
aos domicílios, pelos preços que 
seguem: 

Pão de 2 / . . . . $10 e $20 
< fino $08 e $18 

« $36 
« francês . . . $10 

MILHO AMARELO 
Qualidade fina, vendem, Coim-

bra: João Vidra & Filhos; Soure: 
Oliveira Santos & Companhia, ou 
em Lisboa, na ocasilo da dei 

Gpegopio da Siloa Peixoto 
94-Praça do Comercio-96 

C O I M B R A 

MERCEARIA 
A preços sem competencla em todos os a r t l M 

VENDAS A RETALHO 
Arroz Setúbal, 1.8 fino, kilo $90 

Arroz Setúbal, 2." muito bom, kilo $76 
Arroz Inglês, fino, kilo $76 

Assucar branco refinado, kilo 1$30 
Grande sortido dc massas as-

sucar, sabão, bacalhau, petroleo, 
chá, café e todos os artigos de mer-
cearia a preços sem competencia. 
Apesar de ser o que mais barato 
vende a retalho, ainda faz grandes 

descontos aos revendedores 

M o v o r e m e d i o p a r a a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o HER 
PETOL e conseguirá uma cura maravi 
lhosa. 
a' u^nda nas prlnclpsfs farmacias e droiaflas e 

D E P O S I T O : 

Á Central de Productos Químicos, L. 
P r a ç a 8 d c M a i o , 4 5 - COIMBRA 

Bfsarro & Casimir* 
Antiga casa Gaito £r Canas 

1 , R u a d o C e g o , 7 , — C O I M B R A 
— w v 

ftos srs. construtores 
Previnem os srs. construtores de que teem á venda 

telha — tipo marselha e iusango — tubos de grés e seus aces« 
sorios, tejoios, ladrilhos mosaicos — imitação corticite — etc. 
etc., por preços que, nem a concorrência dos srs. fabricantes 
receiam, mercê das suas condições de compra. 

Ros srs. consumidores 
Sem espalhafatosos reclames, só rogam aos srs . con-

sumidores, uma visita ao seu estabelecimento, aonde, não si 
encontram os melhores géneros de mercearia, como ainda s< 
certificam da sua modicidade em preços. 

6 D I T 0 l x 
Maria Emitia Moreira Salva-

dora, Reitora do Liceu da Infan-
ta D. Maria: 

Faz saber que, pelo pr?zo de 
30 dias a terminar em 20 de Ju 
lho proximo, está aberto concur 
so para professoras provisorias 
dos grugos 1.° a 9.°, que devem 
exercer os seus cargos neste Li-
ceu, no ano escolar de 1921 a 
1922. 

Os requerimentos indicarão os 
nomes, profissões, naturalidades 
e residencias dos candidates e o 
grupo ou grupos liceais a que 
se concorre. 

Serão entregues contra recibo 
ua Secretaria deste Liceu e ins-
truídos com os documentos indi-
cados no art.° 328 do regulamcn 
to aprovado pelo Dcc. n.° 4799 
de 8 de Setembro de 1918, e que 
serão relacionados nos requeri 
mentos. 

Pelo mesmo pr«so se abre 
concurso para professôras provi 
sórias de Trabalhos manuais, Mo 
ral, Higiene, Economia Domésti 
ca e Pedagofia e Musica, que de 
vem exercer os seus cargos neste 
Liceu no mesmo ano escolar. 

Os requerimentos serão feitos 
nos mesmos termos dos dos can-
didatos dos grupos 1.° a 9.°, en-
tregues contra recibo na Secreta 
ria deste Liceu e instruídos com 
os documentos indicados nas ali 
neas b) e c) do citado artigo 328.°, 
e mais os de habilitação especial. 
Esses documentos serão também 
relaeionados nos requerimentos. 

Liceu da Infanta D. Maria, em 
Coimbra, 17 de Junho de 1921. 

A Reitora, 
Maria Emitia Moreira Salvador-

Anuncio 
1." Publicação 

No dia 3 do proximo mez i 
Julho, pelas 12 horas na casa i 
habitação chamada a Quinta d 
Nora, á Copeira, freguesia 
Santa Clara de Coimbra, e no 
ventario de menores a que 
procedeu por obiio de Basili 
Augusto Xavier de Andrade, mo 
rador que foi nesta cidade em q 
funcionou como cabeça de cu 
seu filho Acácio Augusto Xavil 
de Andrade, agora casado e 
rador em Santo Antonio dos 01 
vais, se ha de proceder em 
publica, á venda de uma msquil 
de destilação indo á praça no 
lor de 3.000$00, — de quatro 
neis, indo á priça no valor 
100$00. Pelo presente são dl 
dos para assistir á arremata 
quaisquer credores incertos 
ainda outras pessoas que poi 
usar de seus direitos. 

Coimbra, 14 de Junho 
1921. 

O escrivio, 
Gaaldino Manuel da Rocha Cali 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Cível, 

Sousa Mendes. 
DESPEDIDA 

Na impossibilidade de me d« 
pedir pessoalmente de todas 
pessoas das minhas rehçOes e an 
zade, faço o por esta fórma, oh 
recendo os meus fracos prestia 
na comarca de D «mio (índia). 

Raul Antero Correia. 

terrenos poro coostri. 
Vendem-se aos lotes na 

trada de S. José ao Calhabé 
Estrada da Beira, Vila Uniló. 

Para tratar, na Casa 
Bua Ftrreira Borges. 
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PubUca-se ás terças, quintas e sabados 

EM VIANA DO CASTELO 

Ejcemplos a seguir por Coimbra 
~ w v -

Valorísação dos seus arrabaldes, lnaugu-
ração dum hotel de altitude 

No Monte de Santa Luzia, nos 
arrabaldes de Viana do Castelo, 
talvez a trei quilometros da cida-
de, acaba de ser inaugurado ura 
esplendido hotel de altitude, que 
está destinado a influir decisiva-
mente na valorissção turistica da 
quela linda cidade e dos SÍUS tão 
pitorescos arrabaldes. O moderno 
hotel, situado sob t r ansa ente na 
cotôa do monte, dominando o 
mar, oferece a todos os turistas 
que a Santa Luzia vão, a par das 
mais apreciaveís comodidades, os 
msis agradaveis recreios e passa 
tempos, no interior e no exterior, 
pois díspffs de parque,, mata, jàr 
dins, campo de jogos, etc. 

Santa Luzia é o ponto msis 
admiravel dos arrabaldes de Via 
na do Castelo. Sobre o mar, os 
panoramas são vastíssimos e en 
cantadores, e sobre a cidade e 
campos adjacentes, são verdâdei 
ramente surpreendentes. 

E' um verdadeiro hatel ds al 
titude, de repouso e dc recreio, 
esse de Santa Luzia, ddiciossmen 
te varrido pelas brisas salinas do 
Ocesno Atlântico. 

Coimbra também prscisa de 
valorisar um dos seus lindos ar 
rabaldes, aquele que melhor se 
prestar a ser uma estancia ds vi 
legiatura e um ponto de atracção 
de forasteiros, pois fóra dos mu 
ros citadinos, nada tem que atraia 
e prenda o forasteiro, por forma 
a fixa lo entre nós u a i temporada, 

como convém ao progresso e de-
senvolvimento ds cidade. 

A ideia já lançada a publico 
pela Sociedade de Defesa e Pt o 
pagands, da transformação da Ma 
ta de Vale de Cinss num peque-
no Bussaco, pirtee nos muiússi 
mo fel z e p^aticavel. 

E' preciso, pois, agir, sem de 
sanimos, para a levar á pratica. 

Coimbra tem absoluta neces 
sidade de criar um arrabalde mo-
derno, para onde se possa espfaiar, 
recreando se c destruindo se, a sua 
população fixa, e que sirva tam 
bsm de elemento de vilegiatura e 
de extursões para os forasteiros 
que nos visitara. 

E' o que estão fazendo todas 
§s cidades de istguma importan-
cia, no estrangeiro, e também já 
entrí* nó*. 

Braga, aíém do Bntn Jesus, es 
tancia afamsda de verão, procura 
valorisar para o turismo o Samei 
ro a Santa Marta, montes nas suas 
cercanias. 

Em S. João da Ponte, nos seus 
arrabaldes, e por subscrição pu 
blica, uma comissão de dedicados 
amigos daquíla cidade, anda es-
tabelecendo um admiravel p.?-que 
publico, com campo de jcg-»s e 
muitos outros divertimentos. 

Ora é preciso que entre nós 
tamoem comece a merecer aigu 
ma atenção, a valorisação dos ar-
rabaldes da cidade. 

Já não será sem tempo. 

Ecos da Sociedade 
Adversadas 

. Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Conceição Simões Pi-

res Machado. 
D. Judtth Rufino 
Dr. Antonio Vieira de Campos 
Sabado: 
D. Antónia de Carvalho 
Domingo: 
Alvaro da Costa Morais 

Nascimento! 
Com feliz sucesso deu d luz uma 

robusta creança do sexo masculino, a 
sr.' D. Deolinda Ferreira dos Santos, 
dedicada esposa do nosso amigo, sr. 
foaqulm Rodrigues dos Santos. Mãe e 
filho encontram se bem. 

As nossas felicitações. 
— Também deu a luz uma creança 

do sexo masculino, a estremosa esposa 
do nosso respeitável amigo e distinto 
clinico desta cidade, sr. dr. Costa Mota. 
Aos pais do pequerrucho enviamos as 
nossas felicitações. 

Partidase checadas 
Partta para Lisboa o sr. João Ameal. 
Partiu para Lisboa, donde segue 

para Africa, o nosso amigo sr. João 
dos Santos Correia. 

f Dr. Costa Lobo 
O sr. Dr. Francisco Miranda 

da Costa Lobo, ilustre e distinto 
professor da Uuiversidade de 
Coimbra, foi eleito socio <la Real 
Academia de Sciencias de Madrid, 
que desde que começou a guerra 
tinha suspensa a eleição de socios 
estrangeiros. 

A sua ex* dirigimos os nos 
*os cumprimentos de felicitação 
pela merecida honra recebida. 

* Parque de Santa Cruz 
No jogo da bola do parque 

de Sinta Cruz permanece ainda 
um coreto que ali deixaram ficar 
desde o chá oferecido aos dele-
gados da conferencia internado 
nal do comercio. 

r Como esse coreto faz lembrar 
as danças populares, melhor é fa 
zêl o desaparecer dali. 

Fica muito bem ngquele apra-
zível local um coreto, mas seja 
couta decente e que diga com o 
pitorescp daquele sitio. 

tiouidmies librarias 
As edições do Hyssope, 

apontamentos biblio-
gráficos, por F R A N -
CISCO A U G U S T O M A R -
TINS DE CARVALHO. 

O sr. General e ilustre publi-
cista Francisco Augusto Martins 
de Carvalho, fiiho do grande jor 
nalista conimbricense Martins de 
Carvalho, acaba de publicar um 
novo trabalho com que vem en-
riquecer a já vasta galeria das suas 
apreciadas obras de investigador 
e erudito. 

Esta ultima obra, que está cer 
tamente destinada a interessar ver 
dadeiramente os numerosos estu 
diosos da nossa literatura, vem, 
uma vez mais, confirmar os altos 
créditos dc que gosa hoje entre 
intelectuais o nosso sábio patrício. 

Ela alia um saber profundo a 
uma forma brilhantíssima de ex 
pressão, de modo que só estas 
razões bastavam psra que entu 
siasticamente falássemos dela aos 
nossos leitores. 

Sucede porem que, atravez 
deis, muita luz se derrama sobre, 
a obra de Antonio Diniz da Cruz 
e Silva, e, por esse razão mais 
nos sentimos muito á vontade 
endereçando as nossas felicitações 
ao ilustre autor de tão brilhante 
trabalho. 

Disse-nos alguém, ha pouco 
ainds, que o sr. Dr. Teofilo Bra-
ga, o mais fecundo dos nossos 
homens de letras, anda agora em 
penhado no estudo e continuação 
desse belo monumento que é sem 
duvida, o Hyssope. 

Chcga-nos sgora este magni 
fico livro sobré o mesmo poema 
e ele soube despertar nos até o 
interesse para lhe darmos uma 
leitura mais. 

Está nisto um dos melhores 
testemunhos de apreço que po 
demos desde já apresentar ao 
ilustre homem de letras sr. Gene 
ral Francisco Augusto Martins de 
Carvalho» 

Pela politica 

O que se diz 
Que no Centro Republicano 

Liberal parece que vai reulisgr se 
nova reunião por causs das can 
didaturss deste circulo. 

— Que na efectuada domingo 
passado, as comissões politicas 
do Partido estavam muito escas-
samente representadas. 

— Que o candidato democra 
tico pelo circulo de Arganil, será 
o sr. dr. Evaristo de Carvalho, 
e que pelo circulo de Coimbra, 
esíá definitivamente escolhida a 
candidatura do sr. dr. Pires de 
Carvalho. 

— Que quer uma, qu?r outra, 
só ving irão cora e s?poio do P^r 
tido L beral, que p^ra isso terá 
ísecessidade de dispor em seu fa 
vor de mais de 1.000 votos nos 
dois circulos. 

— Que os monárquicos trsb?-
lhím activamente na eltição dos 
seus candidatos pelos dois circu 
los. 

— Que onde condam ter vota 
ções maiores é nos concelhos ria 
F gucira da Foz, Loussn, O is, 
Oliveira do Hospital, e t;-lvez em 
Arganil. 

— Que nas assembleias desta 
cidade, aquela onde terão maior 
votação será nu dos Olivais. 

— Que será rsui'o gr?nde o 
numero de abstenções, em virtu-
de de terem sido pessimamente 
recebidas pelo eleitorado da ci-
dade as candidaturas propostas 
pflos partidos. 

— Q a e o s r . d r . L m s D U ^ U P , 
ilustre ministro do Tr^b.lh ), vol-
t a n u p r o x s i B U s a u 3 u u a c s i a c i -
dade. 

— Que um membro do Dire 
ctorio do Partido Liberal é qut*. é 
o infeliz «utor de toda a embru 
lhada eleitoral a que se está assis-
tindo nos dois circulos de Coim-
bra, com b?m manifesto prejuízo 
do P. rtido. 

— Que esse politico tende sido 
umas pouess de vezes ministro, e 
apesar de se ter feito homem em 
Coimbra, nuica se lembrou desta 
cidsde pjra a beneficiar em qual-
quer coisa,, por mais mínima que 
fosse. 

— Que outro tanto não tem 
sucedido com o sr. dr. Lima Du 
que, s quem esta cidtds já deve 
importantes benefícios. 

— Que es nomes dos srs. drs 
João Bacelar e Bento Matoso vão 
ser muitíssimo cortados em todas 
as assembleias da cidade, até pe-
los proprios liberais. 

— Que a candidatura do sr. 
dr. Carvalho LUCES é que está g-
nhando muito terreno, em vktu 
de da má impressão causada na 
cidade pela escolha dos candida 
tos dos outros partidos. 

— Que na reunião das comis 
sõss politicas do P . R . P . ontem 
realisada, as de Penacova e Poia-
res não se fizí-ram representar 
porque sderirsm ao Partido Re-
constituinte. - D. 

REFRIGERANTE 

c o m a f a m o s a 
agua do fastio 

Serra do Gerez 
(TERRAS DE BOURO) 

R e p r e s e n t a n t e e d e p o s i t a r i a exc lus ive 
em Coimbra 

ftUA DA NOGUEIRA, 2B—-TELEFONE, 4 7 5 

Pela Universidade 
Defenderam as suas teses de 

doutoramento na Faculdade de 
Medicina, os srs. drs. José Jorge 
Morais, que obteve a classificação 
de distinto, com lõ valores, e 
Jaime Artur Abreu da Mota. 

Santa Zm do niserlcoríla 
ia íQlifibfi 

. . . Sr. Director da Gazeta de 
Coimbra. — Como Provedor d* 
Sant* Csss da Misericórdia tenho 
s honra de participar a v. ter & 
Mêsa em sua sessão de ontem re 
solvido que ficasse consignado na 
acta o seu profundo reconheci-
mento p ' lo alto serviço que acâ 
ba ds prestar Ihs toda a Impren 
sa de Coimbra, dirigindo a esta 
insti!u;ção palavras da maior sim-
patia, chamando a atenção do pu-
blico para as más condições eco 
nomícis em que se encontrs pre 
sentemente, rendendo os maiores 
louvores á dedicação e generosos 
fsfoiços dc todss as senhoras qus 
organisarsm, di igirsm e realssa 
ram a Festa da Flor, convidando 
a todos a contribuir com a sua 
esmola pa<-a atenasr a gr^ve crise 
da maior, mais ampla e mais an-
tiga instituição de caridade de 
Coimbra. 

E agradecendo a v., sr. Dire 
ctor os favores recebidos, peço a 
v. se. digne mandar inserir, no 
s;u bem conceituado jornal, o 
agradecimento de?ta Santa Csss ás 
pessoas que contribuíram para v 
FesU da Flor, e de qui j<jnto en 
vio copia. 

Stude e Fraternidade. — S?-
crefaru da Santa Csss ds Miseri-
córdia de Coimbra, em 18 de Ju-
nho de 1921. - O Provedor, Oli 
v&ira Salazar. 

4- 4- • 
ftgrâciecifnento 

A Saata Casa da M sericordia 
vem por este mrio agradecer com 
o maior reconhecimento a todos aqueles qur WUI u jm u i m y 
ou o seu gux:lio pecuniário con-
tribuirsm psra o bom êxito da 
Festa da Fior, realisada em bena 
ficio desta Casa que actualmente 
tanto precisa da colaboração das 
almas caritativas para poder rea-
lisar a sua missão nobilíssima. 

Especialmente agradece a to 
das ss senhoras que tomaram par-
te nessa obra de caridade e que 
com uma inexcedivel e singular 
dedicação a ela ss votâram, me-
recendo por isso a mais ferverosa 
gratidão dos pobres, orfáos, ve-
lhos e doentes que esta Santa 
Casa socorre e por quem traba 
Ihsrata com uma tão dedicada, 
tão csrinhosa e tão desinteressada 
abnegação. 

Falta de moralidade 

PedeíiHB providencias 
As vendedeiras de peixe que 

saem daqui pira a Figueira no 
comboio da meia noite, costumam 
ir para as proximidades da esta 
ção do caminho de ferro e mes 
mo para a frente da estação á es-
pera da partida de comboio, fa 
zendo grande algazarra e usando 
duma linguagem bastgnte imoral, 
pois psrecc não saberem filar 
doutro modo. 

Sibemcs que muitos hospedes 
do Hokl Brfgitiça, que fica em 
frente, se tem queixado disto e 
alguns sté já teem muíado de 
hotel por ihes ser mu to des3g?s 
vel ouvir aqu^h indfcente língua 
gem, principslmente os que teem 
esposa e filhos. 

Chamemos a atenção da poli-
cia e da Guarda Republicana para 
este facto, qqe depõe muito con-
tra a educ-ção atr#zadissima de 
c r t a g<:nte, que só sabe fàlar pro-
ferindo obscenidades. 

— Também voltamos s pedir 
providencias contra o abuso de 
tcm*r bsnho cm frente da cidade, 
completamente nús. 

Como são soldados quase to-
dos que assim usam f*zer, dirigi-
mos este pedido a s. ex.a o sr. 
general comandante desta divisão. 

E' bem que se_ saiba que o 
proprietário dos buracas de ba 
nhos faz o desconto de 50 por 
cento no custo de cada banho pa-
ra militares sem graduação, ou 
sejam % centavos por cada banho. 

EM COIMBRA 
• « • • K i a i i i H a i t 

Visitantes ilustres 
O sr. ministro de Inglaterra 

reiírou se ontem para o Porto. S. 
ex a escreveu no Aibum dos visi 
tantes ilustres da Sociedade de 
Defez? e Propaganda de Coimbra, 
o seguinte: 

O facto de ser r.u o primeiro visi-
tante de Coimbra que escrevo neste ál-
bum, é uma honra que devéras aprecio. 

Possa o sucesso da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra ser 
Igual ao das belezas e historia gloriosa 
desta cidade universitária. — Lsncelet 
Cjrnegie, Briiish Minister. — 20 de Ju-
nho de 1921. 

Sir Lancelot Csrmgie, ilustre 
ministro de Inglaterra f-;i durante 
tres dia? hospede do sr. Dr. Cos-
ta Lobo. 

Sua cx.a visitou es principais 
monumentos, que muito^preciou, 
e as sociedades da Propsgsnda e 
Comercial onde deixou expressas 
as mais gratas recordaçõ-s. Tam 
beta deixou uma dístincta tem 
bs ança para o director do Musêu 
M?chado de Castro sr. Antonio 
Augusto Gonçalves, a qual fará 
parte da homemgím que ihs vai 
ser túbutâda. 

Ontem foi a Penacova onde 
ficou encantado com a paisagem 
e com os nossos costumes tão 
francos como hospitaleiros, tendo 
sido cuaspiimeníado por grande 
numero de pessoas da nossa so 
ciedade e r; presersíantes das As-
socisções. > 

Sua ex " assegurou que volta-
ria aqui no proximo outono, ma 
nihstatido o m*ior emp-nho em 
contribuir para o esíreitámEnto 

a 

A despsdir se de sua ex.* en-
contravam se grande numero dc 
pessoas, entre outras o sr. gover-
nador civil, representantes da < a-
mara, AssocisçSo Comercial e Pro-
paganda, drs. Scuto Rodrigues, 
Carneiro Pacheco, Oliveira O ai 
marães, cônsul do Brazil, cor.de 
do Juncal, D. José de Noronha, 
Gumercindo da Çost* Lobo, dr 
Vieira Rocha, Vieira de Castro, 
Saavedra, etc. 

Sua ex.* deixou a todos cativa-
dos com a sua »ita distinção e 
m?n festo interesse p. lo nossc 
país. 

—A'manhã, realisa se um?, teu 
nião na Sociedade de Defesa t 
Propaganda de Coimbra com o 
fim de se combinar a forms de 
receber condígnsmeute os con 
gressistss espanhóis, que ao nos-
so p?ís veem tomar parte no con-
gresso luso espanico, que se efe-
ctua no Porto no fim deste mrz 
e primeiros dias de Julho. Eutre 
os congressistas devem vir os mi 
nistros da Instrução e da Guerra 
do país visinho, o reitor da Uni 
versidade de Madrid e muitos 
professores e homens de sciencia, 

Consta-nos que aos ilustres 
visitantes será oferecido num re 
cinto aprszivcl dos Srrsbaldeã da 
cidade, um copioso serviço de 
gelados e d? restaurante. 

V4R1AS NOTICIAS 
Foi nomeado administrador 

do concelho de Soure, o sr. Vir-
gilio ds Silva Pinho, visto o sr. 
Joaquim Curado não ter aceitado 
tal cargo. 

— Tomou ontem posse a nova 
direcção da Associcção Acadé-
mica. 

— Foi prêso em Vendas No 
vas, o gatuno desta cidade, P*uio 
Barbosa, que já foi entregue ás 
autoridades de Coimbra, que o 
enviaram ao poder judicial. 

— Está aberto concurso para 
admissão de alunos marinheiros 
na Escola de Leça da Palmeira, 
devendo os pretendentes apre-
sentar os respectivos documentos, 
até ao dia 15 do proximo mez 
de Julho, na Admimsirsção deste 
Concelho, onde está patente o 
respectivo edital e onde se pres-
tam todos os esclarecimentos. 

iles de S. João 
Os velhos, relíquias do passa-

do; 05 novos, a vldft do presente; 
uns coui sf.udi.de da passada ju-
ventude, e outros com espersnçís 
risonhas no íuíuro, qusl não dei-
xará de se lembrar das tradicionais, 
alegresesantrs noites de S. João?! 

Dessss noites c?lmas e perfu-
mada., qu-; sempre despertaram 
aa alma p; pular as harmonias va-
gas de doces cantares, numa evo-
csçao de sonhos de a m o r ! . . . 

E não fossam elss um reme-
tnorsr de lendss, um despertar de 
gozos fugitivos, e um delicioso 
bem esUr, nss tépidas noites de 
verão. 

Na Edade Media foi bela e 
inccente ne sua simplicidade, e 
crença dc fadas e mouras encan-
tadas ; porem, sucessivamente, 
acompanhando a cr?sccnte civili-
sação dos povos, substituiu as ve-
lhas fogueiras de rubros clarões; 
a viola e o cavaquinho; as danças 
e cantares puramente rudes, pelos 
mais modernos requintes da arte, 
gr*ça e bom gosto. 

Hoja, por toda a parte, Ievan-
tam-se vistosos e elegantes pavi-
lhões, caprichosi menta enfeitados 
de verdes e flores, bsndeíns e es-
cudetes, em que a electricidade 
em jorros de luz vivíssima, cu os 
frouxos clarões multicores dos pi-
torescos bslõesinhos, envolve tu-
do como que numa aureola de 
magico fu lgor . . . e toda a moci-
dade fí se diverte no auge do 
msis vivo entusiasmo: 

Pares esbeltos, e já escolhidos, 
soltam em csnçõís afinadas, como 
o tritiiar das aves, toda a poesia U l S p i l l U I l p i l « U J J i Í K l l J t l f s i S , S 
em lindas e graciosas danças, bem 
ensaiadas, e ao som harmonioso 
dum quinteto, voluteíam sempre, 
sslerosas, dando as melhores pro-
vas de sproveitamento na escola 
de Terpsichore. 

Os rapszís apresentam se sem-
pre bem, com os seus trajos apro-
priados e uniformes, não esque-
cendo o cravo encarnado ao peito, 
ou o íencinho bordado a safr-lhe 
do bolso. Sftnpra gentis e galan-
teadores, primsm em cercar as 
suas daoiss, escolhidas, de tnimoa 
» delicadezas. 

E nesses curtos intervalos dal 
danças, que de misticas confiden-
cias . . . frases ternas e carinhosas 
e protestos de amor ardente, se 
repetem mutuamente, muito bai-
x inho . . . quasi em segredo?! E' 
a mocidade em todo o florir da 
vida, é a vida do «mor evolucio-
nando a mocidade, 

E elss, as rainhas da festa, ali 
dominam, ali subjugam, por que 
encantam, pela bekza e prende 
peia melodia do cantar. 

Umas teem no rosto a suavi-
dade dos lírios alpinos; outras, 
nos lábios, o rubro colorido das 
rosas de M*io: estas dando uma 
esperança em cada sorriso, e tan-
t*s outras uma promessa em cada 
olhsrl 

Fadas de doces encantos e mei-
guices, cantai e sorri! 

Csntni numa evocsçâo de sau-
dade; sorri num sonho de espe-
ranças 1 

Quando os clarões roscos da 
aurora nascente começam a dou-
rar a crista dos outeiros, e os úl-
timos orvalhos da noite a beijar 
as flores dos prados; quando, en-
fim, as avesinhas despertam sau-
dando a Natureza com hinos fes-
tivos do seu doce cantar, todos 
abandonam o pavilhão ideal, essa 
linda estancia de gosos infindos, 
onde tanto se divertiram e ama-
ram! 

E' vel-os! . . . e os mesmos 
pares, sempre fieis, lá seguem, 
alegres e contentes, em esperan-
çosa ronugem, á fonte miraculosa, 
cujas sguas, segundo a crença, 
são abençoadas pelo «Santo Pre» 
cursor», e bebidas pelas rapari-
gas como um filtro seguro na ru» 
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'lisaçâo das suas douradas ambi-
ções i 

Muito bem iá diziam do S%nto 
Popular . 

" S.João para vêras moças 
Fez uma fonte de prata 
A's que beberam déstas aguas 
Dd um nó que se não desata,, 

E assim principiam, e assim 
findam, entre nós, as alegres e 
sugestivas noites de S. joio, com 
saudade dos velhos, pedindo mais 
um ano, para as verem repetidas, 
e dos novos, com a grata espe-
rança de no ano seguinte, reno 
varem as suas felicidades imagi 
narias, os seus deliciosos e entu 
siasticos folguedos — cada vez 
mais carretos e aumentados! 

Junho de 1921. 
L E V Y C O R R E I A . 

No sabado nâo 
se publica a QA-
ZETA DE COIM-
BRA. 

Congresso internacional dos es-
tudantes catolicos 

O C. A. D. C. de Coimbra, a 
única associação católica exclusi-
vamente académica qus.existe em 
Portugs!, VíM ftze.c 52 representar 
no grande Congresso Iriísrnscio 
n?l dos Eítudsntes Catolicos que 
se realizará no começo do proxi-
mo mez de Julho cm Triburgo 
(Suissa). 

A uma assemblda tão impor 
tante hão dc assistir delegados 
das diferentes associações acadé-
micas católicas de todo o mundo 
culto, que após a guerra se teem 
desenvolvido de uma maneira 
extraordinária. ' 

Temos conhecimento da que 
até á d «ia já havia pedidos de lo-
ggr no congresso de delegações 
de mais de 15 racionalidades. 

Esperí se que dsqui ssia já 
constituída a Fedeiaç&o Iaterna-
cioriãl de Estudantes C«tolicos. 

Museu âmeal 
Tem sido muito visitado o 

precioso mu*êu d'arte da Cass 
Ameal. Todos que ali tem ido 
ficam surpreendidos com ss riquis 
simas colecçOís cie objectos d'arte 
que ali exirtem. estando princi-
palmente bem representadas ali 
a pintura e faianças, 

Do Porto já foi solicitado «o 
governo que adquira os quadro» 
de S'lva Porto, para serem dis-
tribuídos pelos museus nacionais. 

Ouvimos que o Conselho dc 
arte e arqueologia de Coimbra 
3o â pretensão "a"outros objectcs 
d'arte que ali existem. 

Curso Jurídico de 1907-1911 
Os bacharéis em Direito que 

completaram o seu curso em 
1911, tendo frequentado o 1. 
ano da Faculdade, durante o ano 
lectivo de 1907 1908, reúnem em 
Coimbra no proximo dia 14 de 
Julho, afim de comemorarem 
10 0 aniversario da sua formatura 

Toda a correspondência deve 
ter dirigida ao sr. dr. Fernando 
Lopes, rua Visconde da Luz, 50 
— Coimbra. 

Congresso das juventudes cato 
liças de Portugal 

Já se não realisa nesta cidade 
como estava anunciado para os 
dias 27, 28 e 29 do corrente 
Congresso das Juventudes Cato 
Ucas de Portugal segundo uma 
comunicação ontem rjeebida no 
C. A. D. C., enviada pelo Presi 
dente da Federação das mesms 
juventudes, sr. dr. Joaquim Diniz 
da Fonseca. 

Parece que o referido Con 
gresso terá lcgsr no mez de No 
vembro do corrente ano, • 

Café "A Brasileira, 
Realisa-se ámanhã a sua 

abertura 
E' amanhã que se realisa a 

abertura deste luxuoso e confor 
tavel estsbelecimeuto, sito na rua 
Ferreira Borges, facto que vai 
constituir um verdadeiro aconte 
cimento no meio de Coimbra, tal 
a lacuna que ele vem brilhante 
menta suprir na vida da cidade. 

Hoje á noite, pelas 21 horss, 
a Empr?za oferece uma teça de 
champagns á imprensa, sos repre 
sentantes da Sociedade de Defesa 
e Propaganda, Associação Comer 
ciai e numerosos convidados e 
amigos. 

Para assistir á festa inaugural 
desta noite e á aberttura de áma 
nhã, já se encontram nesta cida 
de os srs. Adriano Teles e Can-
dido Alves, societários da empre 
sa de A Brazileira de Lisboa e 
do Porto, que, como se sabe, in 
gressou na empresa de A Brazi-
kirp de Coimbra 

Dr. Joaquim Teixeira de Carvalho 
Realisou se na terça feira o 

uneral do sr. Dr. Joaquim Mar-
tins Teixeira de Carvalho, que foi 
urna sentida manifestação de sen 
unento que lhe tributaram todas 

as classes de Coimbra, que se fi 
zerâtn representar no funeral, pois 
nele tomaram parte professores 
da Universidade, governador ci 
vi!, oficiais do exercito, professo 
res do licêu e da Escola Normal, 
estudantes, artistas, etc. 

O pessoal da Imprensa da Uni 
versidade foi quem conduziu o 
eretro de casa para a igreja da 

Sé Velha e desta pssra a carreta, 
em que foi levado para o cemite-
rio da Conchada onde ficou se-
pultado. 

Ali falaram enaltecendo ss 
grandes qualidades do professor 

do srtista, o sr. dr. Manoel Fer 
nendes Costa, em nome da Uni 
versidadí, e dr. Basilio Pereira, 
pelo Batalhão Académico. 

O sr. dr. Fernandes Costa leu, 
no cemiterio, o seguinte telegra-
ma que lhe dirigiu o sr. Presiden-
te da Republica: 

"Sinto profundamente a morte do 
Dr. Teixeira de Carvalho, que prestou 
importantes serviços d sciencia, d lite-
ratura e á arte e a cuja memoria rendo 
neste momento as mais sinceras home-
nagens, enviando d Universidade de 
Coimbra a expressão sentida do meu 
pesar. 

Peço a v. ex." o favor de me repre-
sentar nos funerais e apresentar as mi-
nhas condolências á irmã do falecido — 
Antonio Jc-sé dc Almeida. 

Um grupo de socios da Esco-
la Livre ofereceu uma coroa de 
flores nstur«ís com largas fitas de 
sê'3s, a qual foi conduzida nutns 
c a r r e i a . 

O pessos.l ds Imprensa ds 
Univ^r-idade tsmbcm ofereceu 
uma grande coroa de flores arti-
ficiais. 

O Conselho ds Faculdade de 
Medicina exarou na acti um voto 
de íenúmento pela morte do sr. 
dr. Teixeira de Carvalho. 

O nosso respeitável amigo sr. 
\ T A 

nas da Imprensa da Universidade, 
recebeu os seguintes telegramas: 

Do sr. Anselmo Braamcamp 
Freire: 

Terrível impressão me causou a no-
ticia do falecimento do Dr. Teixeira de 
Carvalho, cujo estudo e saber multo o 
venerava. Peço transmita sentimentos 
do meu pezar d familia enlutada. — 
Braamcamp Freue. 

Do sr. Luiz Derouet, director 
geral da Imprensa Nacional: 

Rogo a v. ex.* seja interprete junto 
do pessoal da Imprensa da Universida-
de do nosso maior sentimento peta mor-
te do Dr. Teixeira de Carvalho seu 
ilustre administrador que tanto honrou 
esse estabelecimento e as letras pátrias. 

ElelçSes 
Reuniram se ontem as çomis 

sões politicas do P. R. P. de to 
do o distrito, que aprovaram os 
nomes dos seus candidatos, ás 
próximas eleições e que são os 
srs. dr. Pires de Carvalho, depu 
tado por Coimbra; dr. José Fal 
cão Ribeiro, por Arganil, e dr. 
Evaristo de Carvalho, senador. 

Colégios missionários 
Partiu para Lisboa, o padre 

sr. Daniel Simõss Ladeira, dire-
ctor do Colégio dos Orfãos, des-
ta cidade, para ir ocupar o logâr 
na direção do novo colégio mis 
sionario. 

Faleceu nesta cidade a s r / D. 
Msria Henriqueta de Menezes, 
sogra do sr. dr. Carlos SimOss 
Dias át Figueiredo. 

9LBEDT0 VMM COELHO 
Capitão da O. N. R. 

ÃGRADECTISTÕ E MSSSA 
Elisa Corrêa Coelho, vem por 

meio patentear a sua profunda gra-
tidão a todas as pessoas que por 
testemunhos de amisade e defe-
rencia, manifestaram o seu pezar 
e prestaram ss ultimas homena 
gens ao s tu chorado marido. A 
todas envia a expressão sincera 
do ssu eterno reconhecimento, 
pedindo lhe relevam quslquer 
falta nos ggndícioienios por ig 
norsneia de moradas. 

Ps t í idps que no dia 28 do 
corrente (tcrç« feira) pelss 10 ho 
rss da manhã, se rcbstá uma mis 
aí na Igrej í de Ssnta Cruz, pelo 
seu eterno desesnço, agradecendo 
desde já a todas as pessoas que 

dignem assistir a tão piedost 
acto. 

Agradecimento 
A comissão composta pelos 

srs. Antonio Fernandes Ferreira, 
Antonio d'Olíveirâ Guido, Joa 
quim Bogslho, P«ulo Fortunato, 
Fortunato Duarte da Fonseca, to 
dos do logar de Fala, com o fim 

» a n c ? » r i a r d n n a t i v n s n«»-« • n r . m 
ra duma perna artificial para Ma-

ria José Ligeira, também deste lo 
gar e que foi executada nâs ofi 
cinas do sr. Albino Pinheiro Xa-
vier, do Porto, veem por este meio 
«gradecer a todas as pessoas que 
de boa vontsde concorreram para 
tão humanitaria obra. 

Fila, 20 de Junho de 1921. 

Anuncio 
Guarda Daçio» 

nal Republi-
cana 

BrtTftLll/ÍO n.° 5 
Coimbra 

O . Conselho Administrativo 
deste Batalhão, faz publico de 
que no dia 11 do proximo mez 
de Julho se procederá á arremata-
ção pira o fornecimento de for-
rsgens a sêco (Fava, Aveia e Palha) 
}»ra os solipedes deste Batalhão 
e a ele adidos, durante o ano 
economico de 1921 1922. 

As propostas, feitas em papel 
selado, devem dar entrada na 
secretaria deste Conselho até ás 
13 horas daquele dia, as quaes 
devem ser feitas conforme o 
modelo junto ao respetivo cader 
no de encargos e acompanhadas 
d« imporUncia de duzsnios escu-
dos (200$00),que servirá de caução 
provisoria. 

O caderno de encargos encon-
ra se patente na secretaria do 

mesmo Conselho onde poderá 
ser consultada todos os dias úteis, 
desde as 12 ás 17 horas. 

Quartel cm Coimbra, 23 de 
Julho de 1921. 

O Sfcretario 
Antonio Monteiro Lourençoro. 

cap. da Q. N. R. 

S . J o ã o 
Uma comissão organisada no 

bairro de Santa Clara vai realisar 
festejos a S. João, na estrada d; 
Li:boa, junto á capelinha do Se 
nhor do Horto. 

Ali será construída uma casca 
ta, haverá b^zar dc prendas, bodo 
AO pobres, dançss populares, etc. 

O mesmo ioc*l será profusa 
mente iluminado. 

— Pelo S. João e S. Pedro ha-
verá as tradicionais fagueiras nos 
seguirdes locais: 

Rua Dr. J )ão Jacinto, Montes 
Claros, Rua Castro Matoso, Oh 
vais, Terreiro do Mendonça, Paço 
do Conde, Rua Joaquim Antonio 
d'Aguíar, Ãrregsça, Calhabé, Rua 
Dr. José Falcão e em Santana, 
onde haverá também fogo pseso 
e do ar, balão, baz^r, tombola, 
etc. 

A banda da O. N. R. não to 
ca no proximo domingo na Ave 
nida Navarro, por ter ido a Ave: 
ro a assistir ás festas que ali ses 
realissm nos dias 25 e 26. 

•» «SB»".. 

Para os nossos pobres 
Dam nossu b jnuoso e carita-

tivo anónimo recebtmos o dona 
tivo de 10$00 p.ra serem repar 
tidos por drz pobres nossos pro 
tegidos, sendo 5 da freguesia de 
Sants Cruz, e outros 5 da de S. 
Bartolomeu, e de cuja missão 
gostosamente nos vamos desem 
penhar. 

Em nosso nome ç no dos be 
neficiados agradece t io carinhosa 
esmola» 

Companhia Geral 
de Seguros "Mi= 

nerva,, 
Assembleia Geral Cz 

traordinaria 
Nos termos do Artigo 17 des 

Estatutos é convocada a Assem 
ble a Geral extraordinária de esta 
Companhia, a reunir na sua Séde 
Rua Visconríe da Luz, n.° 8, 1.' 
and&r pelas 2i horas do dia 18 de 
Julho pri ximo para tomar conhe 
cimento e deliberar sobre uma 
proposta financeira da Direcção 

Nâo se reunindo numero sufi 
ciente de sócios para a Assembleia 
funcionar legalmente, fica desde 
já convocada uma nova rennião 
para o dia 25 dc referido mêi no 
mesmo local e hora, 

Coimbra, 22 de Junho de 1921 
A DirecçAo 

Dr. Eusébio Tamagnine. 
Alberto Ricóes Pedreira. 

Tondela 
MARCENEIRO 

Terreiro de Santo Antonio 15 
COIMBRA 

Hovais @ Sousa 
PROFESSOR th Fâet>LBFTS£ »E MEgiSISA 

C L i í l ^ Ê R A L 
Partas, sliesfii das Siriris i criasfas 

Eesídencia: : 
H. Ir. Sasta SimSs£ 

fjlMtt U Stlflttl) 

•SIS Telef.556 

Consultas : : 
: : das 3 ás 5 
R. Ferreira 
a o r g c » , S 6 

D e M i t u s N a v 8 S ' 
l i l u i ç m f o r t n $ de trisn 
guio, muito antigo, perdeu-se 
Previnem se as casas de penhor 
e os ourives. Dão se alviçaras a 
nn«m n <»ntrecar nas Arcas de 
Agua, 26. 

vende se ou aluga-se, 
« . n n r c s í H . n a r U » d a V c * ^ < a . p 0 r ssída, 

Matematica, 16. 

O - p p o r l n c o t n 

\ j I c u U U apresentação. Pre 
c'sa se na antiga Pastelaria Teles. 

Guar da- l ivros °cfe:rseei 
regularmente habilitado e com 
pratica de correspondência. 

Dirigir a esta redacção. 

Banco Previdente Segurador 
Sociedade Anónima de Seguros—Responsabilidade Limitada 

Capital Esc. 5 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
(Cinco mil contos ) 

Séde no Porto —Rua Si da Bandeira, 108-1.° 
Delegação em Coimbra—Avenida Dr. Dias da Silva 

(Cumiada), em frente do antigo Colégio Moderno 

Pagamento de dividendo 12,5% 
Avisam se os Srs. Acionistas de que está em paga-

j» mento na Séde deste Banco e nas delegações de Coim-
bra, Braga e Lisboa, o dividendo de 12,5 %, ou sejam 
2#50 por acção, relativo ao primeiro ano social. 

Porto, 16 de Junho de 1921. 

O Conselho de Administração, 

Dr. Diogo Pacheco d'Amorim 
Dr. Feliciano Augusto da Cunha Guimarães 
Dr. José da Costa Pinheiro 
Adolfo de Castro e Sola 
Eduardo Ribeiro Guimarães (Gerente) 

Gpegopio da Siloa Peixoto 
94-Praça do Comercio-96 

C O I M B R A 

M E B C E Ã 1 I A 
I preços sem compi t snc lc m todos os ar t igos 

VENDAS A RETALHO 
Arroz Setúbal, l.a fino, kilo $90 

Arroz Setúbal, 2.a muito bom, kilo $76 
Arroz Inglês, fino, kilo $76 

Âssucar branco refinado, kilo 1$30 
Grande sortido de massas as-

sucar, sabão, bacalhau, petroleo, 
chá, café e todos os artigos de mer-
cearia a preços sem competencia. 
Apesar de ser o que mais barato 
vende a retalho, ainda faz grandes 

descontos aos revendedores 

Perfumaria de luxo 
A R Y S 

A' venda na Gasa HAVANEZA 
si 

Onortn mobilado l ^ U c l l I U P a d e i r a s , 40. 

T u r r c m n Vende-se para 
x c i i c l i u construção d e 
prédio com lindas vistas para a 
cidade, frente para a estrada do 
Matadouro. Informa José Nadais. 

V í m r l p - Q p Aitar, castiçais, 
* C 1 1 U C missal e estan-

t?, gaihetss de cristal, 1 campai 
nha de metal, 5 paramentos nas 
5 cô^es, 5 véus, nas cinco côres. 

Vende se também uma mobilia 
ds quarto e outra de casa de jan 
tar. 

Para tratsr Sapataria Avenida. 

Quinta pequena 
Deseja se alugar, ou com-

prar, uma pequena quinta ou 
uma pequena casa nos arredo-
res de Coimbra. Conforto mo-
derno, garage e grande jardim. 
Prefere-se casa mobilada. 

Preço e mais detalhes, na 
1 redaçlo deste jornal. 

Divisão d'Artilharia 
O comandante da Divisão de 

Artilhs ria faz publico que no dia 
15 de Julho proximo p?Iis 15 
horas se procederá a arrematação 
em hasta publica dos estrumes 
produzidos pelos solipedes desta 
Divisão de Artilharia e adidos no 
ano economico 1921 1922. 

As propostas devem dar entra-
da na secretaria desta Divisão de 
Artilharia âtéá ' 13 horas do mesmo 
dia, e.n carta fechtda acompanha 
d»* da c&uçâo provisoria de 
20$00. 

O esdeç no de encargos encon-
tra se patente nesta Divisão de Ar-
telho ia todos os dias úteis das 10 
ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 22 Junho 
de 1921. 

O Comandante, 
Urbano da Rocha íAntas 

Alferes, 

Bisarro & Casimiro 
Antiga casa Gaito £r Canas 

U R u a do Cego , 7 , - COIM B R * 
• M V 

Aos srs. construtores 
Previnem os srs. construtores de que teem á venda: 

telha — tipo marselha e lusango— tubos de grés e seus aces-
sórios, tejolos, ladrilhos mosaicos — imitação corticite — etc., 
etc., por preços que, nem a concorrência dos srs. fabricantes, 
receiam, mercê das suas condições de compra. 

Aos srs. consumidores 
Sem espalhafatosos reclames, só rogam aos srs. con-

sumidores, uma visita ao seu estabelecimento, aonde, não só 
encontram os melhores géneros de mercearia, como ainda se 
certificam da sua modicidade em preços. 

Q @gua das Çaldas $anta9 
Deposito no habopatopio 

O "ÇOimQ^f l , , O 
q DE ÀNAUSES CLINICAS E PRODUTOS ESTERIL1SAD0S 

Avenida Sá da Bandeira, 52 
O C O I M B R A 

O 
O 

Moiro remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
A' oenda nos principais formados e drogarias a ao 

D E P O S I T O i 

|Á Central de Prodactos Químicos, L." 
1 P r a ç a S d e Maio, « COIMBRA 
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Companhia "COIMBRA,, de Seguros 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

•eleqação no Parta, LARGO DOS 10I0S, 47-2.° Delegaçis em Lisboa, RUA AUREA, 232-2.° 

Tele |«r*raa,'AL_®A T f I f gramas, R A U L I O 
1 c l M f o n e , n.° C 3 5 4 0 fone, n * 2 0 7 8 ... 

C A P I T A L 5 0 0 . 0 0 0 S 0 0 

- - - P r a { a 8 i l B « a i o , 4 2 - - - T e i ç í & S E 3 G r s 

RELATORIO DA DIRECÇÃO 
Senhores acionist&s: — Terminado o primeiro ano da exis-

tência da Companhia, só agora podemos ter a honra de apresentar 
á vossa apreciação as contas relativas ao nosso primeiro ano de ge 
rencia que terminou em 31 de Dezembro de 1920. 

Vários foram os motivos que nos obrigaram a demorar esta 
formalidade imposta pelos nossos Estatutos; entre cies apontaremos 
o facto de termos de liquidar a nossa Delegação de Madrid, devido 
a um decreto do Ooverno Espanhol publicado ultimamente, e pelo 
qual todas as Companhias de Seguros estrangeiras seriam obrigadas 
a efectuar um deposito de garantia da importancia de 200.000 pe* 
setas. Dada a actual alta de cambio e as suas constantes oscilações, 
a continuação dos nossos negocios em Espanha poderia ser preju-
dicial aos interesses da Companhia, posto que o nosso Delegado em 
Madrid, Sr. D. José Reverte Martinez tivesse sempre acompanhado 
com tino e inteligência esses negocios. 

A liquidação ainda nio está concluida embora pelos trabalhos 
já feitos se possa supor que se ultimará com vantagens relativas para 
a Companhia. 

Não podemos deixar de ponderar e de Umeníar também que, 
estando nós a trabalhar em Espanha no primeiro ano, e tendo nós 
para isso efectuado despesas enormes com a montagem da nossa 
delegação em Madrid e Agencias em todos os portos de mar do 
país visinho, não sejítn recompensados os nossos trabalhos e essas 
despesas nos anos seguintes. 

Como vereis pelo detalhe das contas que submetemos á vossa 
apreciação, foram expbrados pela nossa Companhia os ramos dc 
seguro: Marítimo, transporte, fogo, automovel, cristais, agrícola e 
roubo, cujo movimento vereis p^lo quadro seguinte: 

HtlH Prémios líquidos 

Marítimo 87.923J19 
Incêndio 22.509814 
Transporte, postal e roubo 8.910$23,5 
Agrícola 12.918gl3 
Cristais 144§85 
Automovel 6.378807,5 

138.783862 

A d e d u s l r t 

Prémios de resseguros . . 31.415862 
107.368800 

Sinistros pagos 

Marítimo 3 
Incêndio 13 
Transporte, postal e roubo . 
Agrícola 31 
Cristais 
Automovel 1.551850 

1.998866 
.842887 
487820 

.313«82 

51.194806 
A deduslr 

A cargo de Comp. res. e salv. 13.074844 

Lucro» desta conta. 
38 

• 69. 
107. 

119862 
248$38 
:t68$00 

Organisada modestamente, esta Companhia teve um movi-
mento durante o exercício findo, muito lisongeiro, o que demonstra 
0 credito e o acolhimento benévolo cem que foi aceite pelos SÍS. 
segurados e pelas nossas congeneres o que nos leva a consignar-lhes 
aqui o nosso agradecimento. 

igual agradecimento devemos ao Ex.™0 Conselho Fiscal e aos 
aossos Delegados, empregados e agentes que concorreram para que 
este nosso primeiro exercício fosse coroado com tão lisongeiro êxito. 

Temos de registar dolorosamente a perda do nosso Presidente 
da Assembleia Oeral, Ex.mo Sr. Augusto Antunes Garcia, cujo fsleci 
mento nos privou do seu convívio e do s*-u conselho sempre valioso. 
Finalmente propomos para ò saldo de 12.400$00, a seguinte distri 
buição: 

Para reserva legal. 1.240^00 
Dividendo 10°/o livre do imposto do rendimento 5.000i500 
Art. 36.° alínea a) 2.008^80 
Art. 36.° alinea b) t c) 1.500000 
Art. 36.° alínea e) 2 651,500 

Coimbra, 15 de Maio de 1921. 
12 400(500 

A Direcção, 

(aa) Delfim Miranda 
Domingos Miranda 
Ilídio Elias da Costa 
Raul José Fernandes 
João R. de Moura Marques. 

B 3 L A M Ç O G E R A L 
f e c h a d o cm 31 dc Dezembro dg 1920 

A C T I V O 
Acioaiitai 

Prestações em divida . . 450.000800 
Caixa 

SahJo e m cofre . . . . 440$14 
Caiu fierat de Deposito* 

Deposito de garantia em 
cumprimento do decreto 
de 21 de Outubro de 1907 25.000800 

Beposltos á ordem 
No Banco Nacional Ultra-

marino 5.313868 
Na Casa José Henriques 

Totta, Limitada . . . 4.092843 
Moveis • uteasillos 

Valor dos existentes. . . 10.687821 
Delef i f lo de Lisboa 

Saldo devedor 4.845$09 
Delegação do Porto 

Saldo devedor 12.412818,3 
Delegaçlo de Madrid 

Saldo devedor 4.153g60 
Devedores o credores 

Saldo* devedores. . . . 9.546871,7 
Efeitos sancionados' 

Caução dos corpos admin. 32.500$00 
Impressos e chapas 

Valor dos existentes. . . 3.498830 
Proaios o selos de seguros 

Grémios e selos a cobrar . 67.175892,8 
Quota parte de sinistros 

Importâncias a cobrar das 
companhias reseguradoras 4.162889 

83881678 627. 

P A S S I V O 
Capital 

Fundo social 500.000800 
Credores por valores em canção 

Cauções de diversos. . . 32.500800 
Devedores e credores 

Saldo desta conta . . . 14.235884 
Comissões de Segares 

A pagar por comissões de 
angariação 24.283873,4 

Prémios e selos de «seguros 
A pagar a companhias re-

seguradoras 18.759896 
Contribuições a pagar 

Saldo desta conta . . . 6.1-54866 
Reserva de garantia 

Pela que se constituiu . . 2.600800 
Reserva para sinistros a liquidar 

Pela que se constituiu . , 16.903897,4 
Lnsros e perdas 

Saldo desta conta. . . . 12.400800 

627.838gl6,8 

O G u a r d a - L i v i o s 
Albano Corria Duque de Vilhena e Nápoles 

Os Directores 

Delfim Miranda 
Domingos Miranda 
llidlo Elias da Costa 
Raul José Fernandes 
João Rodrigues de Moura Marque. 

D E S E N V O L V I M E N T O U A C O N T A G E R A L 
DE 

L U C R O S E P E R D A S 
R E C E I T A 

Juros 
Prémios de seguros 

Terrestres . 71.465^71 
Marítimos 124.159/66,9 

Comissões de reseguros . 
AnuUçõrs de reseguros . 
Diferenças de câmbio . . . 
Quotas partes de sinistros 
S?1 vades 

1.401191 

195.625:537,9 
7.664 í 96 
3.019Í45 
2 641£00 

12.924 544 
150,500 

D E S P E S A 

223.427*13 9 

Despesas ae instalação . . , 1.204^98 
Despesas ae ergamsação, representação 

e propaganda 5 668^85 
Despes i s gerais 5 254£56 
Comissões de seguros . . . 44 367257,9 
Prémios e selos de reseguros 42.1 Q0£03 
Honorários e ordenados . , lt>.173«il7 
Anulações de prémios de se-

guros 12.474$ 18 
Comiseões-exíra 1.741^09,9 
Sinistros 51.194*06 
Despesas com sinistros , . . 281^20 
Percentagem aos Delegados 

sobre os lucros líquidos 
das delegações 6 063^40 

Contribuiçõts a pegar . . . . 5.0UOÍ00 
Reseiva de garantia 2.000^00 
Reserva para sinistros a li-

quidar 16.903*97,4 
Lucro liquido 12 400*00 

Soma . . 223 427^13,9 

Ex.m"s SRS. A C I O N I S T A S : — N O desempenho da honrosa missão 
que nos confiastes vimos apresentar vos o nosso parecer acerca dás 
contas desta Companhia, no s«u primeiro txcrcicío, terminado cm 
31 de Dezembro de 1920. 

Temos a satisfação de vos certificar que, ipessr das dificulda-
des inherentes á organisação e instalação duma sccicdaue desta or-
dem, epesar das dificuldades de lançar e desenvolver mais uma Com 
panhia de Siguros no meio de tantas outras já cum o seu nome feito 
e uma larga clientela adquirida, esta nossa Companhia realisou já 
neste seu primeiro exercício um grande numero de operações e o seu 
nome é respeiUdo e considerado pelo meio segurador e pelo publico, 
mercê do honrado cumprimento aos seus comproíaiisus e a* acção 
zelosa e inteligente da sua digna Direcção. 

Que é prospera e prometedora a situação da Companhia, re-
sulta do balanço que nos é apresentado ntsts telatorio, e os lucros 
seriam excecionaimente brilhantes se por ventura não tivesse havido 
um desiquilibrio anormal e que náo é íacil repetir se, entre a receita 
e a despeza do ramo agrícola que nos deu graves prejuízos, com os 
quais entretanto, esta Companhu arrostou galhardamente, e contri-
buíram em certo modo p^ra f*zer & sua propaganda. 

Quanto á oigsnísação das contas e á ptop^sta da partilha de 
lucros, parecem dignas da nossa sprovsçâo. Em resumo propômos: 

Que sejám por vós aprovadas &s contas apr&sentadss peia digna 
direcção; 

Que se dê a esta um voto de louvor psla maneira como ge 
riu os negocios desta Companhia e como incentivo a uma seção cada 
vez mais energica e profícua. 

Coimbra, 21 de Maio ds 1921. 
O Conselho hisesi, 

(a*) Dr. Augusto Borges de Oliveira 
Dr. Fernando da Costa Ferreira Lopes 
Dr. José Pereira de Almeida. 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

" G r L O B E „ 
caba 1 z zizii? u m a n o v a 
remessa destas aperfeiçoa -
dissimas maquinas á casa 

John (D. Sumnep % C.° 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida d& Liberdade, 37 ' es? . I tíBese* ' 

^ pe s e 
« A * * * » \ 

C P1DCL1DADC 

Ccpllnl 1.344:000500 
Fau.-io de reserva 538.1370399 
ideai de garantia, deposi-

tado Da C a i u Gerai h 

rUMOAO* • w 1B33 
JBêde e m L - l « b o » 

tofTSj^o»íent« «o toiBbra; 

**sr u iàuuxaas, ins8a:ss' 
Rua do Corpo do D s s t , 3$ 

C O I M B R A 

Total §37.0210188 
ladeaaissçOes, por prejnhos, pagas 

até 31 de dezembro de 1911 

4 .15 ! : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos o riscos maríti-
mos. 
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ANEMIA, CHLOROSÈ 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO é * 

FERRO-QUINOL 
NÃO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

5epgio,$eppQ 
Sj Compa= 
nhio, himi= 
toda 

Para os devidos efeitos se 
anuncia, que, por escritura de 28 de 
Maio do corrente ano, outorgada 
perante o notário Jaime Correia da 
Encarnação, desta cidade, foi au 
mentado o capital da sociedade 
por quotas Sergio, Ser ra & 0.a 

Limitada, e alterado o pacto so-
cial da mesma sociedade na for-
ma dos artigos s?guintes: 

1.» 
A sociedade por quotas Ser-

gio, Se r ra & C\ Limitada, com 
sede nesta cidsde, constituída por 
escritura de nove de Julho de 
mil novecentos e dezanove, con 
tinua a sus existencia jurídica, 
passando, porem, a regesse pe-
las cláusulas dos artigos subse 
quentes, que substituem inteira-
mente os daquela escritura. 

2.® 

Akm dos outorgante?, Ser-
gio Domingos, Jaime Dias e 
Antonio Antunes Serra, fica 
s?ndo tsmbem socio desta socie-
dade, o outorgante Bernardino 
Ferreira. 

3.® 
A íirma continua a ser Ser-

gio, Serra & C.\ Limitada, a 
sua sede contínua gser em Coim 
bra, e o seu estabelecimento fica 
sendo na Avenida dos Oleiros, 
numero trez, desta cidade, po-
dendo, de futuro, crear as sucur 
saes ou filíaes que forem julga-
das necessárias. 

4.® 
O objecto social é o exercício 

do comercio de farinhas e outros 
artigos congeneres, podendo 
também explprar qualquer outro 
ramo ds negocio que os socios, 
entre si combinem, com excepção 
do ramo bancado. 

5." 
A duração d* sociedade con 

tinua por tempo indeterminado. 

O capital social é elevado de 
seis mil escudos a quarenta mil 
escudos, e corresponde á soma 
das quotas dos socios que são cs 
seguintes: 

Sergio Domingos, dez mil es-
cudos ; 

Jaime Dias, dez mil escu-
dos; 

Antonio Antunes Serra, dez 
mil escudos; 

Brrnardino Ferreira, dez mil 
escudos. 

§ único. De cada uma das 
quotas acham se já realisados cin 
coenta por cento, devendo o 
restante cincoenta por cento dar 
entrada na Caixs Social á medi 
da que o cx:'j*m as necessidades 
scciaes e conforme as resoluções 
que forem tomadas pela assem-
bleia geral dos socios, 

Não haverá prestações suple-
mentares, mas qualquer dos so 
cios poderá fornecer á Câixa So 
ciai os suprimentos que forem 
julgados necessários, ficando as 
respectivas importâncias a vencer 
o juro que os socios entre si com 
binarem. 

8* 
A cessão de quotas fica de 

pendente do consentimento da 
sociedade, a qual, poderá, que 
rendo, amortisar qualquer quota 
que se pretenda atien&r, pagando 
a pelo valor do desembolso cons-
tante do ultimo balanço screscido 
da parte correspondente do fun-
do de reserva. E' dispensada a 
autorisação especial da sociedade 
psra a divisão de quotas por her-
deiros de socios, 

9." 

A sociedade será representada 
em juízo e fora dele, activa e 
passivamente, por um gerente 
tfectivo e por um substituto que 
exercerá a gerencia nas faltas ou 
impedimentos do efectivo. 

§ 1.° A gerencia é dispensa 
da d? csução. 

§ 2." Para o cargo de gerente 
ffeciivo fica desde já nomeado o 
socio Sergio Domingos, e para o 
-,'u gu-í..»te substituto o socio 
BÍ-rn?rdino Ferreira. 

§ 3,° O uso da firma social 
somente pertencerá aos socios 

gerente?; ma o gerente substitu-
to spenas poderá usar dela du-
nmte o ttmpo em que se encon-
trar no íxtrcicio da gerencia. 

10.° 
Ne; hum dos gerentes, porém, 

poderá f zer uso da fi mi em actos e 
contratos que não digam respeito 
aos negocios da sociedade, taes 
como, abonaçõ?s, fianças, letras 
de favor e outros, semelhantes, 
sob penâ dc pigar a esda um dos 
outros socios a importancia dos 
documentos firmados, alem dt res-
ponder para com a sociedade pe-
los prf juizo que lhe causar. 

11.° 
O gerente substituto Bernar-

dino Ferreira, auxiliará permanen-
te o gerente efectivo nos serviços 
socises, ficjndo exclusivamente 
a seu c*rgo os serviços da escri-
turação da sociedade. 

12.° 
Quando o socio Jsime Dias 

não quiser continuar a exercer a 
industria de transportes que aíusl-
mente explora em seu nome in-
dividual, poderá ficar a exercer 
na sociedade as funções de socio 
auxiliar da gerencia. 

13.° 
A ret ibuiçSo dos gerentes, 

bem como a dos socios auxiliares 
da gerencia, será fixada em as-
sembleia geral dos socios. 

14.® 
Anualmente se dsráum balan 

ço que s&rá fechsdo com data de 
trinta e um de degítnbro, devendo 
ser apresentado sos socios e apro-
vado até quinze de fevereiro se-
guinte, salvo caso de força míior, 
dívidamente justificado. 

§ 1.® Mensalmente se dará 
também um balancete, em face 
do livro razão, pelo qual se pos-
sa verificar o andamento dos ne-
gocios socises. 

§ 2.° Os balancetes, depois de 
examinados pelos socios, ficarão 
fazendo parte do arquivo da so-
ciedade. 

15.® 
Os lucros líquidos apurados 

em cida bilznço, terão a seguin-
te aplicação: cinco por cento pa-
ra fundo de reservs; cinco por 
cento psra despezas de instalações; 
e o restante para ser distribuído 
cm partes iguaes por todos os 
socios. 

16.® 
A escrituração da sociedade 

estará, no dia cinco de cada mez, 
patente a todos os socios que a 
queiram examinar. 

•17.® 
A assembleia geral dos socios 

reunirá sempre que saja convo-
cada pela gerencia e nos mais 
casos previstos pela lei, devendo 
as convocações ser feitas por sim-
ples carta, com antecedencia de 
oito dias, peio menos, salvos os 
casos para que a Lei exige outra 
forma de convocação. 

18.° 
No eáso de falecimento ou 

interdição de qualquer dos socios, 
os seus herdeiros ou representan-
tes, poderão, querendo, tomar o 
logar do socio falecido ou inter-
dito e exercer na sociedade o» 
direitos dele, ou, quando os mes-
mos herdeiros ou representantes 
sssim o resolvam, poderá somen-
te um deles tomar o logar do so-
cio falecido ou interdito. 

19.® 
Se os herdeiros do socio fale-

lecido ou interdito não quiserem 
continuar associados, será a quo-
ta que lhe pertencer, smortisada 
pela sociedade, que lhes pagará 
o valor da mesma quota acresci-
do da parte correspondente do 
fundo de reserva constante do 
ultimo balanço, e dos respectivo! 
lucros respeitantes ao tempo de-
corido desde esse ultimo balanço 
até a data do falecimento ou do 
transito em julgado da setença de 
interdição e que se verificarem 
no primeiro balanço social a rea-
lisar. 

§ único. Essa amortisação será 
feita no praso de um ano a eon-
tar do encerramento do balanço 
em que se apurarem os referidos 
lucros, em quatro prestações trl-
mestraes e iguaes, com o Juro 
na razão de seis por cento ao 
ano, salvo, sempre o direito dt 
antecipação. 

20.® 
Em todo o omiss© regularlo 

as disposições de lei de onze de 
de Abril de mil novecentos e um, 
e mais legislscão splicsvel. 

Coimbra, 4 de Junho de 1921, 
O Notário 

Jaime Correia da Encarnação^ 
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Umzi Êtímissâo i Es-
cola Industrial" Orotero „ 

a v i s o 
Os indivíduos que pretende-

rem matricular-se pela primeira 
vez nesta Escola, no curso de 
jprendizâgem, e que não tenham, 
pelo menos, a habilitação do an-
tigo exame de 2.° grau de instru-
ção primaria ou o seu certificado 
final, dev?:m apresentarao director 
desta Escola, de 1 a 15 de Julho, 
o seu requerimento instruído com 
cs seguintes documentos: 

Certidão de idade, que provs-
ter o candidato completado dez 
snos dc idade; 

Atestado medico dc qu?. o re 
querente não sofre de doença 
contagiosa e foi vacinado ou re 
vacinado nos últimos sete anos. 

Coirabrs, Escola IndustriaiBro 
teto, 15 dc Junho de 1921. 

O secretario 
Santos júnior. 

Figueira cia Foz 

PRÉDIO Á VENDA 
Vende-se o magnifico prédio 

dâ Praia de Buarcos, n.os 44 e 46, 
um pouco adeants do Bairro No-
vo, com rez-dc-chão, primeiro e 
segundo andar, com magnifica 
garsge, agua e giz encanado, gran-
de jardim, poço com agua nativa, 
etc., etc, A tratar no mesmo. 

Vende ss uma esss nova, com 
9 divisões e uma loja ímpl® qus 
mede 72,mí e ainda um pequeno 
quintsl com 45,ní2, na Vila União 
Estrads ds Beira. Pode ser des-
de jíl Jubilada. 

informações, RÍ Casa Londres. 

B o m e m p r e g o d c 

V e n d e m - s e q u s t r o ca sa s , 
em a c a b a m e n t o , e s t a n d o 2 
e m c o n d i ç õ e s d e s e r e m h a 
b l i a d a s . n a E s t r a d a d a Be i ra . 

I n f o r m a ç õ e s ; C a s a Lon-
d r e s . 

Ate l ie r Moderno 
Rua Ferreira Bcrgçs, 24-2.° 

COIMBRA 
Costureiras mudo h-bililadas, 

necessiíam-se parè vestidos e man-
teaux, bons saiarios p-gis todos 
os sabidos. 

DISMENOL 
Regularisador das mens-

truações diliceis 
Pedidos ao a g e n t e dos p r o s u e t s s AVLIS 

A R A N D O SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Hotel Paris 
(Jlnílio Hotel Saudade) 

FIGUEIRA DA FOZ 
A abrir em 1 de Julho sob a 

direção do seu novo proprietário. 
Neste hotel encontrarão este 

ano os seus numerosos clientes, 
toda a comodidade, asseio e um 
esmerado serviço de casinha, 
sendo o ssu pessoal todo esco-
lhido. 

Espera receber a visita dos 
seus clientes e smigos de Coim 
bra, que terá o máximo cuidado 
em atender. 

Almoços e jantares a pr?ços 
modicos. 

O proprietário, 
Antonio Lopes Veloso. 

Trespasse cie es-
tabeleci mento 

OTII*IO NEGOCIO 
Trespassam se, juntos ou sepa-

rados, dois magníficos estabele-
cimentos na Rua Visconde da 
Luz; são ligsdos interiormente e 
tem um, de fundo, 16 m por 5,m5 
de frente e o outro respétivamen 
te 8,m e 8,m e tendo, este ultimo, 
casa de habitação composta de 4 
andares. 

Trespassam-se com ou sem fa 
zendas. 

Dirigir propostas em carta fe-
chada até ao proximo dia 25, a 
Dantas Guimarães, Rua Viscon-
de da Luz, n.9 ' 22 a 32. 

U s e m s ó o 
Í 

) 
Não ha reme&o 

igual nem parecido 
ros seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
mKo ou seco, mo-
léstias de 
quai fflr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
oabeliscio, erupções 
nutan-as, tinha que-
da do cabelo, eto. 
Deposi tas : EM Guimbra, RÍ-
s r í y i r a fie Silva £ C.a No 
Par to , Rus do Rimada, 357. 
Era Lisbtsa, Rus aa Prata, 101. 

V V ENDA 
eia todas as farmacias 

meiisia 
Bua Ferreira Borges (Calçada), n.° 24-2.° 

Necessitam se s-judantss que. 
ssibam bem a arte de costura e 
tei.hara periasmencia. 

Bons salsrios. Pagamentos to-
dos os ssbados. 

A " E L E T R Í G I A „ 
DE 

Rua Martins de Carvalho, 18 e 20 
(Antiga rua das Figueirinhas) 

COIMBRA 
Artigos sanitários, mitemis dc 

construção, bombas, iuba-
gem, mosaico, azulejo e motores. 
Instalações completes de sgua, 

g-HZ. elcctricidíiáe e reparações 
na luz Wizstd, com autorisa-

çlo dos seus concessionários 
Fabrico de carimbes de borracha 

e gravuras 

Grai i s 
Vendem se no Largo da S o -

ta n.cS 9, 10 e M e tfua dos E t -
tísreiros n.oS 23 e 27. 

Para tratar: Ras Ferreira 
Borges, 28 l.°. 

T o n d e l a 
MARCENEIRO 

Terreiro de Sinto Antonic 15 
COIMBRA 

Anuncio 
2." Publicação 

No dia 3 do preximo mez de 
julho, pelas 12 horas na casa de 
habitação chamada a Quinta ds 
Nora, á Copeira, freguesia de 
Ssnta Clara de Coimbra, e no in 
venturio de menores a que se 
procedeu por obiio de Basilio 
Augusto Xavier de Andrade, mo-
rador que foi nesta cidade em que 
funcionou como c&bcç3 de c^sal 
seu filho Acácio Augusto Xavier 
de Andrede, sgora casado e mo 
rador em Santo Antonio dos Oli-
vais, se ha de proceder em hasta 
publica, á venda de uma maquina 
de destilação indo á p.aç« no va 
Jor tíc 3.000$00, — dc quatro to 
neis, indo á priça no valor dt 
100$00. Pelo presente sào cita 
dos para assistir á arremsteção 
quaisquer ctedores incertos e 
ainda outras pessoas que possam 
usar de seus direitos. 

Coimbra, 14 de Junho de 
1921. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel, 

Sousa Mendes. 

MILHO AMARELO 
Qualidade fina, vendem, Coim 

bra: João Viei ra & Filhos; Soure: 
Oliveira Santos & Companhia, ou 
em Lisbos, na ocfóião da des-
carga. 

mm para se 
Vendem-se aos lotes na Es 

rsda de S. José *o Calhabé t 
Estrada da Beira, Vila União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Sua Ferreira Borges, 

Padaria Popular 
Bela & Filho 

Largo da Freiria, 12 e 13 
COIMBRA 

Novos preços de pão: 
Pão fino que era de 0$10 - 0/>08 

Idem de 0$20 — 0$18 
Idem de 0.640 - 0£36 
Idem frsncês de 0?>10 
Idem de 2.a 0#10 - 0&20 
A distribuição é feita aos do-

micílios sem aumento de preço. 
Esta padaria está habilitada s 

fornecer pão quente diariamente, 
confecion£do no proprio dia, ex-
cepto ás segundas feiras, das 20 
ás 24 horas, e das õ ás 13. 

Pedidos psra o telefone n.° 
374. 

USEM SÒ O CALICIDA 

A V L I S 
O nnlco que extrai tedos os 

calos e calosidades for-
madas pelo atrito do cal-
• ::• çatío sobra o pè -::-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 
A r m a n d o S o u z a 

Calçada Patriarcal, 2 
L I S B O A 

Cedais e legumes 
Compra e vende pelos melhores preços a 

Fornoseilora Comercial, Limitada 
Armazém ao Arnado—CQIMBhA—Ttlefons S22 

"TB T s ^ ^ b s a Toma-ae iit. 
M I M b H i renda P*r* j á 

ou s principiar no proximo S. 
Miguet. 

Carta x esta redsccSo Í â. h. A 

P> l a n o v e r t i c a l Veaúí .-f te 
u r a e x p l e n d i d o p i a n o Gaveau 

a r í r u d o e m f e i r o t p a u s a n t o , t e m t r u i u 
s o n o r i d a d e , cm e s t a d o . n o v o , r e u u i n d i 
sodi.b as q u a l i d a d e s . 

Rua dai Lamas, 16. Telefone 260.— 
Figueira tia foz . 

Padaria Higiénica 
Lisbonense 

Carreio & Gonçalves 
Rua Dr. Daniel tie Matos n . ° 14, ant iga rua 

Telefone, 107 — Coimbra 
Esta padaria previne os s^u^ 

ex.moS fieguezes que passou a ven 
der o pão, tanto na padaria como 
aos domicílios, pelos preços que 
seguem: 

P io dc 2.' . . . . $10 e S20 
« fino | 0 8 e ?»i8 
« « £36 
« francês . . . £10 

FIGUEIRA DA FOZ 
G r a n d e H o t e l 

U n i v e r s a l 
Rua dos Banhos—Bairro Novo 

Abriu este mígnifico hotel e 
um dos melhores e o mais fre-
quentado pelas principais famílias 
que visitam esta praia. 

Tendo recebido importantea 
melhoramentos para o tornarem 
recomendável. Casa de banho 
completa e luz electrica em todas 
ts dependências. 

A proprietária, 
Maria da Encarnação Alves de 

Sousa Vieira. 

A N T I M O S Q U I T O 
Q U E B 7 

As picaduras de mosquitos 
csussm lebres e paludismo; o An-
tímosquito Query livra as casas 
dos mosquitos em alguns minu 
tos. 

A' venda nas boas casas de 
Coimbra. 

Deposito: 
rt. Vincent 

5 6 - R u a Ivens—LISBOA 

A u t o m ó v e l u ™ 
Brazier 15 x 20 H. P. modelo 
1913 — Para informações na rua 
Ferreira Çorges, 148, Coimbra. 

A I v i r * m i * » c i d â u s e a i u t m 

V J ^ d l d b entregar nesta 
redacção um livro de actas da 
Sociedade de Pesca A Metropoli-
tania, que se perdeu no âu 20 
de Abril findo, no camboio tram-
way da Figueira da Foz para 
Cuimbra. 
4 ' o o o com qmntál, proximo 
V ^ d O c l do jardim de Santa Cruz, 
vende-se. — Dá informações, no 
tribunal, ,o escrivão Almeida Cam-
f)OS, 

Bom vinho palhe-
vende-se 3:000 litros de vi-
nho proprio para hotéis ou 

restaurantes. 
Nesta redacção se diz. 

Bela mobí l ia sala 
<1p i n n t n r E m c a r v a ! h ^ d 0 
l i t . | c i l I U U n01- t f ( e s ! j l o i n . 
glez, 16 peças; espelhos faceta-
dos; pedras mármore e vitraes. 
3.500$00. Facilita-se a sua acqui-
sição. Rua Antero Quental, 51, 
dss 15 ás 18 horss. 

r j u r r i Q g r a n d e d e tnogno, 
\ j a i u a v e n ( j e . s c n a r u a Ve-
Ihs, n 0 24. 

í ^ n q n Compra sç pequena ca-
v y a o í l s g (je hr.bitação, rodea 
da tíe algum terreno, na Estrada 
da Beira ou em Santo Antonio 
dos Olivais. Dirigir a qualquer 
horg, á Rua Antero do Quental, 
12 - Coimbra. 

í M o T Y i i r m s - A - e m cs t*" \ j i Â I I I I U I I d o d ç n 0 V 0 ( d e 5 

toneladas, com 6 vandsgens su-
b^ceísntts, vende-se. 

Psra msis informações, com 
Guilherme Fernandes Ervedeira, 
L rgo da Sé Velhs, Coimbra. 

D n t ' l n o * r n f n P f e c i s 8 s e 

L / d l l U g i a i í l habilitada 
para serviço de expediente, nos 
estabelecimentos, Jeronimos Mar-
tins & Fiho, tus do Arnado, 142. 

Empregado e 
iador 

de seguros, precisa-se Para tra 
tar, deposito de csrvSo e lenha 
serrada, rua da Nogueira. 

Empregado De mer-
cearia 

precisa-se. Rua do Corvo. 

fiYkrvSr» Vende-se na Serra 
O lhsria de José Pe-

dro de Lemos, em Santa Chsra. 

Flor de tilia 
Botânico, onde estão patentes as 
condições. 

Moveis usados d
v"; 

se. Rus Alexandre Herculano 8 s 
12 

M n K i i i r » D E ESCRITQ-xt -LUUl i ld . r < 1 0 v í n d e . £ e c m 

carvalho. Rua Alexandre Hercu-
lano, 10. 

T V Í n h i l i q D E SALA~DÍ 
m u u i l l d JANTAR vende-
se cm estado út nova. Estilo in-
gl^z psra 6 pessoas. Rua Alexan 
dre Herculano, 10. 

Motor Gardner*®;" 
bre, construção ingleza, 20 cava 
los, com g.zógtnio complenta 
mente novo. 
* Vende-se, dá informações dr. 

José Ferreira. 

P f o r l i r » Vende-se a casa da 
J. I C U 1 U Estrada da Beira n.os 

36 e 38, desocupada, podendo ser 
habitada desde já. 

Pode ser vista todos os dias 
das 14 ás 16 horas. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na tua Vis 
conde da Luz, 50 1.°. 

T V p r K n Q vendem-se trez ca 
J_ I c u l U » «.JS situadas, na 
rua de S. Salvador e rua do Lou-
reiro. Dá informações Guilherme 
Cristovão da Silva, rua das Fio 
res, 47. 

Qu i n t a PEQUENA. Vtnde 
U l l l l c l s e u t n a r i a Lomba 

da Arregaça, junto á Quinta das 
Varandas, com 2 casas de habita 
ção, sendo uma rçz do chão e 
outra rez do chão c 1.° andst; um 
barracão que serve para cocheira, 
terra de semeadura com 40 oli 
veira. Jo«é Henrique Pedro, ru? 
Ferreira Borges, 148, Coimbra. 

Qu i n t o P ° r motivo d e r e t t l l l b d t i r a d a d o S f u p r o 
prietario, vende-se uma quinta no 
Vale Meão, ao Rego de Bemfins 
a 15 minutos do eletrico, e com 
uma bela casa de habitação, e bem 
assim todos os demais pertences 
e animais nela existente. 

A quinta slem de muito bem 
disposta é de uma grande fertiii 
ésde, e por consequência de um 
bom rendimento, em vista da gran 
de abundancía de ?gua que 
possui e da bôa natureza do seu 
terreno. 

Pedir informsçôes no estabele 
cimento de José dos Sgntos ao 
Rego de Betafini, 

"A I /N ST A L A D O R A , , 
C<3mbraS' " | Telefone, n, 30 

J l g r r i a 
Elec tr i c idade , a g u a e g a z \ T u b o de b o r r a c h a 

para m a n g u e i r a s j B o m b a s | Tu-
b a g e m de f e r r o e c h u m b o 

Louças Sanitarias 
Materiais de construção 

(Bompanhía de 5egapos 
Capito!; m r s l i i e e ^immtm mil mmt 

S e g u r o s marít imos: terrestres:tumultos 

gréves :cr i s ta i s :agr íco las :roubo e automoveis 
C o r r « j ç p o n d a n t o ® © r r t C o i m b r a i 

C A R D O S O â c C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Svç 

| Matem as moscas 
^ q ; s c C í u s a m d o e n ç a s e e p i d e m i a s , 
^ c o m o p ^ p e l 

| GemfteMo das Qloseas 
Á venda em toda a parte 

D E P O S I T O : 

R. VINCENT 
56 — R u a Ivens — L I S B O A 

i 

Contra a Sífilis: 
( R e g i s t a d o e r r » 1 4 p a l z e e ) 

SUAS VANTAGENS: Eis tira rapidamente as dôres ao doen-
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e èocegò de espi-
rito ; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em toda9 as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; subrtitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 6Cõ e 914 todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os cliejites que O 
teem usado! 

Si f l i t i co qae a inda são tenha m a n i f e s t a ç õ e s sv i t e -as , tomando já eito 
excelente e inconfundWel remedio . 

A' venda nas boas jarmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, 16$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em C o i m b r a na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

Ha queda do ca-
belo, caspa 

g cabelo frouxo 
aconselhamos a 

Torna o esbeío 
íarta, compri-

do, lustroso e 
r e s i s t e n t e . 

E o remedio mais 
perfeito para 

o cabelo 

í'VBoda liãsíwoias P E P O S I T G P A R A R E V E N 
tos. Rua dos Fan 

T E L - C m ? • u , 

AbABASTINE 
Fi melhor tinta a agua para paredes. 
Lavável, higiénica e economica. 
Todas as cores. 

31, Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA, 
TELEFONE N.° 460 
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Publ í ca - se ás terças , quintas e s a b a d o s 

João do 
As almas gentis de Portugal 

hão-de sentir intensamente o tres-
passe desse homem na flor ila vida, 
que o telegrafo, agora, abrupta-
mente, bruscamente, nos vem di-
zer ter falecido no Rio de Janeiro. 

As almas gentis de Portugal 
hâo-de sentir, e fortemente, que 
uma alma amiga desapareceu — 
quando saibam que João do Rio, 
na pujança da vida, duma vida de 
labor e de entusiasmo, duma vida 
em prol do engrandecimento do 
seu país, em prol, também, do 
avigoramento de quantas forças 
tendessem a operar uma estreita, 
intima e perdurável amizade entre 
o seu país e Portugal, morreu 
agora, neste nosso mês lindo de 
encantos, neste mès de tradições 
e de belezas. 

Nunca a alma de patriotas, 
nunca a alma de portuguêses, des-
percebida pôde passar a importan-
cia do seu gesto de defeza de 
Portugal e dos portugueses, quan-
do da questão triste — que me se-
ja permitido empregar este termo 
para não usar doutro — dos po-
veiros, a quando das scenas que 
se seguiram, e que se tinham 
também antecipado, scenas que a 
nossa sensibilidade repudia e que 
têm feito agitar o nosso amor pá-
trio: as scenas a que uma parte 
diminuta da nossa imprensa se 
têm referido sem que tenha, das 
palavras que têm acompanhado a 
narração de certos factos, algum 
brado forte de protesto, algum 
brado altivo, saído para vituperar 
èsses actos de selvageria que se 
dizem no Brasil praticados contra 
portuguêses. Que se dizem, vai es-
crito porque até amplamente neles 
costa a acreditar dèsdc que se 
nota que as entidades competen-
tes, que pela honra nacional de-
vem velar, permanecem num mou-
tismo, que roça pela insconscien-
cia: — Se são verdadeiros deve o 
país sabe-lo, claramente, sem se 
tergiversar devem eles ser conta-
dos, com toda a verdade, com to-
das as minúcias; 

— se não são verdadeiros, não 
é natural da mesma fórma o mu-
tismo que se nota: porque èle po-
de concorrer para que uma opi-
nião má se forme em Portugal 
dos habitantes do Brasil, nomoa-
damente de quantos perseguem 
portuguêses, ou indiferentes per-
manecem perante os acontecimen-
tos. 

Com tudo, ainda que os acon-

tecimentos não tenham a impor-
tancia que se lhes têm querido 
atribuir — ás vezes um certo opti-
nisnio é salutar — não pode, mes-
mo assim, deixar de sentir-se a 
complacência, senão assentimento 
de varias entidades de destaque 
no Brasil, incluindo o seu primei-
ro magistrado, na campanha de 
ódios que se tem movido contra 
Portugal, apezar das aparentes 
afirmações de amizade sintetizadas 
em expressões balofas, saídas da 
bòea, que não do coração, de quem 
tinha o impreterível dever, o in-
declinável dever, de, falando em 
nome dum país, falar verdade e 
só dizer verdades. 

No mesmo jornal em que me 
chega a noticia da morte de João 
do Rio uma outra noticia vejo que 
diz: 

Rio de Janeiro, %3. — Foi proibida a 
circulação, nos correios do Brasil, da 
gazeta portuguesa Jornal da Eurapa. 

Vê-se que a imprensa é assim 
estrangulada num país que se diz 
progressivo — e que, na verdade, 
o era ainda no tempo do sr. Ven-
ceslau Braz— num pais que fala 
a lingua portuguêsa, mas que uns 
certos inconscientes dizem a Por-
tugal nada devêr. 

E porque tudo se tem passado 
sem que entidades oficiais olhem, 
mas olhem com olhos de vêr, para 
tiulo quanto diga respeita As rela-
ções entre as duas republicas, 
muito para apreciar era o esforço 
de João do Rio, muito para apre-
ciar era a atitude digna desse ho-
mem, que ás letras deu um qui 
nhão enorme da sua actividade e 
do seu labor e que a Portugal 
soube dar muito do seu grande 
coração. 

João do Rio que agora morreu 
muito tinha ainda a dar as letras: 
a sua actividade sem limites, a sua 
actividade inexgotavel, muito pro-
duziria ainda em beleza, em graça 
e em amor peia sua terra — e a 
sua terra era também Portugal. 

Usa-se muitas vezes da pala-
vra amigo para alcunhar quantos, 
por não serem inimigos, nem bem 
nem mal nos fazem. Com Paulo 
Barreto — literáriamente João do 
Rto — tal se não pôde dizer: João 
do Rio foi amigo de Portugal como 
poucos o têm sido — e mais ainda 
— foi amigo de Portugal como 
nem todos os portuguêses o sabem 
sêr. 

NUNO BEJA. 

Ecos da, Sociedade 
iahersarios 

Fazem anos, hoje: 
O menino Julio Carriço 

( A'manhã: 
Miguel da Cosia Neves, 

Cásiflestos 
Ne sabado, ultimo, foi celebrado o 

casamento do sr. dr. Alberto Sá d'Oli-
veira, professor do Liceu de Viana do 
Castelo, filho do nosso amigo sr. Au-
gusto Borges d'OUveira e da sr.' D. 
Isabel de Moura e Sd d'Ollveira, com a 
sr.'' D. Marta Luisa de Seabra Amador 
Valente, filha do sr. dr. Manuel Ferrei-
ra da Costa Amador Valente e da sr." 
D. Balbina Idalina Seabra Tavares da 
Costa. Testemunharam o acto, como 
padrinhos, a sr.' D. Georgina Sd d'Oli-
velra, irmã do noivo, e o sr. Manuel Sea-
bra Amador Valente, irmllo da noiva. 

— No mesmo dia também se realisou 
o consorcio da sr.' D. Sdra Maria de 
Deus Ribeiro de Moura Marques, filha 
do sr. lodo Rodrigues de Moura Mar-
ques, comerciante da nossa praça, e da 
sr.' D. Marta da Conceição Ribeiro de 
Moura Marques, com o sr. Alfredo de 
Oliveira Leite, filho do sr. Eliso de Oli-
veira Leite e da sr.' D Maria da Pie-
dade de Oliveira Leite. Testemunharam 
o acto, a sr.' D. Carolina Lopes da Cos-
ta Guimarães Leite, o sr. Hcmlnio Al-
berto de Moura e Sd e esposa, D Pal-
mira Vieira de Carvalho de Moura e 
Sá. 
Doentes 

Esteve gravemente doente, entrando 
já em convalescença, o sr. Manuel Ro-
drigues Caetano. 

Destfamos'lht o seu pronto mtabe-
{(cimento, 

INACREDITÁVEL 
I . if jrmam-nos de que a sus-

pensão dos trabalhos da nova es 
trada entre os dois bairros de 
Santa Glara (alto e bíixo), obede-
ceu não >ó á falta de verba mas 
a ir estudar se uma nova variante 
desta estradai 

E assim se gasta tempo e di-
nheiro com estudos e variantes! 

M«is se diz que ss a estrada 
não puder passar «fasisda de cer 
tos sítios ss fará(?) pela Guerda 
Ingleza. 

Isto chegi a ser vergonhoso. 
Não é serio nem para lá caminha. 

E as expropriações feitas ? 
E os trabalhos já principiados? 
Quer dizer: « 
E' uma estrada encravada pe 

los «empatas»! 
E continuar-se-á.. -

Noti 
O dia 29 dc jucho, festa de S. Pe-

dro e S. Paulo, é consagrado á Boa Im-
prensa. 

Na Sé Catedral haverá: As 9 e meia ho-
ras: — ÍVÍ BSXÍ .jt-ío l-x."1" . K>v.m' bci.hor 
l i ;p<; C « r u l c . c c o n m n h à o gi rai . 

As 7 e meia horas da tarde: — Exposi-
ção uo Santíssimo, wr>vá..> pt lo grande 
orador sagraao Rev.mj ds. Cor.eia Pinto, 
tão conhecido e apreciado nesta cidade, 
e a seguir orações apropriadas e Benção. 

Preside a estas cerimonias Sua Ex.* 
Rev,*», o senhor Bispo Conde, * 

Pela Politica 

O q u e s e d i z 
Que na reunião efectuada do-

mingo no Centro Republicano 
Liberal, ficaram definitivamente 
sancionadas as candidaturas de 
deputados pelo circulo^de Coim 
bra, dos srs. drs. Alves dos San 
tos, João Bacelar e Bento Matoso, 
e peio circulo ds Arganil, as dos 
srs. drs. Moura Pinto e Alipio 
Mourão. 

— Que na mesma reunião, fo-
ram sancionadas as candidaturas 
de senadores por este distrito, dos 
srs. General Abel Hipolito e dr. 
Manuel Fernandes Costa. 

— Que o sr. dr. Alípio Mourão 
é proposto deputado pelo circulo 
de Arganil por o não poder ser 
por Chaves, em virtude de Exer-
cer no distrito de Bragança o car-
go de inspector do notariado. 

— Que o sr. dr. Francisco 
Fernandes Costa teve de desistir 
da su* candidatura pe r A^gánil, 
para obter que seu irmão Manuel 
fosse proposto senador por este 
districto. 

— Que s. ex.*, ípr-zar de iodos 
os esforços fíitos, não conseguiu 
fazer sancionar a candidatura por 
Arganil de seu filho Francisco. 

— Que a antiga influencia de 
s. ex.a neste districto quasi que 
desapareceu per completo, envol-
ta no espesso pó doá tempos - . . 

— Que, agora, quem curca é 
o sr. dr. Lima Duque, jogador 
perspicaz de xidrez eleitoral e ex 
pirimentado e hábil timoneiro 
pol i t i co . . . 

— Que as comissões politicas 
do Partido Democrático desta ci-
dade, resolveram apresentar a can-
didatura do sr. dr. Falcão Ribeiro, 
para senador por este distrito. 

— Que o respectivo Directó-
rio, porém, não sancionará essa 
escolha, devendo ser reeleito o 
sr. dr. Manuel Gaspar de Lemos, 
pela minoria. 

— Que a candidatura de de-
putado do sr. dr. Msrio Duque, 
chefe de gíbinete do sr. ministro 
do Trabalho, é apresentada pelo 
Funchal. 

— Que o candidato monár-
quico por Arganil parece que 
será o sr. dr. Anibal Soares. 

— Que o sr. dr. Antonio Dias 
fez acordo com slguns antigos 
políticos no conceiho de Penela. 
- D . 

COIMBRA EM FÓC0 

Visitantes ilustres 
Devem chegar no sabado a esta 

cidade os congressistas espanhoes 
que ao nosso país vieram tomar 
parte no congresso scientifico luso-
hespanico que se está realisando 
no Porto. 

Kntre os que visitarão Coim-
bra, parece que virão os srs. minis-
tro da Instrução do país visinho, 
o reitor da Universidade de Ma-
drid, muitos professores e homens 
de sciencia, em numero aproxi-
mado a 100 pessoas. 

Acompanharão os congressis-
tas espanhoes a esta cidade, os 
srs. drs. Gomes Teixeira e Pedro 
José da Cunha, reitor da Univer-
sidade de Lisboa, parecendo que 
também os acompanhará o nosso 
ministro da Instrução. 

Serão saudados na Camara e 
na Universidade, trabalhando-se 
para que sejam recebidos condi-
gnamente. Com esse fim tem reu-
nido na Sociedade de Defesa, com 
os representantes desta colectivi-
dade, os da Camara e da Associa-
ção Comercial. 

O sr. dr. Costa Lobo é que, 
na sessão de encerramento do 
cougi esso, se encarregará de os 
convidar a visitar a nossa Univer-
sidade. S. es.1 , antes da partida 
para o Porto, teve uma larga con-
ferencia com os representantes das 
colectividades acima referidas, na 
sade da Sociedade 4e Propaganda, 

Dr. Augssto Mendes Simões de Castro 
O proximo numero de O Ar-

queólogo Português, publicará um 
art go biográfico do nosso respei 
tavel amigo sr. dr. Augusto Men 
des Simões de Castro, escrito pe 
lo distinto escritor sr. dr. Fortu 

' nato d'Almeida. Precede esse ar-
tigo uma honrosa referencia do 
ilustre publicista sr. J. Leite de 
Vasconcelos. 

A homenagem que se presta 
ao nosso presado ímigo sr. dr. 
Simões de Castro é b?.m mereci 
da, embora não agrade á sua ex-
cessiva modéstia. 

Bastariam o.s dois Guias do 
viajante em Coimbra e Bussaco, 
se outras muitos trabalhos litera 
rios e de investigação histories 
não tivesse para justificar essa 
homenagem. 

Muitas indivjduslídgdes b m 
conhecidas no inundo literário 
tem recorrido ao sr. dr. Simões 
de Castro, como fonte segura e 
fací], ds esclarecimentos, cbss -
qurxndo £ todos com o msfer .zê 
lo e boa vontade. 

E' pena q u ; as suas condiçõss 
de saíide lhe não permitam, por 
enqutuío, a nova edição do Guia 
do Viajante em Coimbra, livro 
precioso, cheio de curiosíssima 
inforaseição histórica, cuja primei-
ra edição ha muitos anos se acha 
esgotada. 

O artigo do sr. dr. Fortunato 
d'Almeida, segundo nos consta, 
achsndo se muito bem escrito, 
está Umberti cheio de verdade e 
de justiça, potfdo bem em relêvo 
u eltu valoi dc éStr <ÍÍ6tmCtO SS" 
critor e investigador de antigui-
dades. 

O b p a s c i o 6 o i m b p a ! 
Coimbra, a ciJade das letras, 

a terra intelectual, onde vem be 
ber a scienck tantos milhares de 
mancebos que vão depois exercer 
os mais elevados cargos e posi 
ções sociais, desconhece o que 
seja uma linha recta, visto tantas 
coisas se Lzerem por aí tortas. 

O que se tem feito ao fundo 
da rua das Padeiras é inacredita 
vel. Prédios de constíuçáo mo-
derna completamente desalinha 
dos, dum aspecto detestável, á es 
pera dss cebolas do Egito, ou se-
ja da abertura da projectada ave-
nida para a rua Visconde da L>JZ. 

Alargou se a rua da Madalena, 
construíram se ali prédios novos; 
pois já se sfirma que e k s estào 
fora de alinhamento da avenida 
que parte do L*rgo Miguel Bom-
barda! O prédio do sr. Paulo de 
Moura, na rua de Sota, em fren 
te ds Caixa Economica. ettá fora 
do alinhamento, tendo de recuar 
dois metros! 

Is!o é uma vergonha para es-
tá cidade, não saber fazer ura ali 
tfhamento de prédios. 

d m r e t r a t o ! 
Forte, nédio e robusto, mostra-

ria uma bela cara de frade cruzio, 
se não fosse o ornamento ca frdudo 
que lhe enfeita o rosto. 

Anda sempre bem encaderm-
do, trajando com elegancia. Po* 
de dizer-se que é o ultimo figuri-
no das modas que vem da estron-
ja. 

Não é o pai creador de certa 
coisa, mas consiclera-a sua filha 
adotiva Sonha com ela. Quan-
do não está junto dela, pensa nela, 
contempla-a em espirito, adora-a. 

Tem ideias e aspirações que 
vivem com êle de dia e de noite; 
dormem com êle, comem com èle, 
passeiam com êle, seguem-o para 
toda a parte, dominam-o, subju-
gam-o, só se esquecendo delas e 
largando-as de mão quando as vê 
reaiisadas. 

Agora tem êle a suprema ven-
tura de ver consumada uma sua 
aspiração de muitos anos e não 
tarda que veja no seu inicio uma 
outra obra que é toda sua e que 
representará um importante melho-
ramento. 

Sonha com hotéis, com cafés, 
com restaurantes, com torres, com 
palacios, com largas avenidas, 
com electricos, com estradas, com 
sociedades, etc. etc. 

Só descançará na sua labuta 
quando vir Coimbra estender os 
braços até Belo Horisonte, Porte-
la, Pedrulha, Cruz dos Mourou-
ços e Taveiro, com larguíssimas 
avenidas, otimos estabelecimentos, 
uma esplendida estação do cami-
nho de ferro, nm grandioso mer-
cado, teatros, praça de touros. Só 
numa cousa nunca pensou: trazer 
a Coimbra o Oceano Atlântico pe-
la impossibilidade de fazer passar 
as grandes embarcações por de-
baixo das pontes que atravessam 
o Mondego. 

Nem sempre Coimbra lhe tem 
retribuído os seus bons serviços. 

Agora mesmo vai perder a me-
lhor ocasião de lhe entregar um 
cartão de agradecimento. 

Paira como um papagaio e não 
dá descanso á pena com que es-
creve, 

UM MASCARADO. 

Psrs qualquer parte que se vá, 
impressiona a terrível visão das 
cousas tortas. 

E' preciso desenganarem se de 
que antss de mais nsda se deve 
tratar de elaborar o plano de me-
lhoramentos do bairro baixo. 

O mais acertado é a expropria-
ção por zonas; é mesmo o único 
processo sceitaveí; porque obri-
gar ss novas edificições aos ali-
nhamentos de qualquer projecto, 
que não ex ja essa expropriação, 
é consumsdo disparate. Veja se 
o que se tem feito na rua das Pa-
deiras, onde as casas novas tem 
o alinhimento duma linha na al-
gibeira. 

O que não pode continuar é 
o processo de fizer cousis tortas 
tm Coimbra. 

Diz se por ei, não sabemos 
se com fundamento, que mais se 
tem atendido ás pretens ões d'ami-
gos do que a estetica da ci-
dade. 

Pode não ser verdade, mas 
parece que é, tantas asneiras sc 
íem feito em Coimbra. 

Reunião dum curso 
O cu ; so jurídico que, pela 

primeira w z » s s matriculou na 
Universidade Coimbra no ano 
lectivo de 1907 W concluindo 
a sua formatura em ^ l l , vai, co 
mo noticiámos, comea»'.orâ r ° 1 

aniversario da sua formv*ura n ° s 

dias 14 e 15 do proximo eu'ez 
JUIUU. •«• 

Deste curso fazem parte os 
gintes conimbricenses: Fernando 
Lopes, advogado; Antonio Luiz 
da Costa Rodrigues, secretário 
geral do governo civil do Fun-
chal, e Augusto Mendes Leal, se-
cretário da embaixada portuguesa 
junto do Vaticano. 

A ele perlecerEtn Umbem: os 
antigos ministros da Justiça e do 
Trsbílho, Martinho Nobre de Me 
lo e José Domingues dos Santos, 
os lentes de Direito, José Soares 
d^s Neves, já falecido, e que iam 
fee^Tí foi juiz do Supremo Tribu 
nai ^ iminis t ra t ivo, Albino Vi?ira 
da R o s . ^ ; M;nuel Gaspsr de Le 
mos, a n í V 0 senador e advogado 
na Figueiif da Foz, Raul de Al 
melds Carmo, v ° g s l d o conselho 
de administração Caixa Geral 
dos Depositos, e 

Com o mesmo » . ' u r s o m s 

tricuiou na Univervíd^dei tendo 
concluído a sua f c t n i v ^ r a em 
1911 1912, o sr. d.v. i * t o m o 
Joice, o brilhante « f tb íá que 
orgsniscu e dirigiu í té ab"3nd<3vs'' 
Coimbra, o Orfeon Académico de 
t io disíiníss recordações. 

Presidente da Republica 
Tanto na sua ida pars o norte, 

como no regresso a Lisboa, o sr. 
Presidente da Republica foi na 
estação de Coimbra B. alvo de 
carinhosas manifestações. 

Todo o elemento oficial ali 
concorreu, assim como contin-
gentes de todas as unidades da 
guarnição e ss bandas da G. N. i\. t UC ilWAlUttil* ÍJ,-

A' passagem do ilustre Chefe 
Estado, os sinos da Universi-

dsdfe repicaram, sendo na torre 
l u s t e i a ^ 8 b m d e i r a ^ c i o n a l . 

Dr Telx , , ' r a Carvalho 
O Conselho. '1 8 A r j e e Arqueo-

logia, na sua sessão" d e
t domingo, 

resolveu exarar na K t a
t

u , J 
de sentimento pela mo?v e S|i-
dr. Teixeira de Carvalho, e d 8 r 0 

nome do saudoso extinto t 
d«s sílas de ceramica do MusÉíl 
Msichádo de Csstro. 

QUINTA PEQUENA 
Deseja-s8 alugar, ou com' 

prar, uma pequena quinta ou 
uma pequena casa nos arredo-
res de Goimbfa. Conforto mo-
derno, garage e grande fartiim. 
Prefere-ss casa mobilada. 

Preço e mais detalhas, na 
redação deste jcr-ial. 

Estação ie caminho á§ fe r ro 
Continuamos a ter em Coiáa-

bra uma estação do camiaho de 
ferro que envergonha esta cidstíe. 

Não se vê maneira deaainp!íaa\ 
nem de se mudãrem os arma^ 
zens de mercadorias para os ter-
renos já adquiridos na insua do 
Chão da Torre. 

Dizem que não hs dinheiro,, 
mas houve o para melhorar mui-
to as estações de Santarém, Avei-
ro, Ovar, Espinho, Gra^ js e mui-
tas outras. 

Não sabemos que motivos a 
Companhia tenha parg assim desr 
considerar ests cídsde. 

Na estação de Coimbra no-
ttt se também utns grande falta 
de limpeza, v tndo se pelo chão 
cascas de fructa, caroços, etq, pa-
recendo que não ha vassouras. 

ctltlica DE H0LBE8ES 
Alvaro de Mattos 

Professor de Gynecología 
A's 2 horas no Coasnltorio, Portajem 27. 

A's 5 horas da tarde no Hospital. 
BOBADA: Portagem, 27. 

Telefon® st 

CLiíllC* ga*LCttB16l* 
Sousa Refoios 
Assistente de Gynecología 

^ horas da tarde. Coasnltorio e m«. 
rada: Portagem 27. 

Talefone 20. 

Uma grande porcaria I 
Continua o largo das Ameia9 

a servir para despejo do carvão 
e da lenha que vem par i os ser-
viço? municipalisados. 

Isto é um serviço porco que 
envergonha a nossa terra. 

Não $ó o aspjcto que resulta 
da lenha e âo carvão ali amontoa-
dos, quasi permanentemente, é 
detestável e vergonhoso, mas 6 
prejudicial a quem por ali passa 
e ali reside. 

O pó do carvão entra pelos 
2)ais pequenos orifícios das casas 
estragando o mobiliário e os pré-
dios. h t o tem d'acabar a'alguma 
maneira, seja como fõr. 

Isto não se fazia e então nâo 
ha motivo para se fazer agora. 

Acsbi-se quanto antes com 
esta grandíssima porcaria! 

E' preciso ter mais respeito e 
consideração pelo publico. 

Fiquem certos de qae não lar-
garemos este assunto enquanto 
isto não êcabar, 

Que espectáculo se oferece 
sos nossos visitantes assim que 
eles entram na cidade! 
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Parece incrível! 

Na quintâ-feira a banda de in 
fantãria 23 não pcinle exçcutar a 
segunda parte do programa na 
Avenida Navarro, porque não 
apareceu luz no coreto! 

E' já a segunda vez que isto 
acontece, da primeira vez deu-se 
o caso com a banda da O N. R. 

Quem é que tem a culpa des 
tas faltas que representam não só 
desconsideração para as bandas 
de musica ,que ali vão tocar, mas 
também para o publico ? 

Pois pode admitir-se que não 
haja na Camara alguém que te-
nha isto a seu cuidado? 

E' preciso que não torne a re-
petir se semelhante facto, contrs 
o qual protestamos, fazendo nos 
eco do protesto de centenares de 
pessoas que teem sido vítimas de 
semilhantes faltai. 

Não terá a Camara alguém 
que tome isto a seu cuidado, 
ou será preciso nomeal-o ? 

Ha coisas que se não deseul 
pam e esta é uma delas, 

E' fazer pouco caso de cou-
sas tão simples como esta, tsnto 
mais que é bem sabido que é ás 
quintas feirss e domingos que 
tocam ali as referidas bandas de 
musica, d?s 20 ás 22 horas. 

Nicolau da Fonseca 
Tomou ha dias posse de di 

rector da ggencia do Banco dc 
Portugal nesta cidade, o nosso 
respeitável amigo, sr. Nicolau d» 
Fonseca, qu-; durante alguns anos 
exerceu idêntico cargo na Figuei 
ra da Foz, onde foram importan 
tes os serviços que prestou ao 
comercio e outras classes daque-
la cidade, que o homenagearam 
com ura banquete. 

O sr. Nicolau da Fonseca, que 
é um funcionário muito conside-
rado e dos mais distintos do Ban 
co de Portugal, conta em Coim-
bra, que é a sua terra, as maiores 
simpatias e inúmeros amigos, a 
quem a sua vinda para aqui encheu 
de contentamento. 

Ao sr. Nicolau da Fonseca, £ 
quem nos ligam laços c!e velha 
amisade, apre&enísmos as nossas 
saudações mais calorosas. 

Eleições 
O OjuDíLSocialista Acção Li-T/tr, comunica nos qus noproxi 

mo acto eleitoral propôs para de-
putado o sr. Antonio Tavares, 
operário gráfico, e para senador 
o sr. Eduardo Soares Catita, ope-
rário da Figueira da Foz. 

CONCURSO DE BELÊSA 
O Diário de Noticias promo 

ve um concurso regionalista de 
belesa para se ficar tab^ndo onde 
vive a mais iinda mulher de Por-
tugal. 

Vâo seguir para as províncias 
dois redactores do mesmo jornal 
para tratarem de fazer esse inqué-
rito, bem comc um operador ci-
nematográfico da Invita, do Porto, 
para que esses exemplares de be 
lêsa feminina figurem no anima-
tcgrsfo. 

Se se tratasse de cuncurso do 
sexo macho, bem fácil era acer 
tar, mss como o cuncurso é de 
belêsa feminina, o esso é muito 
difícil porque ha mulheres bonitas 
por toda a parte, e muitas outras 
que o desejam ser mas não o são. 

Quem se julgar nas circuns 
tancias de mostrar o seu palmo 
de cara por modo a ter admira 
dores da sua belêsa, que o d ga 
para se lhe tirar o film em oca-
sião oportuna. 

As mulheres de Coimbra ti 
veram fama e bem desejaríamos 
nós, amigos da terra, que elas não 
fizessem má figura neste cuncurso. 

Que honrs, que gloria, se elas 
ganhassem o premio! 

Brasil c Africa 
Ass ina turas p a g a s 

Pagaram as suas assinaturas 
os nossos presados amigos: 

Carlos Ferreira dos Santos, de 
S. Paulo, até 1 de Abril de 1921. 

Raul Mendes Paulo, de Santo 
Antonio do Zaire, até 16 de Ou 
tubro de 1921. 

Ascenso Rodrigues Lapin, de 
Chinde, até 15 de Maio de 1921. 

Saldanha de Lima Peulo, de 
Lourenço Marques, até 15 de Ju 
nho de 1922. 

Agradecemos a estes nossos 
amigos, e pedimos aos que estão 
em divida o favor de nos envia-
rem as importâncias das respe-
ctivas assinaturas. 

Divido ao aumento da tóxa 
postal o preço da assinatura é de 
16$00 pira o estranjeiro, e 12$00 

ss Colónias, 

Café "A Brasileira,, 
A s u a i n a u g u r a ç ã o 

Decorreu muito brilhante e 
animada a festa inaugural deste 
luxuoso estsbckcinifeiíio, sito ns 
rua Ferreira Borges, e que se rea 
lisou na quinta feira da semana 
fiada, tendo a Empreza sido mui 
to ama vel psra com todos os con 
vidados, que, em grande t?umero, 
enchiam de lés a lés toda a ele 
gsnte sala do café. 

Ao chãtnp-gne fizeram-se mui 
tos brindes, sendo o primeiro o 
do sr Antonio Marques que, em 
nome da Empreza, ssudou os 
amigos de Coimbra representa 
dos pelo sr. dr. Msnue.1 Braga, 
os jrepresentaníes da Empreza d'A 
Brazileira do Porto e Lisbos, os 
seus consccios desta cidade, e a 
imprensa. 

O sr. dr. Manuel B-?ga, que 
recebeu uma calorosa e prolonga-
da manifestação de simpatia de 
toda a sala, rtferiu-ie c m gran 
de entusiasmo aos progressos de 
Coimbra, e dirigiu os mais me 
recidos louvores á Empreza pela 
sua brilhante inicíátiya, e muito 
principalmente so sr. Antonio 
Mirques por ter sido o nervo im 
pulsionsdor de todo o grande es 
foiço feito para dotar a cidade 
com tão importante melhorarnen 
to. 

O sr. Nicchu ds. Fonseca, em 
nome do Banco de Portugal, re 
gosijou-se por ião apreciavel me-
lhoramento, e fez votos sinceros 
pelo bom êxito de tão arrojada 
iniciativa. 

O sr. dr. Antonio Lcitéo, feli 
citou vivamente a Empreza e 
muito principalmente o sr. Anto 
nio Marques. 

Os srs. tenente coronel João 
de Bato Pimenta d'Aimeida e 
Mário Temido, respectivamente 
presidentes da Sociedade de De 
feza e da Associaçlo Comercia!, 
dirigiram á Empreza os mais ca 
lorosos aplausos e louvores. 

O sr. dr. Alves Bureta em no 
me da imprensa, agradeceu o 
convite que lhe foi dirigido pela 
Esaprtzái pira assistir á festa inau 
gurai de tão elegante c luxuoso 
estabelecimento t fsz votos arden-
tes pelo feliz êxito de tão impor-
tante iniciativa. 

O sr. Alvaro Esteves Cssta-trticira, 4HCICHUU qur US pODItS 
também participem dã alegria da 
quela festa, subscreveu com 100$ 
escudos, para a imprensa distri-
buir pelos seus protegidos. 

A todos os convidados foi ser-
vido café, chsmpsgne e grande 
profusão de bolos, pasteis, etc. 

A' Empreza muito agradece-
mos o honroso convite com que 
destinguiu o nosso jornal. 

A abertura d'A Brazileira rea 
lisou-se na sexta feira com o mais 
retumbante êxito. Desde as 14 
horas, horas a que sbriu, até sita 
madrugada, não se c&bia dentro 
do elegante estabelecimento. 

Nesse dia foram servidos mais 
de 3.000 cafés e como por en-
canto, desspareceram verdadeiras 
montanhas de pasteis 1 

Nos dias seguintes tem conti-
nuado o retumbante êxito, com 
o que devéras nos regosijamos. 

VIDA ASSOCIATIVA 

P e i a U n i v e r s i d a d e 
Foi proposto para 2." assisten-

te de clinica psiquiátrica, o sr. dr. 
Américo Costa Pinto. 

— A Faculdade de Direito fez 
se representar no congresso luzo 
espanhol, que se está realisando 
no Porto, pelo sr. dr. Alvaro Ma 
chado Vilela, ao qual apresenta 
rá trabalhos, assim como o pro 
fessor da mesma Faculdade, sr. 
dr. Paulo Mereia. 

Ob i tuá r i o 
Faleceu a menina Maria da 

Luz Braga Xisto, filhinha estre 
mecida do comerciante desta ci-
dade, sr. Alfredo Loses Xisto, a 
quem acompanhadas na sua dor 
cruciante. 

— Em Maiorca faleceu o sr. 
Henrique Sales d» Silva, sendo o 
seu cadaver transladado para o 
cemiterio do Alto de S, João, em 
Lisboa. 

A extinta residiu alguns anos 
em Coimbra. 

Infanticídio 
Proximo do passo nivel do 

Loreto, e na v«la que sli passa, 
duas creanças que andavam brin 
cando encontraram um esdaver re 
cemnascido do sexo feminino. O 
cadaver estava metido numa c*ra 
puça. 

A policia está trabalhando na 
descoberta do autor de tão bar-
baro crime* 

Os Ggenfes de possaporte 
tío Porfugoi 

R e u n e m - s e e m Coimbra 
Reuniram.se ontem em Coim 

bra os agentes de passaportes ha-
bilitados de todo o paiz, em nu-
mero de 50 que squi vieram fundar 
a sua associação ds classe, tendo 
para esse fim uma reunião na As 
sccia Comercial. 

Aprovaram os estatutos e ele 
geram cs corpos sociais. 

A assembleia geral desta as 
sacisçío funcionará todos os anos 
cm Coimbra. 

Dirig rsm telegrama de saúda 
ção aos srs. Presidente d* Repu 
blics, Ministro do Interior e Co 
missano da policia de emigração. 

Finda a reunião, a assembleia 
teve o gesto s impático de abrir 
uma í.ubscriçSo para os pobres 
de Coimbra, a qusl rendeu 
2õ0$00. Desta quantia 200400 fo 
rarn entregues á sr.a D. Gloria 
Castanheira par* s Santa Casa dá 
Misericórdia e 00/500 psr$ os po 
bres da Gazeia de Coimbra, im 
portancia quenos foi entregue pelo 
sr. Abílio Lopes. Em nome dos 
pobres nossos protegidos agrade-
cemos a generosa oferta e de cu-
ja mi: são gostosamente nos vi-
mos desempenhar. 

Imprensa 
FIGUEIRENSE 

Completou mais um ano de 
existenci», o nosso estimado co 
lega o Figueirense. 

Sinceramente lha enviamos as 
noss?s felicitações. 

RESTAURAÇÃO 
Fomos visitados por msis um 

colega que se publica em Coim 
bra, A Restauração, a quem au-
gurámos um futuro prospero. 

i pestão académica 
Em casa do sr. Dr. Guilher 

me Moreira reuniram-se hoje os 
pais d'alguns alunos da Universi 
dade para tratarem da questão 
académica. 

"Dízem troa ljuí. vciiuu á li ic 
dutibilidade do professor e alu 
nos, se convenceram da impossi 
bilidade de resolver a questão. 

O ano, segundo a lei, está 
perdido por faltas. 

! ' ' 4 • • 
Sabem qual é o genero que 

msis caro se compra no nosso 
merca Jo comparado com os pre 
sos antigos. 

E' o fsij?o verde! 
Vendia se em felizes tempos 

a vintém o kilo e até por menos 
e agora quem o quizer hade dar 
8 tostões!!! 

Isto só vai com trez pontos 
admiração. 

Não ha falta deste genero, 
Entes pelo contrario o mercado 
está sempre bem farto dele, mas 
acoitumsram se a isto e é o que 
se vê. 

Um kilo de feijão verde por 
8 tostões em Coimbra ! 1! 

VARIAS NOTICUS 
Fracturou um osso do br3ço 

direito em virtude de desastre 
de automóvel, o clinico dest» ci-
dade, sr. dr. Veloso da Costa. 

— Foi nomeado administrador 
do concelho da Louzan, o sr. José 
Alves Psis. 

— A policia pede a apreensão 
e captura do portador de um bi-
lhete do tesouro da importan-
cia de 5.000$00, com os n.08 

74:932 e 20:510 pago ao porta 
dor, e com o vencimento em 14 
dc Fevereiro de 1922 

— Na policia de investigação 
foi apresentada queixa pelo sr. 
João Contente Pinto, contra o sr. 
Manuel Avelino Antunes, acusan-
do o de o ter «gredido com um 
cavalo marinho e ameaçado com 
uma pistola. 

— Com trez costelas fractura 
das, recolheu ao hospital da Uni-
versidade, Maria da Conceição, 
de 53 anos, do concelho de Pé 
nela, onde f i brutalmente agre-
dida por João Rodrigues, também 
dsli. O administrador do conce 
lho está procedendo ás respecti-
vas averiguações. 

— A policia dc investigação 
está procedendo a diligencias ps-
ra a descoberta dum individuo 
que falsamente se dizia comer 
cisnie tendo burlado varias casas 
comerciais de Coimbra. As burlas 
são importantes. 

— Em estado bastante grave, 
deu entrada no hospital militar, o 
soldado de infantaria da G. N. R 
Joaquim da Silva, n.° 178 da 6 a 

oot*> p «wh»», qt,« »tn Mogoloics, 
onde tinha ido de licença, foi nu-
ma desordem fétido cum uma 
arma de fogo, apresentando além 
doutros, um grsnde ferimento 
8b?ixo do omoplata direito. 

ritil de Portugal e ( l u t a s 
chama a atenção do publico para os preços 
do sea pão, e pede qoe compare o sea peso 
com o de outras casas, pois é o sea pão o 
que maior peso apresenta. 

Não se refere a Companhia á sua qua-
lidade superior, porque ela é já suficiente-
mente conhecida. 

P R E Ç O S 
P ã o f ino q u e era dc $10, custa $ 0 8 
P ã o f ino q u e era de $ 2 0 , custa $18 
P ã o f ino q u e era de $ 4 0 , custa $ 3 6 
P ã o francez , fabr ico espec ia l , $10 

A Companhia distribue aos domicílios 
a qualquer hora, o pão quente, aos preços 
acima indicados. 

Requisição ao telefone 447, Estrada da 
Beira. 

Banco Previdente Segurador 
Sociedade Anónima de Seguros—Responsabilidade Limitada 

Capital Esc. 5 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
(Cinco mil contos) 

Séde no Porto—Rua Sá da Bandeira, 108 1.° 
Delegação em Coimbra—Avenida Dr. Dias da Silva 

(Cumiada), em frente do antigo Colégio Moderno 

Pagamento de dividendo 12,5 
Avisam se os Srs. Acionistas de que está em paga-

mento na Séde deste Banco e nas delegações de Coim-
bra, Braga e Lisboa, o dividendo de 12,5%, ou sejam 
2í>50 por acção, relativo ao primeiro ano social. 

Porto, lô de Junho de 1921. 
O Conselho de Administração, 

Dr. Diogo Pacheco d'Amorim 
Dr. Feliciano Augusto da Cunha Guimarães 
Dr. José da Costa Pinheiro 
Adolfo de Castro e Sola 
Eduardo Ribeiro Guimarães (Gerente) 

Companhia de Seg-uros 
" M I N E R V A " 

SOCIEDADE ANONiMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capital Esc. 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
S é d e - c o i m b r ã - f t u B visconde do Loz, 8 
Telefone , 414 Telegrama, MINERVA 

Deíejocío em Lisboa--Bua da Prata 
no Porto -- Rua Houslnho da Silveira, 309-2.° 

r e l a t o r i o T ) a d i r e g ç ã o 

S E N H O R E S A C I O N I S T A S : 

Em cumprimento das disposições dos nossos Estatutos 
vimos apresentar as contas do exercido do ano findo, pelas 
quais se prova o desenvolvimento progressivo da Companhia. 
N ã o foi, porém, isenta de dificuldades a gerencia finda, pois 
os encargos da Companhia agravaram-se muito com as con-
dições gerais do país e em virtude dos numerosos sinistros 
que liquidámos. 

Confiamos entretanto que o resultado dos exercícios 
futuros nos permitam maiores prosperidades, para o que con-
tamos com o auxilio de todos os Senhores Acionistas. 

Apresentamos os nossos vivos agradecimentos aos Di-
rectores substitutos Ex.mos Srs. Conde de Fijó e Adriano Mar-
ques pelos altos serviços» que tem prestado á Companhia as-
sim como agradecemos ao Conselho Fiscal, aos nossos Dele-
gados, ao pessoal dos nossos escritorios, aos nossos Inspe-
ctores e Agentes a sua activa colaboração. 

As contas acusam o saldo de Esc. õ.250$56, para o qual 
propomos a seguinte distribuição: 

Psra fundo de reserva legal (art. 18 ° da L. de 21 de 
Outubro de 1907) 1.500000 

Reserva para liberação de acçõss (art. 13.°, n.° 3, dos 
Estatutos) 

Pira dividendo 
Pera amortisação de despezas de instai*ção. ! . . 
Para conta nova 

1 000^00 
3 000#C0 

706^19 
44437 

6 250456 
A Direcção, 

Dr. Eusébio Tamagnini 
Mário de Aguiar 
Porfírio Novais. 

Balanço 1920 
A C T I V O 

Acionistas . . . . 450 000$00 
12.465148,6 
6.414$27,5 

A g e n c i a s . . . . . 17.300$15,9 
Mubi.iario . . . . 3.729$37 
Valores em caução 23.000$00 
Valore:* em carteira l.OOOfOO 
Caixa Geral de De-

positas. . . . . 25.000$00 
750$00 

Instalação. . . . . 4.237$ 17 
Impresso®, chapas e 

bandeiras. . . . 3.071$80 
546.968$26 

P A S S I V O 

Capital 
Contas correntes . 
Angariadores. . . 
Resseguradores . . 
Fundo de Reserva 

Lçgal 
Reserva para libera-

ção de acções. . 
Credores por caução 
Reserva de garantia 
Dividendos. . . . 
Lucro liquido. . . 

500 000$00 
5 067$80,5 
1.091 $00,5 

Ô99$32 

3.000$00 

2 500$00 
23.000$00 
3.474$37 
1.885S20 
6.250|56 

546 968$26~~ 

Conta dc ganhos c perdas 
D E B I T O 

Comissões . . . . . . . 1M82$B5 
Anulações 4.S37$64 
Reduções . . . . . . 559$04 

Despesas gerais : 
Despesas diversas 516$22 
Rendas de ca sa . 480$00 
Propaganda e pu-

blicidade. . . . 311 $73 
Gratificações. . . 730$76 
Despesas do correio 722$89 
Viagens . . . 2 .005$23 
Ordenados . . 1S.370$01 
Contribuições a im-

postos . . . S.431$S7 
Despesas judiciais 549$23 
Selos f i s c a i s . . 874$16 
Expediente. . . 1.461$54 

• ' • • 39$60 2S.492$99 
Comissões extra 481$09 
Sinistros 32.178$91 
Juros , descontos a t ransferencias 966$4S 

68.698$97 
. . . . B.2S0$S6 

74.949$53 

C R E D I T O 

Prémios . . . . . . . 51.470188 
Contribuição de 5 % . . . 818*92 
Salvados g$oi 
De credores por sinistros a regular 

Saldo desta conta 22 ,654$6 t 

74.949$M 

P A R E C E R D O C O N S E L H O F I S C A L 
No desempenho do encargo que nos comete o art. 26.® 

dos Estatutos desta Companhia, vimos apresentar o nosso 
parecer sobre o reiatorio e contas da Direcção e é com satis* 
façSo que vos dizemos c|ue tendo procedido ao eonfrof^o 
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destas com os respectivos livros verificamos, como era de es-
perar, a perfeita exactidão. 

Agradavel nos é, também, afirmar-vos que a Compa-
nhia Minerva continua conquistando, cada dia, um maior mo-
vimento, sendo hoje já considerável a sua carteira, o que nos 
permite a esperança de que em poucos anos, será uma das 
companhias de província das mais importantes. 

De justiça é dizer, e isso nos apraz deixar aqui regis-
tado, que para estes resultados, muito está concorrendo a cri-
teriosa orientação que á vida da Companhia estão imprimindo 
os Directores, Senhores Doutores Eusébio Tamagnini e Por-
fírio Novais, a quem não regateamos louvores. 

Com uma receita notável, como é a que possue, a Com-
panhia Minerva, podia distribuir um largo dividendo, se a li-
quidação de sinistros marítimos, ocorridos pela ocasião do 
armistício, e que se tem estado a liquidar, a não houvesse re-
duzido; não obstante o que, ainda apresenta um dividendo 
remunerador. 

Terminamos este rápido relato apresentando-vos o nosso 
parecer: 

1— Que deveis dar a vossa aprovação ás Contas e 
Relatorio apresentados pela Direcção; 

2.° — Que deveis igualmente votar a aplicação do saldo 
pela forma proposta. 

O Conselho Fiscal, 
Alberto Ricoes Pedreira 
João Simões da Fonseca Barata 
Ventuia Baptista de Almeida. 

Ministério da Agricultura 

Direcção Geral dos Serviços Florestais 
e Áqúicolas 

2.a Circunscrição 

1 * 1 / V I 7 I D E F O J f t 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia lõ do proxi-

mo mês de Julho, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, da to-
ragem proveniente dos cortes que se acham marcados para 
realizar no ano economico de 1921-1922 na Mata de Foja e 
de todos os pinheiros sêcos, arrancados e partidos que apare-
çam na mesma mata até 30 de Setembro de 1922. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Áqúicolas, edifício 
do Terreiro do Trigo, Lisboa; na Secretaria da 2.a Circunscri-
cão Florestal, em Coimbra e na séde da 5.a Regencia acima 
referida, todos os dias úteis. 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Áqúicolas, em 
23 de Junho de 1921. 

Pelo Director Geral: 
Egberto de Magalhães Mesquita. 

Perfumaria de luxo 

A' venda na Casa HAVANEZA • 

Gra ride ba ixa d epre-
ços nas carnes de 

vaca e vitela 
« 

José Rapôso, José Maria Rapôso, José Maria Henri-
ques e Marinei Violante, amanhã vão vender nos seus talhos 
n.08 14, 16, 18, 20 e 22 as carnes de vaca e vitela por menos 
de que venderam em Abril 1.300, 1.400,1.600, 2000 e 2.500 
em kilo conforme a tabela seguinte: 

T A B E L â 
Vaea de l.â classe 2 . 0 0 0 

» * 2 / » 1.800 
- » » 3 . a » . . . . . . . 1.500 

€arne sem osso 3 .000 
Vitela de l.a 2 . 4 0 0 

» 2,a 2.000 
» » 3.1 . 1.800 

Vitela sem osso 3 .500 

N o v o r e m e d i o p a r a a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
B' venda nos principais farmacias e drogarias E DS 

D B P O S I T O t 

A Central de Productos Químicos, L." 
Praça S d« Mulo, «5 - COIMBRA 

4 ̂ t 

D. Branca Sanches da Gama 
F A L E C E U 

Confortada com os Sacra-
mentos da Igreja 

Maria Ester S?nches Bsrjon?. 
de Ffeitss e filhos participam ás 
pfssoss da sua fímilia e relações 
o falecimento ds sua irmã e tia e 
que o seu funeral teve legar no 
dia 24 do corrente, de sua casa, 
na rua da l ha n.° 10, para jtzigo 
de família, no Ctmiíedo da Con-
chada. 

Ag-sdecem reccnhicidcs, s to-
das as pessoas que se incorpora-
ram no préstito. 

M o t o r O A R D N E R a gaz 
pobie, consnução mgltsa, 20 caK 
valos, com gasógenio, completa 
mente novo, e 

Reboque com bandagens, em 
muito bota estado. 

Pára esclarecimentos, dr. José 
Ferreira, rua Dr. Pedro Róx», 1. 

~ Ã V i S Q 

U n i o o L u z o * 
Q p o z i l e i p Q 

Companhia de Transportes Marítimos 
Previnem se os srs. «cionistas 

de que a troei de senhss provi 
sorias pelas seções primiíivss se 
efectua todos os dias úteis dís 
15 ás 19 horas, na Competidor» 
de Coimbra, Limitada, na rua ds 
Sofia, 41 a 43. 

Coimbra, 24 de Junho de 
1921. 

A Direcção. 

A j u d a n t e d e g u a r -
i t a l i v i v w P r e c i s a " s e h 6 b i 

U d 11V 1 ] i t a d o e c o m p r a . 
tica na essa 'de José dos Santos. 
—A' Casa do Sal, Coimbra. 

Casa com quintal 
em Santo Antonio dos Olivaes. 

Vende se, mais informações 
Café OilvSo, rua do Pouço, 80. 

Empregado oferece-se 
para co 

brador, armazém ou outro qual-
quer emprrgo, sabendo slguma 
coisa de escrituração ecmsrcml. 

Carta a esta redução L. L. 

81. 

a n , f i n vende-se na rua Fi-
U O d U guà ra da Foz, 79 a 

o « n q n n interno ofere-
L Y J « 1 V " 1 , U ce se para 
Coimbra, ou fora. —Nesta redi-
ção se diz. 

M n V k i l i t t vendem-se alguns 
VJ U111cl m o v e i S ( por moti 

vo de retirada, na rua Sá da Ban 
deira, 61, rés do chSo. 

V P H H P - « ; P u m a P s P d i 5 r a 

V C i l U C grande, um co 
fre pequeno, um canspé e algu-
mas ferramentas p^ra carpinteiro. 

Tudo em muito bom uzo. 
Dão-se informações na rua 

Eduardo Coelho, 74. 

Rua da S o f i a 41 a 43 
Telefone n.° 619 

ia e 
Vendas por junto e 

a retalho 
Completo sortido de 

todos os generos 
QRANDE STOCK DE GARRA-

FÕES DE 5 LITROS 

Preços sem com-
petência 

rJ 

i s i 

jgíítgi 
* v. 

P H p 

íS? ; * * 
wmsBâi 

T 

Nos Grandes Armazéns do 

m lí1 

M 

ZEFIRES enfestados'em co-
res cliras e grsndt sortido. 
Custava 2.200, custi. . . . 

COTIM militar muito forte 
e resistente. Custava 3 250 e 
agora 

PANOS CRUS e brancos 
tudo vendido com grandes 
reduçôis de preços. 

1.450 

2 100 

PANO BRANCO muito for-
te e lsrgo. Custava 1.400 e 
gora 900 

SALDO monstro de risca 
dos para colchão. Cust&vsm 
1.900 e ; g m 1.400 

RISCADOS psra vestidos e 
aventais o mais lsrgo que exis-
te, custava 1 950, casta. . . 1.600 

Carros de linhas marca a 520 
RISCADOS camiseiros em 

côres variss. Custavam 1.450, 
«gora 1.050 

COBERTORES de elgodão 
com lindas barras. Cu;tavam 
muito mais a 4.850 

ZEFIRES. Vizelas em varias 
cores enorme sortido. Custa-
vam 2 300, «gora 

CASACOS de malha em 
sêda psrí senhora. Custavam 
muito mais ssldsrn se 3. . . 

C a r r o s de l io l i a s marca B I S P O a 
SALDO monstro de seroul >s 

de malhas. Custavam 3 500, 
agora, a 2.450 

CHALÉS era côr, muito 
fortes e bonitos. Custsvam 
7.500, a 4 800 

AMERICANAS, tecido de 
grande efeito. Custavam 2.000 
agora s , 

COLCHAS ern côr e bran-
co, custavam muito msis, ca-
da 

1 800 

50.000 

150 

1.400 

7 000 

Boás, grandioso saldo, custavam o dobro, 17.00 
NOVELOS de cotom prrlê 

em côres. Cusbva 1.000, fgo 
ra s . 700 

BOTAS de vitela brancas ps-
ra homem. Custavam 21 000 
agora a ' 16.500 

SAPATOS de lona em côr 
é branco psra senhoris. S>1-
do a 10.000 

MEIAS dc musseline em 
côr £ preto psra senhora. Cus-
tsvítn o dobro a 7 500 

Bofss dg calf putas para bóiem c u s t a m 39.000 a 18.000 
BOTAS bran:as em vitela 

de superior qualidade. Cus-
tavam 32 000, agora. . . . 25.500 

SAPATOS de c if pretos de 
quslidsde gmnt ids . Custa-
vam 30.000, agora . . . . 2 2 000 

SAPATOS pretos em pelica 
para senhora. Custavam 23 000 
a 16 500 

MEIAS em côr e preto pa-
ra senhora. Cust*vsm 1.450 
a 950 

Ideias dc seda cm côr e preto, saldo a 6.500 

(Dois soldos e pechinchas 
Tudo vendido com enormes abatimentos 

P n p l / p n n p f ) O s ^ r m a z c n s d o C h i a -
l l U V U l l y c L U do previnem todos os 

seus clientes que dos artigos de mercearia 
vendem toda a quantidade, seja ela qual 
fôr, não sendo preciso comprar maisqual-
quer coisa c o m o se tem fe i to espa lha r , pa-
ra a fas ta r a c o n c o r r ê n c i a dos nossos a r -
tigos. 

E G U L ^ D O R K D E P R E Ç O S 
A C T U A L M E N T E 
Assucar, arroz, bacalhau, café, sabão rosa e 

amêndoa, chá, macarronete, 
macarrão, estrelinha, chocolates, etc., etc., etc. 

P r e ç o s de combate 
A + Q n r 3 n t M l M CfGCSlMaprevinemtO-

M i t ? M y a u f l o s m m í t | | e r ; { g | q 0 g 0 m m f 

por ier tranco nio p e r dizer que sela todo eiusl, pois a nossa 
qualidade é sem porcarias, podendo garantir i m qualidade, as-
sim como o bacalhau nem todo t egual, nós t t ò m m que se ven-
de por ai a 1.300 e 1.400 o kilo, mas se nó s o quizessemoi ter po-
deríamos vende-lo a 1.100, o que nfio fazemos por m t l m m 
confiança. 

li ig: , : ' -
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Auto movei 
Brazier 15 x 20 H. P. modelo 
1913—Pura informações na rua 
Ferreira Borges, 148, Coimbra. 

Broche Minas Novss, 
em forma de trian-

gulo, muito antigo, perdeu se. 
Previnem se as casâs de penhor 
e os ourives. Dão se alviç&ras a 
quem o entregar nas Arcss de 
Agua, 26. 

C^ q q o vende se ou alugâ-se, 
/ í l ' t l p o r s s í jg ( n a t u g cia 

Matematica, 1Ó. 

I e s f é com boa 
^ l C c l U U apresentação. Pre 
os?, se na antiga Pastelaria Teles. 

Guarda-livros 
regularmente habilitado e com 
pratica de correspondência. 

Dirigir a FSta redacção. 

Ci . . o . , coei quintal, proximo 
>c lSc l dojaroim dsSantaCruz, 

vende-se. — Dá inform; çõçs, no 
tribunal, o escrivão Almeida Csm 
pos. 

( Dcsspírectu no uia 12, 
tem cs seguintes sinais: 

amarelo claro, orelha quebrada e 
dá pelo nome de Ministro. 

Pede-se a quem o tiver, o fa 
vor de o entregar a seu dono, 
José Duarte dos Santos, Fonte da 
Cheira, Calhabé. 

Cam 
lha, n.° 24, 

t j grande de mogno, 
vende-se na tua Ve-

Empregado 
de seguros, pfecisa-se. Para tra 
tar, deposito de ctrvío e ler.ha 
serrada, rua da Nogueira. 

Empregado D
c
e
eaXr' 

precisa-se. Rua do Corvo. 

Aí nhilifl dcfsc,it0n°eguír 

J . T J . U M i l i a da vestidos, vende 
se. Rua dss Covas, 92 r/c. M 1 ntn ma,ca MotosacGche ^ 

' J . U I U J-J p própria ;para pu 
char a um carrinho, com mudan 
ças, suisso em msrea, etc. Estado 
r.ovo, vende se por 1.500 escudos, 
Francisco Gomes Morais, Patnpi 
Ihtjsa do Botão. 

FIGUEIRA DA FOZ 
G r a n d e H o t e i 

U n i v e r s a 1 
Rua dos Banhos—Bairro Novo 

Abriu este magnifico hotel e 
um dos melhores e o mais fre-
quentado pelas principais famílias 
que visitam esta orais. 

Tendo recebido importantes 
melhoramentos para o tornarem 
recomendável. Casa de banho 
completa e luz electrica cua todas 
gs dependencias. 

A proprietária, 
Maria da Encarnação Alves de 

Sousa Vieira. 

A N T I M O S Q Ú i T O 

As picaduras de mosquitos 
csuiam febres e paluiiismo; o An-
t imosquiio Query livra as casis 
•JOS MOSQUITOS tm alguns minu 
tos. 

A' venda nas boas casas de 
Coimbra. 

Deposito: 
R . V i n c c n t 

5 6 - R u a I veas —LISBOA 

O l a n o v e r t l c ® . ! Vende-se 
• ura explendído piano Ornem 

armado em ferro e pau santo, terá muita 
sonoridade, em esteúo .covo, rsunmdc 
todas as qualidades. Rua datt Líinaci, 10. Telefone 260.— 
Figueira ds hoz. 

USEM SÒ O C ALICIO A | 

O nnico que extrai tsflos os 
c&los o calosidades for-
madas peio atrito do c&l-
- : : - ç-ado sobre c pà -: :-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

Êrntintls Sasaass 
Cslçadã Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Ceriais e legumes 
Ihnpra e veitfe peles melhoras preços a 

fcusr Àléxàãípre HercUki 

-carvalho. Rua Akxsndrç Herta 
lano, 10 • . - - ^ 

IVInhiliíiDE SALA DE 
m u u i l l d J A N T A R vende-
se em estado de nova. Estilo in* 
glez para 6 pessoas. Rua Alexan-
dre Herculano, 10. 

P r p H í O«3 v e n d e m s e trez ca 
X I c u I U O s a s situadas, na 
rua de S. Salvador e rua do Lou 
reiro. Dá informações Guilherme 
Cristovão da Silv?, rua das Flo-
res, 47. 

Q u i n t a » ! na Vende 
Lomba 

da Arregsçs, junto á Quinta das 
Varandas, com 2 casas de habita 
ção, sendo uma rez do chão e 
outra rez do chio e 1.° andsr; um 
barracão que strve psra cocheira, 
terra d« semeadura com 40 oli 
veira. José Henrique Pedro, nu 
Ferreira Borges, 148, Coimbra. 

O i i i n t i l P o r motivo d e re-ui.li ta tirada do Sf u pr0. 
- prietario, vende-se uma quinta no 
Vale Meão, ao Rego de Bemfins 
a 15 minutos do eietrico, e com 
uma bela casa de habitação, e bem 
assim todos os demais pertences 
e animais nela existente. 

A quinta alem de muito bem 
disposta é de uma grande fertiii 
dade, e por consequência de um 
bom rendimento, em vista da gran 
de abundancia de agua que 
possui e da bôa natureza do seu 
terreno. 

Pedir informações no estabtle 
cimento de José dos Santos ao 
Rego de Beizsfins, 

O i m i » t n mobilado. Rua das 
tU Padeinss, 40. 

IVrrpnn V e n d e s e P»ra 
J. C-i i C i i u construção de 
prédio com lindss vistas para a 
cidade, frente para a estrada do 
Matadouro. Informa Jo»é Nadais. 
V p n r l p - s j p Al tar,"castiçais, 

C 1 1 U C missal e estan-
te, galhetas de cristal, 1 campai-
nha de metal, 5 paramentos nas 
5 cores, 5 véus, nas cinco côres. 

Vende se também uma mobilia 
de quarto e outra de casa de jan 
tar. 

Para tratar Sapataria Avenida. 

liiú., UllÚlllíU 
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HLHO-ÁMÁRELO 
Qualidade finsj vendem, Coim 

brai João Vieira & Filhos; Soure: 
Ohveira Sthfos & Companhia, ou 
em Lisboa, na ocasião da des-
carga. 

i r n m t para caostrucia 
Vendem se aos lotes na Es> 

irada de S. José ao Calhabé < 
Estrsdã da Beirs, Víis União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rus Ferreira Borges. 

âniiío atelier dg modista 
Rua Ferreira Borges (foiçada), n. 24-2.° 

Necessitam se í-juuantas qut 
ssibam bem a arte de costura e 
tenham permanencia. 

Bons salarios. Pagamentos to 
dos os sabados. 

A "ELETRIGIfl,, 
DE 

M o Fernandes Dios 
Rua Martins de Carvalho, 18 e 20 

(Antiga rua das Figueirinhas) 
COIMBRA 

Artigos sanitários, materiais dc 
construção, bombas, tuba-

gem, mosaico, tzulejo e motores. 
Instalações completas ds sgua, 

gaz, electricidade e reparações 
na luz Wjzard, com autorisa-

ção dos seus concessionários 
Fabrico de carimbos de borracha 

e gravuras 

Vendem-se no Largo da So-
ta n.oS 9, !0 e H e Nua dos Es-
tôireiros n.o s 23 e 27. 

Para tratar: Rua Ferreira 
Borges, i28-l .°. 

Vende-se uma essa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,mí e ainda uta pequeno 
quintal com 4 5 , n a Vila União 
E ttittís d® Beira. Pode ser des 

de já habitada. 
ItíformaçOe», na Casa Londres, 

Usem só o 

í ! Supara-Cura, 
Não ha remedio 

igual nem parecido 
? os seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
miao ou seco, mo-
Isstiss cia pela seja 
qual fôr a sua ori-
gsrn, doenças do coiro 
cabeludo, e r u p ç õ s 
ctitasífias, tinha qoe-
da do cabelo, etc. 
Ospasltos: Eni Coimbra, Ro-
drigues da Silva & C.a No 
Poda, Rus do limada, 357. 
Lu Lisboa, Rua da Prats, 101. 

V V E N D A 
ei todas as farmacias 

gdi tb^ 
Matia Emilia Moreira Salva-

dor, Rdtora do Liceu da 1 ;fan-
ía D. Milia: 

Faz saber que, pelo prízo dc 
30 dias a terminar em 20 de Ju 
lho proximo, esiá aberto concur-
so para professores provisonos 
dos grugos 1.° a 9.°, que devem 
exercer os seus c^gos neste Lv 
ceu, no sno escoiar de 1921 a 
1922. 

Os requerimentos indicarão cs 
nomes, profissões, naturalidades 
e residencias dos candidates e o 
grupo cu grupos liceaís a que 
se concorre. 

Serão entregues contra recibo 
na Secretaria deste Liceu e ins 
truidos com os documentos indi 
cados no art.0 328 do regulamen 
to aprovado pelo Dcc. n.° 4799 
de 8 de Setembro de 1918, e que 
serão relacionados nos requeri 
mentos. 

Liceu da infínta D. Mitis, em 
Coimbra, 17 dc Junho de 1921. 

A R e i t o r a , 

Maria Emília Moreira Sulvidor. 

Figueira da Foz 

PREDIÕÁ VENDA 
Vendí.-se o magnifico prédio 

d» Príia de Buarcos, n.05 44 e 46 
um pouco adeante do Bairro No-
vo, com rez-de-chão, primeiro e 
segundo fcndar, com magnifica 
garsge, agua e g. z encanado, gr»n 
de jaroim, poço com agua nativa, 
etc., etc, A tratar no mesmo. 

l o rn e m p r e g o de 

Vendem-se quetro casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na Estrada da Beira. 

Informações; Casa Lon-
dres. 

Tondela 
MARCENEIRO 

Terreiro de Sinto Antonio 15 

COIMBRA 

Trespasse de es-
tabelecimento 

OTIMO NEGOCIO 
Trespassam se, juntos ou sepa-

rados, dois magníficos estabele 
cimentos na Rua Visconde ds 
Luz; iào ligados interiormente e 
tem um, tíe fundo, 16 m por 5,m5 
de frente e o outro respétivamen 
te 8,™ e 8,m e tendo, este ultimo 
casa de h&bitação composta de 4 
andares. 

Trespassam-se ccm ou sem fa 
zendss. 

Dirigir propostas em carta fe-
chada até ao proximo dia 2-5, a 
Dantas Guimarães, Rua Viscon-
de da Lm, n,09 22 a 32. 

Hotel Paris 
(AnflíQ Hotel Saudade) 

FIGUEIRA DA FOZ 
A £brir em 1 de Julho sob a 

direção do seu novo proprietário. 
Neste hotel encontrarão este 

ano os seus numerosos clientes, 
oda a comodidade, asseio e um 

esmerado serviço de cosinha, 
se-ndo o seu pessoal todo esco-
hido. 

Espera receber a visita dos 
sfus clientes e amigos de Coim 
drs, que terá o máximo cuidsdo 
ern atender. 

Aimoços e jantares a preços 
tnodicos. 

O proprietário, 
Antonio Lopes Veloso. 

Juarda Mon;.;! í!e-
piiicana 

Divisão d Artilharia 
O comandante da Divisão de 

Artilharia faz publico que no dia 
15 de Juiho proximo pelas 15 
horas se procederá a arrematação 
em hasta publica dos estrumes 
produzidos pelos solipedes desta 
Divisão de Artilharia e adidos no 
ano economico 1921 1922. 

As propostas devem dar entra-
da na secretaria desta Divisão de 
Artilharia até á:> 13 horas do mesmo 
dia, em carta feihãda acompanha 
das da caução provisoria de 
20$00. 

O caderno de encargos encon-
tra se patente nesla Divisão de Ar-
telhaiia todos os dias úteis das 10 
ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 22 Junho 
de 1921. 

O GjmanJante, 

Urbano da Rocha d!Antas 
Alferes. 

C^ i m í n n U. S. A. em esta yttill iuil do de novo de 5 
toneladas, com 6 vandagens su-
bscelentes, vende-se. 

Par* trnis ioformações, com 
Guilherme Fernandes Ervedeira, 
Largo da Sé Velha(j Coimbra. 

Edital 
Maria Emilia Moreira Salvador, 

Reitora do Liceu da Infanta D. 
Maria, em Coimbra. 

FÍZ publico que, de 1 até 15 
de Julho ptóximo, serão recebi 
dos na Secretaria deste Liceu os 
requerimentos dss alunas que de-
sejarem fazer exame de admissão 
a este Liceu cu matricular se no 
ensino particular ou doméstico, 
cuja fiscalisição esteja adestrita ao 
me!<mo Liceu. 

Os requerimentos serão diri 
gidos á Reitora deverão indicar o 
nome*, naturalidade e filiação d* 
requerente, e ter colado e devida-
mente inutilisado um têlo de pro 
pina de 1.500. Setão instruídos 
com os seguintes documentos: 

a) Certidão por onde se pro-
ve que a requerente completíiá 
10 anos de idade, pelo menos, 
até 31 de Dezembro dêste ano; 

b) Atestado, passado pelo Di 
rector da escola que a requerente 
haja frequentado, por um profes 
sor primá io legalmente habilita 
dc, ou pelo pai ou quem legal-
mente o substitua, qusndo a re 
querente haja recebido ensino do 
méstico, em ccmo se encontra 
habilitada a ftzer o respectivo 
exame; 

c) Certificado por onde se pro 
ve que a requerente foi rev^cma 
da ha menos de 7 snos ou sofreu 
um ataque de varíola. 

Cosmbra, 23 de Junho dt 
1921. 

A Reitoia, 
Maria Emilia Moreira Salvador 

Arlips fotográficos 
Sort ido c o m p l e t o e m ar t igos 

para fo t og r a f i a 

A p a r e l h o s f o t o g r á f i c o s para 
t o d o s os p r e ç o s e de t o d o s 

o s f o r m a t o s 

DROGARIA e PAPELARIA 

Kanuil Pereira Marques 
BI, P raça 8 de Maio, 34. Coimbra 

TBLEfONE 460 

Ministério da Agricultura 

Dipeeção Gepal dos Sepoiços 
Florestais e flqúieolas 

2.a Circunscrição 

MATA DO URSO 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 16 do proxi-

mo mês de Julho, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, da fo-
ragem proveniente dos cortes que se acham marcados para 
realisar no ano economico de 1921-1922 no pinhal do Urso 
e de todos os pinheiros sêcos, arrancados e partidos que fo-
rem encontrados no mesmo pinhal até 30 de Setembro de 
1922. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Direcção Geral dos Serviços Floresteis e Aquicolas, edifio 
do Terreiro do Trigo, Lisboa; na Secretaria da 2.a Circniiscn-
cão Florestal, em Coimbra e na séde da 5.a Regencia acima 
referida, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 
23 de Junho dd 1921. 

Pelo Dirçctor Geral: 
Egberto Ferreira de Mesquita. 

Matem as moscas 
q u e c a u s a m d o e n ç a s e e p i d e m i a s , 

c o m o p a p e l 

Semitepio das (Doseas 
Á venda em toda a parte 

D E P O S I T O : 

Pb. V I N C E N T 
56 —Rua Ivens — L I S B O A 

immmí 

" A C o l o n i a l » 
Companhia de Segupos 

Capital: ifm illUio e mlvMntm ml! escudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t erres tres ; tumul tos 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e l s 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O &. C O M P A N H I A 
(Casa Havaoeza) 

Ha queda da ca-
belo, caspa 

e cabelo frouxo 
aconselhamos a 

Torna o cabelo 
farto, compri-

do, lustroso e 
r e s i s t e n t e . 

E o remedio mais | 
perfeito para 

o cabelo 

los, Rua dcaPan 
Tgl-e.1717 • u ; 
' tT" 

MINISTÉRIO DA AGRICULTORA 

Dipeeçâo Geral dos $epoí« 
ç o s Florestais e flqúieolas 

2.a Circunscrição 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 21 do proxi-

mo mês de Julho, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda, em hasta publica, de 
todas as pinhas abertas que se acham junto do sequeiro da 
mata do Urso, sito na visinhança da guarda do Norte. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
todos os dias úteis, na Secretaria da 2.a Circunscrição Flores-
tal, em Coimbra, e na séde da 5.a Regencia Florestal acima 
referida. 

Lisboa, 24 de Junho de 1921. 

Pelo Director Gsral dos Serviços FloresUiit 
Egberto de Magalhães Mesquita, 
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R u b i c a - s © é.s terças* qu in tas e safaados 

Pela Politica Progressos da cidade ^ç guem, reja porque motivo fôr, mm mui-
to menos por causa duma can^rfurs. 

Vamos aos factos: 
Apenas , a Federação dos Sindicatos 

Agrícolas do Centro de Portugil resol-
veu ap.esentar a minha candidatar* ás 
próximas eleições, pelo circulo ds Cçim-
bra, e fè lo para que a Lavoura Nackual 
tenha alguém no Parlamento capáa.de 
defs-nder os seus interesses com zêo e 

Íaris.ho, e ao me^jo temjjo para o f e M . 
or esta fornis, que os poderes pâWcos 

contínnem a persegui-la, como o,t?em 
feito a?é aqui, iniciei os meus trabalhos, 
no sentido de a fazer vingar, junto dos 
proprietários e lavradores desta reg'ão, 
sem me preocupar com as suas convi-
cções politicas ou religiosas, pois que o 
espirito associativo de closse só pode, 
viver e prosperar desde que ande seny 
pre afastado de tais preocupações. 

Com efeito, os candidatos da Lavou-
ra, como representantes duma classe e8" 
sencial e estruturalmente conservídc^i 
podem e devem receber a colaborí?*0 

e o"aux;iio de todas as correntes cor S e r ' 
vadoras e, consequentemente, de «ódos 
oa paitidos conservadores da Rei^iblica 
e do partido monárquico, pois -lue- Pe" 
lo menos, no que respeita á «itfesa do 
direito de propriedade individua'> í ã o 

abalado, existam interesses ah s o ! u f a m e n -
tc hom' geneos entre essas c J r r e n - e s Po-
liticas. 

Volvidos alguns dias r á u ° ; u . 0 P*'ti-
do monárquico local e,- P o r ind:caçã^ 
dum dos seus membros"!^ é ao mes-
mo tempo director do Sindicato Agri-
da desta cidade, a G-omissão dirigente 

do mesmo partido, colP Mm grande pa-
triotismo, resolveu patrocinar a minha 
caadidatuía, com o fundamento de que 
fazendo parte d'ele muitt??^ importantes 
proprietários e lavradores, tf**0 devia ae-
sinteressar-se da representai30 da La-
voura Nacional no Parlamei^0 antes lhe 
devia dedicar todo o apoio. V 

Apenas fui informado de tas delibe-
ração, aceitei a a dentro do crií£P.° t x ' 
tra-partidario que tenho precof.'3a£So' 
como me cumpria, vhto que, rep^í0> ^ 
defesa dos interesses agrícolas n ã o j $ e v i a 

preocupar-me com politica e dei 
modo procederia se cs partidos conser-
vadores. do regimen procedesst!ifU|ira 

.COUi a Lavoura coma o, <èí, 
monárquico7 lamento, poremTqSte jãffi. 
o tenham feito visto que o PilVjá èsíà 
falto ds. politiquice e o que descj- c vèr 
resolvido o problema nacional mais ins-
tante : o problema economico que esiá 
intimamente ligado ao desenvolvimento 
e prosperidade da agricultura. 

Aqui ficam relatados os factos refe-
rentes á minha candidatura e á proteção 
xjiie o partido monárquico local lhe de-
cica e ventica-se, consequentemente, que 
ainda desta vês não roe vendi a qiiglqutf 
agrupamento politico por causa duma 
candidatura-.. 

Como tenho de vir a publico tratar 
deste assunto, desejo agradecer, tamb -rn 
publicamente, em nome da Federação 
dos Sindicatos Agrícolas do Centro de 
Portugal e em meu nome, como candi-
dato da Lavoura, á comissão dirigente 
do partido monárquico e aos lavradores, 
influentes políticos, o importante auxilio 
que dispensara a favor de todos os la-
vradores e proprietários do circulo de 
Coimbra protegendo a candidatura do 
seu representante, porque se não fosse 
esse aux lio não teria viabilidade a r ó -
rida candidatura pela circunstancia» bem 
triste, da maioria dos lavra d';-es e pro-
prietários desta região e^tar áinda enfen-
dada aos partidos políticos, não se lem-
brando que estão a cavar a sua ruina, 
Tívr. suas próprias mãos, visto que os 
sido os pT>WÚa°9 dl «Propriedade teem 
lhes, s t p r o p o 9 Í t ^ r ™ f ^ i 5 Membro^ 
dos ultimes anos: t a b e K S X i ^ ^ m t e a 
neros agrícolas- enquanto estavam 
poder do produtor, apreensões df>s mes-
mos, por intermédio da força armada; 
vexames, e t c . . . e mesmo agora dizem 
os jornais que o governo aíual tenciona 
importar azeite hespar.hc 1, que é muitís-
simo mais ordinário do que o noss.-;, 
deixando-o sujeito á Pberdade de co-
mercio ma9 mantendo o tabelamento 
paris o nacional que é azeite finíssimo. 

Os produtores d'azeite que agrade-
çam. Desde iá lhe agradeço, sr director, 
o t'mpo e espaço do seu jornal que ve-
nho roubar- lhe. —José Ferreira. 

F o g u e i r a s , , 
As fogueiras nesta cidade pe-

las festas de S. Joio t S. Pedro, 
forgm pouco interessantes e pou 
co animadas. 

A que mais se destinguiu foi 
um» feita num pátio da rua, Fer 
nandes Tom?z, onde só se canta 
vsm canções antigas. 

As raparigas já não querem 
dançar na rua, agora i ó e m pátios 
ou dentro de casa. 

E assim se vai perdéndo mui 
to ds t r tdiçõís das fogueiras de 
Coimbra. 

Perdeu se a í l ígria dessss fes-
tas populares, esse conjunto de 
gr;ça qu- se tornou notável por 
todo o psis. Tudo muito pobre-
sinho de scenario. 

Até as bonitas vozes doutros 
tempos desapareceram, 

Época balnear 

Q^e vai ser dc nevo alterada 
a lista das candidaturas liberais 
pelo circulo de Arganil. 

— Que o sr. dr. Antonio Dias, 
candiõsio democrático pelo refe 
tido circulo, conta na Loussn com 
a votação do sr. dr. Carlos S«ca 
durs, e em Penela com a do sr. 
Guimarães, da quinta da ELuç*. 

— Que tanto o sr. dr. Carlos 
Sacadura, como o sr. Guimarães, 
tsmbem trabalham activamente 
pela candidatura mona. quica. 

— Que o sr. dr. Mafiuel Braga, 
liberal e regionalista ferrenho, não 
quer ouvir faUr Ssnão tm Coim-
bra, embora veja s ac i ficada a sua 
candidatura. 

— Que s. ex.a, ap.-zar dt todas 
as instancias feitas em contrario, 
mantém sc firmí nessa sua plata 
forma. 

— Que o sr. dr. Evaristo de 
Carvalho será o candidato * sena 
dor do Partido Democrático, por 
este distrito. 

— Que o sr. dr. Manuel Gas 
par de Lsmos foi lançado ás féras 
pelas respectivas comissôis poli 
tiess. 

— Que o sr. dr. Mrnuel Braga 
não solicitou de ninguém qual-
quer candidatura, nem sequer a 
lembrou a quem quar que fosse. 

— Que ela representa um acto 
expontâneo do Partido Liberal. 

— Que o sr. ministto do Tra-
balho volta a esta cidade no pro-
ximo sabado. 

o dr. Mário Riffios 
-insistiu da 
nalísta por lhe ter k i t sdo o apoio 
de alguns monárquicos e católi-
cos, até mesmo um do concelho 
de Goes, o sr. Francisco Inácio 
Nogueira, grande influente. 

— Que assim o afirmam os 
seus aoversarios. 

— Qae o sr. dr. Alberto de 
.Castro, 'candidato riconsíiíuúaíc' 
pelo Alto Distri to,lerã ne conce-
lho de Ptnaccva uma importante 
votação. 

— Q . Í £ S votação do sr. dr. 
Torres Gireis, no concelho de 
Coimbra, não irá além de 500 vo-
tos, na melhor das hipóteses. 

— Que maior será a votação 
monarquica e menor a democrá-
tica. — D. 

+ • * Comicio 
No proximo domingo, noTea-

*ro Avenida, o Partido Republi 
realisa u m " c £ f e t c . d e Coimbra 
taçãc do seu candidato" á'Qlp

r
sen* 

do, sr. dr. Torres Garcia. 
Aletn dçste, tomaram parte no 

cocncir, os srs. drs. Antonio Lei* 
tão s Fcrnsndo Lopts . 

• • 
Carta 

•O sr, dr. José Ferreira p^de 
nos a publicação da seguinte car 
ta; 

. • Sr. Director. — Teem chegado 
aos meus ouvidos informações de que 
algumas pessoss pretendem envolver o 
meu nome em habilidades politicas, Ião 
propria3 neste momento, roas como me 
sinto o mais afastado possiv;! da políti-
ca partidaria, peço a v. a subida fineza 
ds me ceder um cantinho do seu concei-
tuado jornal para d< finir situfçÔes e inu-
tilisar passíveis calunias que pretendam 
atribuir-me. 

O que se vem dizeudo a meu respei-
to gira á vclta da mhha candidatura, 
como representante da Lavoura e como 
desta classe fazem parte pessoas de to-
dos os partidos e de todas as convicções 
religiosas, julgo do meu dever tornar 
publico o que se passa acerca deste as-
sunto não só para as convencer de que 
tenho exclusivamente em vista continua 
a defender os seus interesses com o 
mesmo afinco e com a mesma perseve-
rança como o tenho feito até este mo-
mento, mas também de que sei e com-
preendo bem que no dia em que a po-
litica, S-JÍ verde e VERMELHA seja : zul e 
branca, entre no seio do movimento as-
sociativo agrícola em que ando empe-
nhado, ficatá destruído, dum j3cto, o 
enorme esforça já dispendido em seu 
favor pelos seus dirigentes. 

De resto a minha dignidade e o meu 
caracter devem servir da rr>xis sokne ga-
rantia par» todos os que me conhecem 
me julguem incepás dc pactuar com al-

• © grande sxito alcançado pe 
la A Brfzileira, estamos certos 
que vai . ervir de fo?te estimulo 
4 outras niciativas mu t? úteis e 
ri-* decisivo valor para o progres-
so jorrai At. cidade. Esse êxito, 
que sempre previmos, tem sido 
ào completo que já todos afir 
mata q u t o elegante e luxuoso 
estabelecimento, é demssiado pe 

jquano para a clientela que todos 
os dÍ3S impacientemente o pro 
cura, transbordíndo até á porta, 
e deixando por vezes na rua mui 
ta gente á espera de lugar. 

Ora, o que está sucedendo hoje 
com o café A Brazileira, é o q i t 
suceder á amanha com o p. imíi 
ro restaurante de geito qus nssta 
cidade se venha a montar, e cu j ' 
fílta ha muito se faz sentir em 
Coimbra. 

Os homens de iniciativa não 
devem hesitar, porque a fundação 
'de um bom restaurante em Coim 
bra, será um negocio de_ costa 
acima. - » 

E' que não há, não ha nsda a 
que, com propriedade, se possa 
chamar um restaurante moderno, 
.:om apreciaveis condições de con 
forto, de comodidade e de re 
creio. 

Informam nos que já se pensa 
nisso, e que, dentro de algunr 
mezés, Coimbra também será do 
tada com um eíégsnte £ luxuoso 
estabelecimento desse genero, bem 
loralisado e bem dfftgido. 

"""Ocrérg?̂ îrrírr-ri TTVI1. aiaim 

seja, p o r q u e a c J a d í , s t m esse e 
outros e f tabekeimeri tos d c q u e 
tanto carece, Rio poderá p r o g r e 
dir tão rapida e spr^ iave imente 
como é preciso que progrida. 
Sã:o estabelícimentos esstneialis 
simos so seu desenvolvimento, e 
fundamentais ao -seu bom nome 
e prestigio. 

Não basta chsa i r a Coimbra 
forasteiros, com reclamos mais 
ou menos poa iposos , que isso é 
facii. O que inrjpotts é crur os 
elementos indispensáveis para que 
agradavelmente os possamos rece 
ber, eatiyãndo os de forma a que 
de nós levem sís melhores impres 
SÕÍS , e dos nossos interesses se 
jítn os melhores propagandistas, 

O N , ÍSÍO só se constgue com 
modernos hotéis, cafés e restau-
rantes, e com bem cuidados par 
ques, matas, jsrdms e ariibíl-Jts, 
pira não falar em ouíros aformo 
s,amentos e obras que, naíiíral 
mente, virão depois. 

Para & Tfislisftpi se as f t . 
tas dá Rainhawi ta , Oxalá que já 
então a cidade tefih» qm b JDI res 
t^urante, cuja fialta t io notoria 
mente ha muito se úz sentir em 
Coimbra. 

Nessa ocasião, também já es 
tirão adeantadas as obras do Gtan 
de Hofel de Tujnsmo, cor.cln.dos 
ai melhoramentos do Parque de 
S»nhi Cruz e começados os afor 
maseamentos db C a á p o dos Ben 
tos. 4 •* - -

iam*; ^^xs^òottiifM. 

Ecos da, Sociedade 

P R E P h R ^ D O 
com m famosa 
agua fo fastio 

S e r r e i d o C i c r c z 
(TERRAS DE BOURO) 

I—: B f 
Repressniante e depositário exclusivo 

em Coimbra 

Alvaro de Mattos 
Professor de Gynecologia 

A's 2 horas no Consultoria, Portagem 27. 
V A ' í 5 horas da tardo BO Hospital. 
§K>BiSA: Portagem, 27. 

hutísa Refoios 
Assistente de Gynecologia 

A's 2 beras da tarde. Consnltorio • mo-
rada: Portagem 27. 

Telefone 20. 



' i ' . f̂eísfêS Jjg 
u r m g - a % ' r 

&iecix..da infante p. 
enrVomôrú. -« 

p«ib?icí> que, de l até 15 
út juho r«?<H>; 

Scĉ terrâ deste Liceu os 
ai^risre^tos d?s alunas que de' 

• ;•.;«; Lk-*;t cu,.m-ítrlíwHf-se nò 
éjj«mb psrheulaf ou doméstico, 
'éija Rircailissçíc íísteja adestrita aó 
mesmo Lícca, / . 

O.s -rqucrimentQs serio dir) 
gido» á Hf itara deverão indicar t 
uííp.c-, ̂ iujfèiidade c filiaçlm d, 
req«.i*Hnt<*i;e ter colado e d̂ yida 
tseftie • .utiíissdo um sêlo de pre 
píŝa 1.500. Serão instruídos 
wí? os seguintes documentos: 

•")' Ccftídão por onde se pro-
quê a requerente completará 

* «nos de idade, pelo menos, 
ité 31 <f- Dezembro dêste ano; 

^Atestado; passado pelo Di 
ffetor da fê iji qúc o requerenti 
haja.freqyentaiíp, por um prefe? 
sor prtmárjoi m en.teJí'i pái 

oípas^ur a f i m M f í t 
v m l l i j ® ^ - - - - - Ç o s f c 
terr#-de lavradio (para cimi de 
>wsjSÈíK̂ e um magnifico Isran 
ró ev̂ sto pomrr com árvores de 
fruto. } 
. yèndíffii sevtambím 'jduas va 
çasfte trabalho, uma vaçs torin* 
r. um touro de patlrisçta, duas 
éguas' de raça e um cavalo com 
fetró Antonio Núncio, i-ist>umen 
tos de lavoure, etc. 

Pára n̂ais informes ou nego 
ci&ções dirigir sa a esta redacção. 

• r.-L._. . J . , , ^ . , , , , . 1 I - - — . - ' i - J ••!- . . -I—r— -

/"V-.-c. . mobilado. Rua das 

. casas, f 
em acabamento, estando 2 
em «pd^rõá» ae serem ha-
bitada». na Estrada da Beira. 

Informações i Casa Lon» 
d res. 

« ,;do ó cóàstísaiUev 

G A Z E T 

«1 ompanhia Industriai k P o r t e l o "Mm f 
chama a atenção do publico para os . - . cos : 
do sea pão, c pede qae compare o sea peso 
com o dc Qatras casas, pois é o sea pão o 
que maior peso apresenta. 

Hão se refere a Companhia a saâ qua-
lidade superior, forque eia é já suficiente-
mente conhecida. % 

P R E Ç O S 
Pão Í Í B O que $10, custa $ 0 8 -

Pão ffireo que era $20, cu$ta. $Í8 
Pão fsno que era tie $40, c u s t s s $36 
Pão francez, fabrico especial, $10 

P i C o m p a n h i a distribue aos âofiiicilios 
a qualquer hora, o pão quente, aos preços 
iciriu-- indicados. ^ 

fone 447, Estrada da 

SÍSSE M 

4 f t ó i 
> * * 

itãM&áL Ã 
2 m «c» 

r <* '•ír^ll j 

í3o avisados os sr«.; deposi-
Untes da Filial da Calxi Ecòno 
nát í portuguesa em Coimbra que, 
tíagle 8 da Julho, inclusivé, em 
(kanta, poderão.' apresentar. .nes ta 
Fíltel ss suas cadernetas'paia ne 
las.-ltoa.serem escriturados *os ju 
rós liquidados e capitalisados no 
dia 3» de Jurího. 

Bira* maior facilidade d^ ser 
viç$íi menos incomodo dos de 
poMtstties, as cadernetas serão re 
cébw,® segundo s sua numera 
çSolíios dias ab-ixo designa, os: 

• ' ' u^o i - : 
SfV2:,-r i5 x 20 !». P. c 1 1 -Para informações na ra* 
ferreira Borges, 148, Coimbra. 

fiír^KiSft-ai 

r e m e d i e i p a r a a p e l e 
Sofre V. Ex.a de corfllchão, c r o s t a ^ 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou-ardancias rta pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETCL è conseguirá uma cura roàravl-

Whosúr , -
i f í i a ^ l ^ p i i útmúm e irojerloi i po 
D E P O S I T O : 

Central áèPfcdatcíos Quknicos, L.48 

Pra^a S de Maio, - COIMBRA 
M n t n r U0Í Tangie» i>J u l u i rnrsstad; , nevo ds 

5 H P. o tn t a q u e para sgua e 
tubagem de descarga: P ; ra tra-
tar, Antonio Feraandcs & F." rua 
tio Corvo^ ÇoiíKbra. 

A ' ; •>: . • 

f Í*S ! 
exifsot 

mara MunicipãT~etí«- aus 
extraordinária do dia 21 d e F e v e - 0 
reiro ci este ano, foram aprovadas ^ 
as seguintes alterações que já se ctivas Juntas Ireguv, 
acham referendadas pelais respe-
ctivas Juntas de freguesia e que 
dizem respeito á ^ 4 . - — -
i W f f siiííré cocheiros e bo-

lseiros neste concelho 

Dia 8.. 
iASjjĵP • • 
, / n • » . 

*! 13. 
>, 14 . 
f 15 . . 

16. 
.: -X8. • 

" ; 19 

> 21. 
- 22 , 
t- 23. 
» 25. 

« » 2 6 . 
» 27. 

28. 

N.os 

N o s 

N."s 

N.oS 

N.os 

N. t s 

N 0 3 

N.os 

9. 
9,500 

l a 
5 001 a 
7 001 a 
7 501 a 
8.('01 « 
8 501 a 
9.001 a 
9.501 t 1.0.000 

N 08 10 001 a 10 500 
N . ^ 1 0 501 a 11.000 
N 11 001 a 11.500 
N .501 a 12 000 
... 12 001 a 12.500 
; " i".501 s 13.000 
Ni 's 1 .1001 a 13.500 

• 501 a 14.Q00 
.? >10Q1 s 14 500 

N. ' s . , 301 a 15.000 

dizem respeito á 
Pc«itinrso0re velccípe t̂ 

Artigo 4,°-^Haverá quatro cias 
ses de inscrição: 

3.a — Para earroce'»M "crukn 
dc uru 01: mais animais. 

T r D r t n 
5f00 <cfcds perito) 

-r .. . 3.5OO » 
cl??'" - . . . . 2r?C0 

Artigo 8.° —A Camar JVt&ni-. 
cipxt da Qoimbra c(?br^rá ides-n-
tadam ente seguintes taxab uuais: | >'.h 
Por cadí biciclete. - . . '«£00 | 
Por cada motocilete. . • : 0500 | 
Por cada ciotociiclete com 

•y, • nos dk? 
- ' . v- iíioç r.â<> .'Arem apre 

. i es^tiau-r lo de ju-
ro- incidas p-u,; esst fim 
todsV scijimaas ieius.: não fe. 
ríaf'o, ĝ jn̂ na, a contar 

't dt. ̂  Agosto. •• 

Ajndanted^gunr-
dó h V í ' n « P r e c i s s - s e h s b i 

cl 11V 1 litído e com pra-
tica na casa de José dos Santos. 
—A' Casa da Sal, Coimbra. 

Casa com quintal 
em Ssnto Antônio dos Olivies. 

Vendes? , mais ínfprmaçõ s 
Café G*!vâo, rua. dad-ouça, 80̂ , 

C ] . , ^ V E Í È M È uma d e a i 
v y a o u j Q g e ggfxos cita á rua 
do dr. J ~ 5o Jacinto, 1. —Para tra 
t tr na,mercearia Miia e Filho no 
Lsrgo da Sé Velha. 

VENDE SE. Compôfta 
V c l n a 3 a n í i í r c S i sgUiis fur 
tadas e loja que pode ser «plica 
da » comercio, Ktnplas divisões e 
quintal no . 2.1 e 3.° andar r com 
entradas p s b s ruas Joaquim An 
tonio de Aguiar e Fernandes To 
císz, estando giOt ocupar o 2.° 
andar. 

.Para tratsr ccm Antonio Pe 
dro, na rua.Fernandes Tomgz, 2. 

í %írrn*nn u> s- A- em es{â 
V ^ a i l l J U l l d 0 d e novo, d e 5 
toneladas, caia 6 vandsgens su 
bscelentes, vehde-se. 

Páfa miis informações, com 
Guilherme Fernandes Ervedeira, 
Largo da Sé Velhs, Coimbra. r 

vende se ou aliiga-se, 
por saíia, na rua da 

Matemática, 16. 

r ^ v p r t r j / , d í café com boa 
V ^ c a a u ípn^sentação. Pre 
c;s?. ae na antiga Pasteiaria Teles^ 

» em i-off lor) , 

Í:SI«S, IIKNAÇCE?: ;: . 
ÍX"*.-S- 8 - 1:- .--IÈ PISOLIRY 
o qu-í uncis o' • c<. clsvi 
efeitos. 

c í ê t a f s í Í ? 

P r p í l i n ^ " * V í n d ¥ m s e c a 

I 1 c U i U S s g l situadas, ns 
rua ue S. Sf vador e rua do Lou-
reiro. Dá informações Guilherme 
Cristovão rti Si lv , rua das Fio 
res, 47. 

v^J u í l í l)Cl íe U T i a n a Lomba 
da Arregsçs, jísnto á Quinta das 
Varandas com 2 casas de habita 
çío, sendo uma ttz do chão e 
outta r?z do chso 11.° and^r; am 
barracão que serve psra cocheira, 
terra de .semeadura com 40 oli-
veira. |o~é Henrique Pedro, rus 
Ferre>í« Borges, 148, Coimbra. 

O n i n t « T P o r motivo d e r e 
l i l l i t a . tiríd^ do s?u pro 

ptèdario, vende-se urna quintí no 
-Vale M*ãcí ao R«gc de Benifins 

eietn?00 P rnm 
e fis-^-tição . o ' , - c i 

t i e i " ^ b t í n s . 
• - i.- 1-x . 

V;fX\t. T 

USEM SÒ O CALICIIíA ^ 
A V L i V " " 

0 nsico <pe ex t ra i tc<das os 
cairo o calosidades for-
madas pelo a t r i to do cal-
• ç a d o s o b r e o p è 

II A' venda em iodas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 
A r m a n d a S o u z a 

Calçada Patriarca!, 2 
L I S B O A 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,mi e ainda um pequeno 
ouintsl com 45,mj, na Vila UniSo 

Estrsés tís Beira. Pode ser des-
det js hfebit̂ dR. 

I n f o r m / ç O e s , rfa Casa Londres. 

r-
i ià B. ; 
i i - m m 5? " , s ? ? 

A Cot«v>.?a<- t:.v>*u'iv-: do '•iu-
nicipio -de CoipJi ; fsz -qiH 
a Camar» rlinrc ''jK-a • etí-, 
extraoróia&iíi: iw iia ?í A - i *•-/•.: 
reiro' dest<- ano -.proveio ss st , 
gujnie-t sUis ^ f t s s qijti já se. *eh?m*j 
referendãdsv. p<r»a» r i s p r c t i v a t JU R ! taa de frêMesí». e que dizem res j 
peite eo ; 

dc- a b a s t s s i n ^ t Q I 

Artigo 4C . . . . . . . 
§ 3.° 

ter sftcíi 
>yp--i-:j.iy d«.s Aguas fará interrom 
? ,{ ̂ uo da ígua, ficando o 

psra cobrança na Reozr 

Variftque; j exactit 
O de D i r e i t o ; ' 

--firdo o mcís atm se 
í 'o o psgs.memto,' a Rc- 1 

t s z M 
í5ras, á 

ifcial desta 
cie ."tuado o 1; , ,™»"^ su :ã cm'lanÇ°» 
tfceido nos <'--biei:ws aiovtis, man 
o fim (io poi deiíbéraçâo do 

"V!:>i o seu j constiUo ú- .Ercília no inventario 
nsnío a -í̂ eláxa d> j * q«c se proc ue 'por falecimento 

l\- insído 1 erreira Leite e es-
m. iv furam de Taveiro, no 

í caOigá cie ca»al Dona Ma 
osníÉta Vieira dc Figueireao 

>• úo mesmo 
O escrivão do i." oficio, 

\rtur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

r-C'00. 
alteraçQej enú-aòr ta k 

ger fc dias depois de put>iiçfr;.as. 
í-ar« constar ss publ.'ca o pre 

" — 'r4c e outos.de igual 
ser gfiwduV rios !;• .gare:- pu 

b ^ y - s s e t íú,Cj)s4iiGie. 

t ^ T J b w / S e c - e t a n a J" C?~s" 
ra Muni«pal, 20 oe. 'unho, -i? 

[k /1921. 
Sírviiiáo tie Presit, "te da t-Qmfssár ih 

V e r e a d o r , . 
Pedro Ferreira Dias Be;. , - . 

? E H B E 
Motor Q4((DNER a gaz 

pobre, consífúçào inglesa, 20 % 
valos, çym ^ssógpnio, completa 
raesife novo, e 

c ? r T i ^ d a g e n s , em 
®uito bom - ; 0 . 

Para escla^ .mentes, dr. José 
/ tira, rua Dr P^dro Róxa, 1, 

O Ju iz de p r e i t o C íve l , 

/ Sousa Mendes. 

Figueira da Foz 

PSEBÍOTVENDA 
Vende-M O magnifico-"prédio 

da Praia àe Br.-.rvos, h.05 44 e 46, 
•sm pouco MtKM do Bairro No-

com rez-do-cháo, "primeiro e 
segundo anoar, com magnifica 
garage, agua e g i z encanado, gran 
de jaro-m, poço com agua nativa, 
etc., etc, A tratar RO mesmo. 

quando * > e 
™r.<hte haja rfceebido ehsirio do 
méstico. em como se encontra 
habilitada a fazer o respectivo 
exame; x 

c) Certificado por onde se pro 
ve que a requerente foi revreina -
da ha menos de 7 anos ou sofreu' 
um stsqus de'varíola, 

Coimbra. 23 t d e Junho, dè^ 
1921. 

A Rtifora. 
Maria Emilia Moreira Salvador* 

São prev^nvJos os.sedoS des 
ts colectividade, que a começsr 
do 1.° de Julho p oximo, serão 
fornecidos os mrdicamentos aos 
socio« doentes^ até nova resoluçS v 

da Direcção, nas farmacias abaixo 
m?ncipngdas: 

Fsrmacia da Misericórdia, de? 
Ernesto Miranda, na Praça do Co-
mercio; dc Sintos Viegas, na rua 
da S -fb. • , . 

Çoimbra, 28 d* Jur ho de 1921. 
O Presi»?ent« da Dcecçso. 

Adriano dd Silva Fêrreira. 
Olano vci>oj.-se 

u<tí explendido rÀ&vtif Gaveau 
artiisdo em ferro c pau ?snío. t o r n a i » 
nonondade, r.r, tgtado nova, rsuninde 
todas aa q- . ia l idsdes . 

Rna d«s ?.»sass, iõ. Tsieíone 260. — rigaesr* da Po?, 

j Tondela 
| M A R C E N E I R O 

Terreírb de Ssnto AatoníSHê 

M n K r l i a deesefitórioeguar 
m u U l l M . d a v e s g o s , vende 
se. Rua das. Cov^s, 92 r/c, r 

IVf rií-r» m a r c a Molosacoche' 4 
H. P. prOprisi;psrf ptr 

char arum carrinho, edsm mudsn 
ças, suisgp em*m^rca, etc. Estsdo 
novo;ygiíde sè^por 1.500 escudos, 
Frrhçisca Gomes Morais, Pampi 
ihosa*do>Botão. 

MoVaia usados ven 
dem 

í v . Rui Alexandre i i e m i k n o £ * 
12. 

• ' Vénde-se para 
construção de 

prédio com lindas vistas para s 
cidade, frente para s estrada do 
Matadouro. Informa José Nadais. 

r missal e estan-
te, galhetas de cristal, 1 campsi 

,nha de metsl, 5. par*mentos nâ s 
5 .cores, 5 véus, nas cinco côrei. 

Vende se tac>bem uma tnobilia 
de quai to e outra de essa ôt jsn 
tar. 

Para trahr Sap?t;r ia Avenida 

V a t i r l p — x » p U í í i a p a p e l e i r a 
* g^^nde,um co 

fre p? qu?'no, um canspé e algu 
m^s f í r rameqbs p ra c»rpínteiro. 

Tudo eni. muito ".BOM ÍWZÍTÍ • 
Dão. ser i??f . rmsções na rua 

Erlu^rdo C< é!h *., 74. 

M n h i S i í í D E ESCHJTQ , 
R IO vt-ndfc se em 

carvalho. Rua 'Alexandre» Hercu 

Mo,10. / 

Mob í l i a jĵ TAR^ren^ 
se cm estado de pova. .Estilo ia-
g' z para .6 pessoas. Rua Alexan 
dre Herèulâho, 10. interno dfere 

c se para 
— Nesta reda-

11 
Coii . 
ção ss"„dí|, 

HO: 
fora. 

\ T n h \ ) W , vcnden^-sc alguns 
l u u u u i r t u i v e i s , por moti 
vo de retirada, na rua Sá dá Ban-
deira, ftl, rés do chio. 

J O R G E t > A SILVA MORAES, 
participa aos seus maiores airu 
gos e fregu?ses, quç mudou o 
seú estsbdecimento, t-para a sua 
Martins de Ctrvslho, n.05 22 fe 24, 
telefone n,° 252, a crfde espera 
continuar a receber as suas or-
dens, que serão rigorosamente 
c o m p r i d a s . 

tmm iHfG « « l i 
Vendias se sos lotes ra. Es 

írsd? de S. José ao Cslnaàê e 
Estiada da Beira, Vila Uníâo, 

P#t£ traúr, na Cos® Londres, 
Ilm Borges. 

D I S M E N 0 L 
Regularísador da«3 mens-

truações difíceis 
Pedidos &o ag&fite dos produclos AVUS 

ARCANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

LISBOA 

Rua da Sofia 41 a 43 
Telefone n,° 619 

UU 
Vendas por junto e 

a retalho 
Completo sortido de 

todos os generos 
GRANDE STOCK DE GARRA-

FÕES DE 5 L/TRQS 
Preços 5^rn cr ^ 

petencia 

Ceriais e !eg 
Compra e vende pelos melhore-

SRSRZENI AC AMANA - !". 

L 



G A Z E D E M A I O D E 1 9 2 1 

J u l i o P e p e i ? a % 

C o ç p p a n h i a , 

L i ç n i t a d a 
Para os devidos efeitos se tor-

na publico que por escritura de 
27 de Maio de 1921, lavrada no 
livro de notas n.° 51 (B) s folhis 
27, do notário desta comarca de 
Coimbra, abaixo assinado, Bacha 
rei Diamantino da Mata Calisto, 
foi constituída entre Julio Augus 
to Raposo Pereira e Virgilio Msr 
ques Mansinho, casados, negocian 
tes, residentes em Coimbra, uma 
sociedade por quotas de respon 
sabilidade limitada, nos termos dos 
artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade tcos por objecto 

0 exercício do comercio de esta-
tuetas e mais objectos decorativos, 
comissões e consignações de con 
ta própria e outros em que com 
binem; a sus sédi é nesta ci iade 
e o seu utabelecimento na rua 
das Padeiras, n is lojas que teem 
os num* ros de polic'« trinta z cin 

a twnta e nove, poú J 
belrcer sucursais quando o socios 
assim o deliberem; adota a firma 
Julio Pereira & Companhia, Limi-
tada. 

SEGUNDO 
A sua duração é por tempo 

indeterminado e para todos os 
efeitos o seu começo se conta 
desde hoje. 

TERCEIRO 
O capital social corresponden 

te á soma das cotas dos socios é 
de quarenta mil escudos, realisa 
do em conformidade das alíneas 
seguintes: 

a) A cota do socio Julio Au 
gusto Raposo Pereira é da impor-
tancia de vinte mil escudos, re 
presentada pelos valores e credi 
tos que constituem o activo líqui-
do do passivo do estabelecimento 
e valorisação deste, que possue 
no local designado como séde 
desta sociedade e tem girado sôb 
1 firma do seu'nome" Julio Pe 
reira; 

b) A quota do socio Virgilio 
Marques Mansinho é toda em di 
nheiro, na importancia de vinte 
mil eseudos, achando se integral 
mente paga á Caixa social, o que 
se declara para os devidos efeitos 
legais; 

c) Nos termos que resultam 
da alínea a), o socio Pereira traz 
pira a sociedade e nela põe em 
comum o referido estabelecimen 
to com tudo o que constitue o seu 
activo e com a obrigação e encar 
go de todo o passivo na forma 
do balanço fechado hoje e assina 
do e rubricado por ambos os ou-
torgantes. 

QUARTO 
Não haverá prestações suple-

mentares, mas sempre que a so 
cíedade careça de suprimentos po-
derão estes ser feitos por ambos 
ou por qualquer dos socios ven 
cendo o juro que então se estipu 
lar. mas nunca superiores aos que 
o Banco de Portugal receber. 

QUINTO 
A cessão e divisão de cotas fi-

cam dependentes do expresso con 
sentimento da sociedade, á qual 
para si ou para o outro socio, 
uma vez dado esse consentimento 
fica reservado o direito de prefe-
rencia. 

f i ) E\ todavia, dispensada a 
luforisação especial da sociedade 
ara a divisão de quotas por her-
iroi dos socio»; 

SEXTO 
A sociedede será representada 

em juizo e fórs dele setiví e pas 
sivamente, por qualquer dos so 
cios, pois ambos ficam gerentes 
com o uso da firma, a qusl, po 
rém, não poderá «er empregada 
em assuntos extr*nhos aos nego 
ctos sociais. 

a) Os gerentes fi am dispen 
sados de csuçlo; e o socio Mar-
ques terá especialmente s seu cer 
go a Csix^ e escrituração, a qua! 
deverá esízr sempre na séde du 
«.ocieclad?; 

b) Aquele dos ? T f n t ' r quf 
empatia?" • assuntos cx 
t ranhos á sociedade pagará a esta, 
como muit?, a importancia de ca 
da i;biigí;?o ou responsabilidade 
que tomar rtinda qu? á mesma so 
dedade não seja exigido o cum 
p imento de. sa obrigação ou res-
ponsabilidade; 

c) A retribuição mensal aos 
gerentes será £ que fôr fixada rm 
reunião dos socios e que constará 
da respectiva acta 

SETI.SO 
Nenhum do, socios p o i e r á 

exercer seu n e m - individual, 
gssncrdó om r uírem ou por in-
terposta s í f i . c , »ndu-tria cu oo 
mercio iguais cu idênticos ao d^s-
ta sociedade, seb pena de perder 
o totsl dos seus direitos sociais s 
favor do outro socio. 

OITAVO 
Oi balanços dar sí-hão em 

trinta e um de Dez: mbro de cada 
ano e deverão estar fechados em 
trinta e um de Jmeiro. 

N O N O 
Dos lucros líquidos apurado* 

em cada balanço separar se ha 
primeiro a percentagem de dez 
por cento psra o fundo de reser 
va emquanto este não esbver com-
pleto e sempre que fôr preciso 
reintegra lo; e o remanescentesetá 
para dividendo aos socios em 
partes iguais. 

DECIMO 
Para que se dê a dissolução 

da presente sociedade, além dos 
casos previstos pela lei, basta que 
um dos"soiÍos n íS - Í j r â t & m í , 
nuar a fazer parte dela. 

a) Aquele dos socios qut 
não queira continuar a fazer par-
te da sociedade deverá assim co-
munica-lo so outro socio com 
sessenta dias de antecedencia. 

DECIMO PRIMEIRO 
No caso de dissolução serão 

liquidatários os dois socios se en-
tão forem ambos vivos. Se al 
gum dtles tiver falecido os seus 
herdeiros serão representados na 
liquidação por um só por eles es 
colhido e que será liquidatário 
juntamente com o socio sobrevi-
vente. 

No caso de interdição, o in 
terdicto será pela mesma fortm 
representado na liquidação pelo 
seu representante legal. 

DECIMO SEGUNDO 
Entre os socios ou entre o so-

cio sobrevivente e capaz, e os 
representantes do socio falecido 
ou interdicto proceder-se ha á li 
citação, quando o socio pretenda 
continuar com o negocio social. 

O licitante que oferecer maior 
lanço ficará com todo o activo as-
sumindo a si o pagamento de 
todo o p m i v o e pagará ao outro 
o que lhe couber ou por uma só 
v>:z ou em quatro prestações tn 
mestrais e iguais, devidamente ga 
rmtidas, sendo a primeira presta-
ção p «ga no acto ds licitação e ss 
três restantes nos prasos de bês, 
seis e nove meses acrescidas com 
o juro igual ao que o Binco de 
Portugal então receber, 

DECIMO TERCEIRO 
A liquidação quando um dos 

socios pretenda continuar com o 
negocio social, ficando com todo 
o activo e assumindo a si todo o 
passivo, se-fá feita na base do u! 
timo baianço, pelo que, a parte 
de cada socio acrescida com o re 
sultado da licitíçJo, será: quanto 
ao cspiíal, a que constar do dito 
balanço; qusnto a lucros, o? que, 
nos termos do mesmo balanço, 
lhe tiveram « b i â o , mas calcula 
do? proporcionalmente ao tempo 
dfcorrido desde o pr.mtiro dia 
do ano social ern que 8 dissolu-
ção se tiver efectusdo; e quanto 
a suprimentos ou outras quantias 
a c. edito dos socios o que cons 
tar das suas contas p rticularcs. 

•íSSsfMMO QUARTO 
Em tu./o e lis squi nõ: 

pn-visío regulará a lti áe 11 de 
Abril de 1901. 

DECIMO QUINTO 
Para todas as questões emer-

gentes deste contracto e-ttre os 
socios, ser* herdeiros e r-presen 
tantas fica estipula Jo o foro desta 
xmarca, com renuncia expressa 
.H q u a l o u e . Gutr~>. 

CoÍP'Hr*( Qg de Maio de :?2l. 
O Noíaiio, 

Diamantino da Mata Calisto. 

/^gradccimcnlo 
Antonio ca Coita Carolino, e 

frimilia, vcem por este meio agra 
decer a todas as pessoas que no 
dia 28 d'Abnl p. p., se dignaram 
acompanhar até á ultima morada, 
o seu saudoso filho Antonio e 
bem assim, a todas aquelas que 
se interessaram pelo seu estado 
de saúde durante a sus doença 
peoindo ao mesmo tempo deseul 
pa de qualquer falta que involun-
tariamente tenh*m cotm tido. Se 
j4 nos porém, permitido especia 
lisar neste modesto ígradecirnen 
to, o seu ilustre medico assisten 
te, o Ex.ma Sr. Dr. Barros Lopes, 
pelo zelo e carinho com que sem 
pre o tratou, lançando mão dos 
seus vastos conhecimentos scien 

rtificos, não o abandonando um 

momento S? a
t
o e n ç a > 

chegando a ter pelo dô3.n';e 

verdadeira dedicação pondo asstó: 
em relevo a sua verdadeira mis 
são de médico. 

A Sua Ex." pois, e a todos, 
aqui deixamos bem expresso, o 
testemunho do nosso eterno re 
conhecimento. 

Coimbra, Rua Ocidental de 
Moiitârroio, 28 de Maio de 1921. 

Antonio da Costa Carolino. 

ÔM a» u e r s i 
Associação de Socsirros ?lutuos 

Fundada em !840 

1 
Persnte a direcção hsbil ta st 

D. Branca de Almeida Matos, viu 
va, residente em Lisboa como 
única herdeira á pensão anual de 
Esc. 400$00, leesrtn pr.r seu ma-
rido o socio n.° 3.058 Daniel Fir-
rfira de Mstos Júnior. 

Correm éditos de trinta di?s s 
iont-r de hoje, convocando quais-
quer outros filho"? legitimes, !-.'gi 
t ímados cu perfilhados do faleci 
do, para que reclamem a parte 
que na masma pensão lhes posss 
pertencer. 

Findo o pra^o será resolvida 
esta pretenç?o. 

Lisbog e Es: ritorio do Monte^ 
pio Geral, 19 de Abril de 1921 

O Secretario ca Direcção, 
a) João Manoel Esteves Pereira. 

Funda "RETVÀX,, 
Outro atestado importante 

Alberto Bizarro da Fonseca, ba-
charel foi mado em medicina e 
cirurgião pela Universidade de 
Coimbra e Facultativo Munici-
pal de Fornos d'Algodres: 
Atesto que tendo recomenda-

do, por diversas vezes a doentes 
herniados o uso da Funda "Rei-
v a x „ do orthopedista Sr. Aibino 
Pinheiro Xavier, do Porto, tive 
ocasião de sempre verificar os 
melhores e mais satisfatórios re-
sultados. E por ser verdade pas-
so este que «s ino e juro pel« mi 
nha honra. — Alberto Bizarro da 
Fonseca—(Stgu.ise o recor he-
ciniemo). 

O . epresenunte da casa A. Pi 
nheiro Xavier, pcae ser procura 
do em Coimbra, H ,tel Avenida, 
nos diss 7 e 8 de Junho. 

Vendem se no L a r g o da So-
ta n.os 9, 10 e li e Rua dos Es-
ttiireiros n.o s 23 e 27. 

Pa ra t r a t a r : Rua Ferre i ra 
Borges, 82-!.°. 

" A V I S O " 
Acerca da prevenção que com 

este titulo fiz pubiicar no n.° 1152 
da Gazeta de Coimbra, de 12 de 
de Maio do ano corrente, apres 
so me a declarar sfim de evitar 
algum mal entendido, embora ab 
surdo, que tal aviso n2o visa qual-
quer das pessoas da minha famí-
lia, com qu?m vivo cm Celas 

Coimbra, 28 de Maie de 1921. 
D. Amélia Pais Brandão Queiroz. 

3USEM SÒ O CALI CID A 

F i V L I S 
0 único que extrai toâes os 

calos e calosidades for-
madas pelo atrito do cal-

çado sobre o p è 
14 .... em todas as lojas 
A' venau J 

DEPOSITÁRIO: 
- U ^ i A Q j j , 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Áíelier Moderno 
Rua Ferreira Borgfs, 24-2.° 

(Sobre a Retrozaria João Mendes Limitada) 
COIMBRA 

Presentemente dirigido por 
uma hábil modista de Lisboa, pro-
fundamente conhecedora do seu 
métier, e ex contramestra dos gran 
des ateliers da casa Borges & Duar-
te, da Rua Garrett, Lisboa. 

Desnecessário será tfirmar ás 
nossas numerosas e elegantes 
clientes, que os vestidos em todos 
os generos, saídos desta casa, são 
sempre confeccionados com a ver-
dadeira arte de costura, elegância 
o primoroso acabamento, como 
se executa em Paris, Lisboa e 
Porto. 

As msis recentes cresções da 
moda do 

Atelier Moderno 
Rua Ferreira Borges, 24 2.° 

COIMBRA 

- D E — 
José Rodrigues Tondela 

§ 3 

Modernos exem-
plares de moveis, 
em const rução, a 
preços reduzidos. 

Terreiro de Ssnlo A n t o n i n , ' 5 - 1 ° 

j r 

FORMISCiNA 
o melhor destruidor de formigas 
.4' venda nas farmacias e drogarias 
D e p o s i t o i 

Fraseie Mm ffersues 

A Comissão Executiva ds Co-
rnara Municipal de Coimbra fiz 
sab;r que no dia 16 do proximo 
mê> dc Junho, pelas 14 h ;ras, nos 
Paç -s do Concelho, ha de dsr de 
arrematação a regularisaçlo das 
terraplenagens na estrada de Cei-
ra sos Anigueis, na parte cem-
prerndida entre os perfis n.cs 157-
3,m0 a 211, na extensão de 577,94. 

A b.-se de licitação é de 494$00 
e o deposito provisorio de 12$50. 

As condições psra esta arre-
matação scham se patentes na Re-
píerrção de Obras do Município 
em todos os dias úteis, d-?s lí ás 
17 horas, onde podem ser exa-
minada» pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 24 de M?io de 1921. 

O Presidente, 
João Duarte d'Oliveira. 

achou se na 
rua Sá da 
Bandeira, e 
entrega - se 

a quem provar pertencer-lhe. Di-
rigir-sc á mesma rua n.° 87. 

f i 
U 

i A 

Oompanhia ds Seoapos 
iplíoS; S m M l l & i o i p l n í i m í o i m! i i s c a d o s 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 
Correspondentes e m C o i m b r a i 

CARDOSO ôl COMPANHIA 
(Casa Havanesa) 

tH % 
p 

Tabaco RESING-HOPE 
ma is b a r a t o que n o i m p o r t a d o r 

M E @ @ X 

MOVEIS U S A D O S 
CoiTiprarn-sc c v c n d c m - s c no 

P á t i o d a I n q u i s i ç ã o , n . ° 3 
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n h e i r « m j imitada 
CERVEJARIA E VINHOS 

(Junto és escadas do Largo Dr. Miguel Bombarda ) 
— ' V W 

Vinhos finos e dc mcza cm garrafas c 
ao litro. Cervejas nacionais c estran-

geiras. Aguas minerais. 
3 N O S I D O j V U € 2 I l a I O E » 

2.9 publicação 
P d o Juizo Civel da comarca 

de, Coimbra e cartorio do escrivão 
do 4,° oficio, correm seus termos 
u-.s autos de inventario oríanolo-
gico por obito de Maria d'Olivei 
ra que foi do Ameal; c pelos mes-
mos autos correm éditos de trin 
t a dias, cit&náo pu todos os t e r -
mos do mesmo inventario, até fi 
ngi, o interessado Joaquim Mar 
tins, viuvo, ausente em parle in 
certa. 

Coimbra, 20 de Maio de 1921. 
O escrivão do 4° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito Civel, 
Sousa Mendes 

Estabelecimento 
de mercearia 

Trespassa-se, bem afreguesa-
do e em bom local. 

Informações na Panificação de 
Coimbra, Limitada. 

Bom emprego de 
capitai 

Vendem-se quatro casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na Estrada da Beira. 

Informaçõest Casa Lon-
dres. 

flntííõ atelier dFmõdlsta 
Rua Ferrei ra Borges ( C a l ç a d a ) , n.° 2 4 - 2 . ° 

Necessitam se ajudantas que 
saibam bem a arte de costura e 
tenham permanencia. 

Bons salarios. Pagamentos to 
dos os srbados. 

fe 

DISMEN0L 
Regularisador das mens-

truações difíceis 
Pedidos ae agente dos productos MUS 

ARMANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

l inipregadas 
Prccisam-se para serviço de 

c à i x s . 
Arniazcns do Chiado 

AlYíçaras Dáo se a quem 
entrtgar nesta re 
d acção um «ca 

chenez» de là cor tíe «zdtona de 
Elvas, com riscas de seda rôxa 
que sc perdeu num banco da ave-
nida, no domingo á noite. 

Moveis, loi 
ças, colchas 
de seda e 

outros objectos de arte, compra 
negociante de Lisboa residindo 
temporarietisente nesta cidade. 

Carta a Joaquim Pinheiro, rua 
Garret, 6, Coimbra. 

Á í » l i n n » a o umalf inetede 
r L l v I l U U gravata, entre-
gando-se, a quem provar perten-
cer-lhe, no Largo de Santana, 23. 

Armazéns 
situados no largo da Freiria, 14. 
Para tratar, Avenida Sá da Ban 
deira, 113, todos os dias das 5 ás 
õ horas da tarde. 

C1ASAS Vendem se 
V A 0 A 0 du<s o u trez 
todas pegadas, uma na rua dos 
Esteireiros, onde está a padaria 
do sr. José Pinto Angelo, e as ou 
tras duas fazem frente para o Lar-
go do Romal. 

Também se vende um terreno 
proprio para construção no sitio 
da Comiada a fazer frente para a 
Avenida Dias da Silva. E' junto 
ás casas do brasileiro, sr. Manuel 
Dias Anastacio, e mede cincoenta 
e tal metros de frente. 

Para tratar, com Augusto da 
Cunha, rua Sargsnto-Mór, 14 a 
24. — Coimbra. 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,B í e ainda um pequeno 
quintal coas 45,raí, na Vila União 
E tír ada da Beira. Pode ser des 
de já habitada. 

Informações, na Casa Londres. 

Anuncio 
Á Manutenção Militar, Sucur-

sal de Coimbra, aceita propostas 
até ao dia 10 do proximo mez 
de junho para a arrematação de 
concertos no calçado das praças 
achando se as condições da arre 
matação patentes na Sucursal. 

Terreis poro eonstruefie 
Vendem-se aos lotes na E> 

irada de S. José ao Calhabé e 
Estrada da Beira, Vila União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Pug Ferreira Borges, 

é f j o c q Arrenda-ee. Muito 
p r o p r i a p a r a qual-

quer comercio. Avenida Sá ds 
Bandeira n.° 1 1 7 . 

Aceitam se p r o p o s ^ s na rua 
do Corvo, n.°-g j u 

n a r o a Visconde da 
v d o a L u z vende-se. Cons 

ta de loja e casa de hibitsção. 
Trata se na rua Oriental de 

Montarroio, 75. 

n u \ T ) \ P í r a t o d ° ° 
i.» x i - J l x serviço pre-

cisa-se. Nesta redacção se diz. 
n i n h A s r n Precisa-se d e 2 0 uinnesru ou 30 contos. 
P<ga se adeantaníente o juro de 
8 % adianíadamente e dão-se boas 
garantias. 

Nesta redacção se diz. 

Empregado « i ? 
ria por junto e a retalho, precisa 
sc. Pr*ça do Comercio de 1 a 4 
— Coimbra. 

Empregado r ^ i 
ramo dc mercearia junto e retalho 
e dando se bons interesses, pre 
cisa se. 

Neste redscçSo se informa. 

Fer ragem oavlíde-
se. Avenida Navarro (Estrada da 
Beira, 62. 

fiBBrda-plã1^^^ 
fabrica de massas, na Estrada da 
Beira. 

Vendem 
se, uma 
varanda 
e u m a 

cancela em ferro forjado e quatro 
varandins em ferro fundido. 

Ver e tratar, na Preça 8 de 
Msio, 6' e 7. 

Trespassa-se fog
F

r°; 
f i a I n g l e s a , uma das mais acre 
ditadas at Coimbra e livre de en 
cargos. Para ver e tratsr, das 2 ás 
5 na mesma fotcgrèfij. 

T ' l K n l p t ' 1 Compra-seque l t i u u i c u i esteja em bom 
estado. Dirigir á Ourivesaria Alian-
ça, Coimbra, Arco d'Almedina. 

Vendem-se 
prédios de casas, contíguos, no 
melhor local desta cidade, proprios 
para estabelecimentos comerciais, 
juntos da Camara Municipal, Tri 
bunal Judicial e mais repartições 
publicas, com frente para a rua 
da Sofia, Praça 8 de Maio e ru» 
de Montarroio. Recebem se pro 
postas, em carta fechada, até ao 
dia 12 do mês proximo, dirigidas 
a Pedro de Menezes, rua de Cas 
tro Matoso, n.° 4, Coimbra. 

A venda efectuar se ha se o 
preço convier. 

Vendem-se D
d
u
c1er

c
r
a™ 

Largo do Romal, n.° 21. 

Vende-se, estu-
do império, por 

Ô0$00. Precisa afinado. 
Rus do Padrão, n.° 2 (Csss 

do Sal.) 

Plano w m \ , 

P í i a Q n o Picoto dos Bar-
b a s a b a d o s < Na altitude de 
275,m00, ares pu íssimos e vasto 
horizonte. 

Aluga, Benjamim Ventura, ns 
rua Oriental de Montarroio. 

' • 1 1 1 

p \ U A Vende-se a da rua 
\ J d c QUebra Costas, 
onde está instalada a Farmacia da 
Liga. Para tratar com o advoga-
do José Cardoso, na rua Ferreira 
Borges, 42. 

m V T I l V r n Precisa s e dum 
L U A l 1 Í U L U n a Saciedade d e 
Defesa e propaganda, com maií-
le 50 anos de edadc, rua Fer-
reira Borgts , 8 2.°. 

Trespassa-se 5*™" 
mazem propr io para cereais. Tra-
ta se com Alberto Morais, Paço 
da Conde, Coimbra. 

cordas obli-
quas, que sc 

recomenda pelas suas boas qua 
lidades e muito principalmente 
pela solidez da afinação, 

— Aluga se um piano vertical 
proprio para 

«^-ínforma-se da existência de 
14 pianos em 2.* mão, verticais e 
de meza.j 

Rua dos Militares, 11. 

P í * n « n n f a t n " ' a composta 
r t ? l l o au de 5 pessoas pre 
cisa de 3 quartos e pensão em 
casa particular, de 15 de Julho a 
15 de Agosta, Carta a este jornal 
a A. S. 

P n l i ; p i r f t d e o u r o ' P e r 

x u i o c i i u deu-se ns quin-
ta-feira á noite, desde a rua Bor-
dalo Pinheiro ao Terreiro da Er-
va. Oratifica se quem a entregar 
nesta redacção. 

Pensão para íarai-
l i r t composta de marido, mu 
11 d, iher e duas creanças, pre 
tende dois quantos t pensão em 
casa particular, de 15 de Julho 
»té ao fim de Agosto. 

Carta a este jornal a J. P. 

Q u i n t a renda para já 
ou a principiar no proximo S. 
Mgue l . 

Carta a esta redseção a A A. A. 

Vendem-,se ? dois toneis 
um casco 

para vinho, e um pote de folha 
para azeite. 

Para tratar, mercearia Pais, em 
Celas. 

V p n H p P o r m o t i v o d e 

V C 1 1 U C SC retirada, todo 
o recheio (mobiliário, loiças, vi 
dros, esmaltes, fogio, etc.) da essa 
sita á Avenida Sá da B«ndeira, 1, 
3.°, tudo em estado de novo. 

Para ver e tratar na mesma 
casa das 12 ás 15. 

ulnta ptquena e mimosa, 
„ proximo da ddade, compra-

i s . Nesta redaçíe «e di*, 
Q 

Vende-se uma em 
bom estado de con;;r»3ÇSo, 

marca «Qladiator» P~;» tratar nesta 
redaçSo. 

Vende-se um á prova 
de fogo, em boas condiçOes. 

Para tratar nesta redacção 

f>lclGlete. 
f hnm estar 

< J ^ o f r e . 
V - de fn 

Ca s a Vende-sc uma e m Mon-
temor-o-Velho, de construção 

moderna e grandes comodidades. 
Para tratar, Travessa de S. Salvador, 

5. Coimbra 
L ue RR.io, UT>ada, c o m -

pra-sé na Havancza Central. 
/ " a r r o ç 

Dra- se 
r ^ a c t l l o g r a f a a . Precisam-
" se na Companhia Geral de 

Seguros Minerva. 
r \ a . c t l l o c g r a f o f e r e c e - s e pa-
" ra escritorio ou companhia. 

Rua Candido dos Reis. 38, 

Em p r a g a d a Precisa-se n a 
Centrafde Produtos Químicos, 

Praça 8 rte Maio. 45 1.°, 

tt* 
Rua Antero do Quental ven 

de-se um terreno proprio parj 
con&trução. 

N^sta redacrío se diz 
i a n o v e r t i c a l VtnJ.--se 

um explendido piano Qaveau 
armado em ferro e pau santo, tem mui ti 
sonoridade, em estado novo, reunindo 
todas as qualidades. 

Rua das Lamas, 16. Telefone 260.— 
Figueira da Foz 

il&no vertical de bom au-
tor, em estado de novo, ven 

de-se. Tem caixa. Diz-se nesta reda-
çSo 

Quarto. Prccisa-se, mobila-
do para dois estudantes. Pre-

fere-se na alta. Carta com preço etc. a 
este jornal â* iniciais R W. 

Q s n h a d e p o p e o ( p i n g u e ) , 
ç i u i t i 5 5 i m o p o p a : | j 

(Em latas de dois Kilos) 
C A B A L A T A 1 0 $ Q Q 

Vende: 
B i Z ^ I R R O £ r C A S I M I R O 

ANTIGA CASA GAITO & CANAS 
í<ua do C e g o , 1 a 7 - C O I P I B R a 

M Quecfo do cs-
UÊSo, c a s p a 

aconselhamos a 
r • 

Torna o csbelo 
farto, CGmpri-

do, lustroso e 
r e s i s t e n t e . 

E o remedio mais i 
perfeito para 

o cabelo 

'veodanfiSíern IPEPOSITOPARAREVE 
! 103. Rua dos Fan 

• T t t - C 1717 • H 

TINE 
F\ melhor tinta a agua para paredes. 
Lavável, higiénica e economica. 
Todas as cores. 

31, Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA. 
TELEFONE N.° 460 

P A R A C U R A R • 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O é * 

F E R R O - Q U I N O L 
N Â O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S FARMACIAS 

uarto >m«a mobilado ou 
sem mobília, cm casa parti-

cular. 
Rna do Correio, 74 1." 

Q 

Tidas. Vendtfm-se no Jardim 
Botânico, onde eatlo patentes 

eoHdiçóçs. 

S c c í t a m - s c p r o p o s t a s para a vencia em 
g l o b o o u a o s l o t e s d e u m m a g n i f i c o ol ival , 
c o m c e r c a d e 9 0 0 o l i v e i r a s , d e b o a terra d e 
cu l tura , m a t o e p e d r e i r a s , na f r e g u e s i a de 
S a n t a Ciara , d e s t a c i d a d e ; 

E' a t r a v e s s a d o pe la e s t r a d a q u e da 
G u a r d a Ingleza vai para S . M a r t i n h o do Bi s -
p o . P r e s t a i n f o r m a ç õ e s e m o s t r a o referi* 
d o p r é d i o A n t o n i o F e r n a n d e s Ferreira , d e 
Fala. 

N â o s e e f e c t u a n d o a v e n d a a t é a o f im 
d e M a i o s e r á fe i ta p r a ç a part icu lar , n o pro-
pr io o l iva l , no dia 5 de j u n h o p r o x i m o , ao 
m e i o dia. 

M o v o r e m e d i o p a r a a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PET0L e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
A' mis Rdf principais farmaclcs e Mios 2 no 

D E P O S I T O : 

A Central de Productos Químicos, U* 
P r a ç a 8 de Maio , 45 ~ COIMBRA 
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